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P A R I S . - V e n i z e l o s , el e mine n t e p o l í t i c o g r i e g o , c u y a s a l u d i n s p i r a 
serios temores . (Fot. H . Manue l ) . 

B A R C E L O N A . El m i n i s t r o de Estado de Cuba , d o n Rafael 
M a r t í n e z O r t i z , a su l l egada a l a e s t a c i ó n de F r a n c i a , rodeado 

de las au to r idades . (Fo t . M e r l e t t i ) . Ti 

m 

r 

P A R I S . — M o n s e ñ o r M a g l i o n i , N u n c i o has ta a h o r a en P a r í s , 
que va a r e c i b i r l a p ú r p u r a c a r d e n a l i c i a . (Fot. H . Manuel ) . 

B A R C E L O N A . — R e g a l o que l a c o l o n i a i t a l i a n a 
ofrece a l c ó n s u l de su n a c i ó n c o n m o t i v o do su 

boda . (Fot. Merletti) . 

ROMA.—Los l e g i o n a r i o s amer i canos rec ib idos e n los Salones C a p i t o l i n o s de l Cam-
p i d o g l i o . (Fot. P o r r y Pastore l ) . 

P A L M A D E M A L L O R C A . — E l y a t e « D e i p h i n » , en que i A u g u s t 
C h a m b e r l a i n ha celebrado l a e n t r e v i s t a con e l genera l P r i m o 

de R ibe ra . (Fot; L e a l ) . 
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Sesión del día 4 octubre 
de 1927 

510 N El» A E X T l t ANTERA 
P a r í s (los 100 francos) 22'55 2210 
Londres ( la l ib ra ) 28'88 28'00 
Korna (100 l i ras) 31'35 3 r45 
Biuseias (100 belgas) 80'00 8Ü'00 
Zur ich (100 francos) 110'55 l l l 'OO 
Mueva York (el dólar ) 5725 5'75 
Buenos Aires (el peso) 2'445 2'45 
B e r l í n (el marco) 13575 137'00 

KFEflUS» L 'L l iL lLOS 
Dradn del Estado 

In te r io r , serie A . 4 % 71'10 Vl ' lO 
Exte r io r , serie A, 4 % 86'40 86"00 
Ab'.e. id . , 4 % A 90'75 89'10 
Ab!e. 1920 s. A , 5 % 93'80 9390 
Abie. 1917, A 5 % 92'65 92'85 
Ab'.e. 1926, 5 % A 102'90 102'90 
Able . 1927 con, A 5 % 102'90 103'25 
Able . 1927 l ib re , A 5 % 91'95 91*90 
Deuda Ferrov. 5 % A lOl'SO 101'80 

A j n n f a m í e n t o s 
Barcelona 1906 83r50 8350 
Barcelona'1921, 6 % 98'65 98'75 
ÍJarna, , E x p o s i c i ó n 1926 99-50 99 85 
Barna., Bonos Reforma 82"25 83'00 
Máitrgav 6 % 103 00 102'00 
Valencia, 6 % 99'15 

lUpii tacloi ie j 
Diputaciones, serie B 85'75 
Pr'nvineiáíés,- 6 % 99'75 lOO'OO 

VAHIOS 
Pue i to Barcelona 1908 92'00 9215 
Huerto MelKla 101'ÜÜ 
Caja do Emisiones 91'50 91765 
B. h ipotecar io E. 6 % 109'25 108,75 
Créd i to Local 99-00 99'25 

Valores extranjeros 
Cédulas Argent inas 6 % 2'545 2'565 
i . - i . ! \> semino se

rie A, 6 % 10275 103'00 
D i u d a Marruecos 5 % 89'65 89'50 

•''errocaniie!' 
Mbrtes l . * serie 75'50 7575 
Nortes 5.a serie 73'25 
Especiales Pamplona 737 5 73!35 
Pr ior idad Barcelona 75"50 75*50 
SfegbVia a Medina 69'50 
L é r i d a á 75'00 
Asturias I.» hipoteca 74'00 
V i l ia Iba a Segovia 82'00 . V : 
A Í m á n s á s ' e s p e c i a l e s 86*50 87^00 
Almansas adheridas 73*00 73,50 
Minas San Juan, 3 % 74*00 
Alsasuas: 91*00 91*50 
H-n'éscas 85:50 8575 

VdlenGÍanas 5 % % 101*50" lores1 
Alicantes 1.a hipoteca 72*50 72*35 
Asturias 2.^ hipoteca 80'50 
Alicantes A 96*50 
Alicantes B 88'25 
Alicantes C 82*75 
Alicantes . D> 8175: , 81*50, 
A i k a n t e s E 88*75 89*00, 
Alicantes P 9G*25' . 96 50 
Alicantes G 102"50 102'50, 
Alicantes H 100'3§ 1QO"50 
^iicante-s I 102'85. ^02*85, 
Imánelas . ,1864 63*00 63!00, 
^ranclas .1878 55'35 55*35. 
ÜEiclnd-BaTna.-Roda 53*75 
Córdoba a Sevilla, 3 % 71*00 71*215. 
Badajoz. 10200 
Andaluces. 1.a serie, v. 45*25 45'25. 
^n-daluces 1.a serie, fijo 66'65 ,67*00 
Andaluces 2.a serie, -v . 42'00 42*00 
Andaluces 2> serie, fijo 61*25 6 r85 
Anda íucé ' s ' 5 % 91'75 
Andaluces 6 % 100*00 
Catalanes 1919 9175 
Cat Mían- ' 1924 73*50 
C a t á l u ñ á ; 6 % 100*50 100*50' 
M, Cáce je s P., variable 24*00 24 75' 
Met ro ' Transversal 84'50 ' 84751 
Orense a Vigo 42 50 42*50' 
Cli.etníUkera Montserrat 10275 
Gran Metro 1925 95*00 94"00 
Kerroqaih-iles secund. 68*00 
E l Empanóles, 6 % 99*00 
SarnTi a Barcelona 100*50 
T á n g e r a Féz . í 101*75 10175 

llraiiTlas i A utoin. » Uet 
de TrajiiV'as 4 % 76*75 

G-., eje ^ t r a n v í a s 5 % 91*00 . 
En&i y .Gracia , 4 % 77*00 76*50 
R,:, Andrés , ,y , .Ex., 4 %, 77*00 . 

« Vcun ('anales j L l r n ru idao 
Asruíisl-Ii ielva 102*25 10225. 
A}*uas: Valencia 98*25 99 00' 
Canal de Urge l 84*00 . ; 
C á t a l á n a Gas, serie G 10075 10075 
Catalana-Gas, Bonos 100*00 100*65 
Chade8;:6 % 102*75 i 10275 
Cooperativa de F. Elóc. 88 00 87*50 
E n e r g í a E l é c , 6 % 100 25 , 99*15 
E n e r g í a ElC;, Bonos 6 % 99*75 . . 99*50 
E k c t r ica Cinca, C 98*00 98*00 
Gas Ijebón, 6 % 98*75. 
Aguas Barcelona, C 101*75 
Fuerzas: Motrices, 6 % 93 00, 
Riegos Levante, 6 % 100*00 lOO'OO 
Riegos (Levante, 6 % cB ( 
Unión El¿':t,i icn C Í03'35 10050 

a vieras 
T r a s a t l á n t i c a 6 % 1926 103*50 
U. Naval Levante, 6 % 97*25' 96*50 

\ AKJO.^ 
Asfaltos Asjánd 7 % lOl'OO 
A. Asland "6 % 1926 97'0 
A u x i l i a r C. «Sansón» 93'25 
A u x i l i a r f e r r o c a r r i l 6 % 98*00 
C. y Pavimentos 5 % 95'50 
Cros, 6' >% ; 100*65 100;65 
F. O. y. C , 6 '/<, 1925 101 00 9975 
f* Güe l l , Sv A., 6 % lOO'OO ; ; 
I-niier» l'.Miañola 6 % ni 

h i p o t é c á r i á s 98*50 98o0 
Ind . Sanitarias 6 Vi % 10000 
Manufacturas Corcho 97*00 

M. Potasa Suria 6 V2 % 102*50 
Siemens Schuckert 6 % 

1926 10050 
ACCIONEÍJ 

Varias 
Catalana Gas, F 100*00 
Aguas Valencia pref. 120*00 
Aguas ordinarias 175*00 
h: •., aé L,üv¡x • obU'Uü 
Créd i to y Docks de B. 190*00 
Lspaaa Indus t r ia l 200^00 
Te le fón ica Nacional 10Ú'25 

VALORES A PLAZO 
In to r io r 4 TIMO 
Amor t . 5% 1927 con im. 92*25 
Amort izable sin i m . 
Acciones Norte 

» Alicantes 
» Andahices 
» Orenses 
» Colonial 
» Asnas ord í . 
» Docks 
» Platas 
» Filipinas 
» Cebades 

> diados D. ptf 
» Metro ü . 
» Tia.nsversal 
» Uenias 
* Polguoras 
» Autobuses 
» Cáccrcs var. 
» Ebro 
» Hulleras 
» Gas 13. 
* Azur-arora 01 

104*70 
SO'OO 
20'00 

195*00 

S tS'0<l 

. li t'50 
f>.V00 

IU6'25 
bl 00 
DI'00 
24-00 
dS"¿b 

100*50 
13 7'5 0 

, ¿,roo 

BOLSÍN 
Cierre de la mañani 

I n t e r i o r 
Nortes , 
Alicantes 
Orenses 
Metro Transversal 
Chad es V 
A z u c á r e l a s ordinariab 
Colonial 
F i l ip inas 

Cierre de la tarde 
In t e r io r 
Nortes 
Alicantes 
Chades V 
Chades N 
A z u c á r e r a s ordinarias 
Colonial 
F i l ip inas 

100*00 

173 65 

100"25 

7r30 

f. IN'OO 
527 00 

m's.o 
195*00 
/O 0*00 
Sol"00 
82S'00 
7,82 5.0 
t;2"oo 
D'i'OÜ 

« r o o 
9 roo 
25'00 

10050 
137'00 

71'5() 
109-90 
105*75 

31'80 
52 25 

823*00 
45*25 
91*00 

332'00 

71*27 
109*55 
10540 
823'00 
155*00 
44*50 
91*35 

33250 

Con cambios mejorados cerraba la 
moneda extranjera. . 

Tlo jas fas Cooperativas, d e f i n i d o 
E l é c t r i c o , cediendo en su cot ización. 

Cambios flojos en valores a plazo, 
siendo ú n i c a m e n t e Chades las que 
quedan mejoradas, obteniendo un be-
neíicjio de diez enteros. 

L O N J A 
SESION D L L DIA 4 IM- 0(T11JHÍ; 

^ DE 1927 

T r i g o i ^ Castiila, de 47*50 a 49*50, 
segnñ clase y procedencia; Aragón y 
Navarra; de 46*50 a 50,' según clase 
y p rocédehe ia ; E x t r é m a d u r á , de 47*50 
a 48. : ' 

Algarrobos: De 33 a 33*50. 
v Arvejoneslc Málaga a--36; Navarra 
a 40*50. . : . .. . . . ' 

Avena: Extremadura a 90*50; Man
cha, a 29*50, según procedencia. 

Cebada: • De 32 . a 33,.-. sobre carro 
Barcelona, , , , 

H'abas: ,Mazaganas, a 40. 
Habones: Andaluc ía , de 40 a 41*50. 
Muelas: A. 33*50,,,sobre . vagón pro

cedencia. 
Ti tos: De 32 a 32*50. 
Yeros: De 32 a 32'50. ' 
Todo, precio én piésetais íós 100 qui

los.-; • • • ' r': 
m 

A r n b ó s : TOXOGÓ balas; ebritra 152.000 
balas. 

Desde .priihero de: agogtH: 2.171.000 
balas , contra 2.397.000 bálds.-•' • 1 

Transferencia;., i '86 7-8''.; .• 
Arr ibos del lunes,: d ía 3,-según da

tos facili tados: por • la casa • S.' A L B E -
R I C I I JQFRE: , t ., 

i Es t ac ión , del . Norte; Trece vagones 
de t r i g i siete de harina- t res de ce
bada. " "" - ' ' • • ' ; • ' 
ii ^sA^ci('ín. ^ F f ai'í9Ía-- T r e i n t a y cin
co Vagones ' dé . t r igo , t̂̂ es de, harina, 
uno de avena. ! : 

í a s - Gfistalerias 
J a u l a s l a t ó n 
B a t e r í a coc ina 

30 Rambla Flores, 30 

M w í i flfc CAMBIO Y BOISÍ 
DE LA OEJARCEIONA 

La in t e rvenc ión -n 'at operaciones 
bu r sá t i l e s se tialla reservada por la 
Ley a Ir Agentes, quienes ni expedir 
póliza confiere t í t u l o de prooiedad 
de los va lo res i ' los hace ' r re ivindica-
bles. 

NEGRE ANTONIO, Plaza de Cata
luña, 16. Teléfono 3417 A. 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la casa 

Juan Gamper) 
CIERRE NUEVA YORK 

CAFE Alza H ¡ja 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Septiembre-

12*87 
12*75 
12*70 
12*70 
12*53 
12*50 

7 
12 
13 
17 
12 

Nueva York, 4 (por cable). 
Cierre sostenido. Se supone que las 

compras son por cuenta b ras i l eña . 
Las órdenes de venta son f á c i l m e n t e 
absorbidas. E l mercado de Santos 
mucho m á s f i rme. La paridad del 
Brasil encima de nuestras cotizacio
nes. La demanda es l imi tada por fa l ta 
de elección en las calidades. 

« 
•» * 

Mercado encalmado, pero sosteni
do.. Los stocks y ^s cantidades f lo 
tantes para los Estados Unidos van 
en aumento, pero no son normales. 
Creemos que las entradas de Santos 
se a u m e n t a r á n . Con más alza vende
r í amos . 

AZUCAR Baja Alza 

Diciembre 2*88 6 — 
Enero 2*89 6 — 
Marzo 2*82 4 — 
Mayo 2*90, 5 — 
Jul io 2*99 5 — 
Septiembre 3*07 5 — 

Nueya York, 4 (por cable). 
Mercado encalmado en espera de la 

decis ión en Cuba. Intereses cubanos 
vendieron con prudencia. A l cierre 
se ofreció por c e n t r í f u g a 2 7-8. Eri la 
semana pasada se fundieron 50.000 tc-
neladpjs. Las exportaiones de azúcar 
de Cuba a Europa son de 5.000 tone
ladas. : • • 

Información oficial facilita
da por el Centro Algodone

ro de Barcelona 
Liverpool 

(Algodón americano) . 
Disponible: 11*94 .11*82. 
Octubre: 11*54 11*39 1. . '42 11*28. 
Enero: 11'63 11*48 11*49 11*36. 
Marzo: 11*64 11*49 11*50 11*37. 
Mayo: 11'64-11*50 11'49 11*37. 
Ju l io : 11*53 11*42 11*38 l l ^ ? . 
Septiembre: 11*24 Nom. l l ' ] 2 IVoS. 
Ventas: 8.000 balas contra 7.000 ba
las. , • 

I .hprpool 
(Egipcio Sakell) 

Noviembre: , 18"65 18*52.-
Enero: 18*82 18*65. . 

Liverpool 
(Fe-i pe i r Un per) 

Noviembre: 15*14 15*01. 
Liverpool 

(Algodón Imper io R H t á n i c o y Varios) 
Octubre: 11'58: 11*30 ' ' 
Ene ro í 11*62 11*34 ' ' : 1 , ' 
Marzo: 11*63 11*35. 
Mayo: 11*63 11*34. • •' - • 
Ju l io : 11'54 11*25. 

Nueva York 
Disponible: 21*60 21*40; 
Octubre: 21'11 Nom. 20*94 20*90. 
Diciembre: 21'42 21*40 21*25 21*21. . 
E n e r o : - 2 Í ' 4 9 21*42 21*32 21*24. .' 
Marzo: 21*73' 21*'55 21*56 21*50, 
Mayo: 2í ' '92 -2];*7'5 21*78^Í^O : 
Ju l io : 21*80 21*62 1 

Nueva Orleans 
Dispoiiible: 21*42 21*17. ' 
Octubre: 21*32 21*23 '2Í '32 . 
Diciembre: «2U49 21*27. r 
Enero: 21*53 21*42 21'31. ' 
McrzG: : 21*75 21*63 21*55. ' -
Mayq:., 21*87: 21.':74 21'65. . ' • • 

Alejamlila 
(Ashmouni) 

Diciembre: 28*60 28*43. 
Febrero: 28*95 28*80. 
A b r i l : 29*15.; 29*00.;. • ' 

. ic 'a iul r fa 
( ' Mriclis) 

Noviembre: 37*30 37'10. 
Enero: 37*67 .37J38. 
Marzo: 37*65 ,37?,55.-

M a m 
(Aloodon americano) 

Octubre: 7*24. 
Noviembre: 7*15. 
Diciembre: 7*18. 
Enero: 7'17. 
Febrero: 7*16. 
Marzo: 7*16. ,, . 
A b r i l : 7*15. 
Mayo: 7*15 
Junio: 7*15. 
Ju l io : 7*15 
Agosto: 7!14 
Septiembre: 7*11. 

Mercado de Barcelona 
Disponible Cood. Midd. St. Oniv. 

Texas, pesetas 169. 

A R A T O i 

i 
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^ w ^ s ^ x C O N T I N Ú A N L A S ' - -

R E B A J A S 
G É N E R O S D E P U N T ) 

A r t í c u l o s de p u n t o i n g l é s y p u n t o r u s o 

T O D A S L A S C A L I D A D E S 

S U E T E R S 

J E R S E Y S 

P E T O S 

B A L O N A S 

M E D I A S 

C H A L E S 

T O R E R A S 

P U L L O V E R S 

A B R t G U I T O S 

F A J A S 

C A P J T A S 

C A L C E T I N E S 

C U L O T T E S 

C U B R E C O R S É S 

E T C . . E T C . 

I baj 

C o m p r a n d o a h o r a e s e q u i 

v a l e n t e a o b t e n e r u n a r e 

b a j a d e u n p o r 1 0 0 

¡ E S T U D I A N T E S ! 
G r a n d e s R e g a t o s a íos p 9 realicen m compras en la casa 

M A T E R I A L E S C O L A R Y C S E N T l F I C O , S . A . 
Sucesora de J . ESTEVA MARATH - Ronda Universidad, 7 

Artículos de Dibuji y Pintura - Compaóes de precisión - Reglas de Cálculo 

N o l ¡ c i n s m a r í l i ni a s 
Movimiento del Puerto 

Día 4. 
• ENTRADAS 

Vapor "Saguntu-, (lo Cartagonaj con 
00 pasajeros y., carga, general; vapor 
"Dimarls", .de Iluclva, con, mincráT'; 
vapor corroo "Rey Jainie l " , de Palrtia1, 
con 163 pasajeros, coiTcspondencia y 
carga general: vapor , a lemán "Porlor 
finu", de Ilaniburgo',' y escalas, con car
ga genera l ;pa i l rbol "Dos.. Hermanos"', 
de Iblza, con 'efectos; Vapo'r "Cabo 
Quejo",' de Saiifahdér y'-escalas, con 
carga general : pailcboL "MaUorq.um"s 
lio Palma.; con .cat'ga diversa; pailelDpt 
" M o t r i l " , de Málaga y S'anla' Pola, en 
laslre: pailebot "Joven Paquitp", de 
Palainós, con carga general,.,y vapor 
posquero "Ráüiún'*J do - la ; mar, con 
pescado fresco. 

SALIDAS 
Vapor " Cabo ; Tíspárl oí*, . con carga 

general y de tránsito, :pai:a, Genova; va-
pos "Cabo Cr^ux'V con: cai'ga general, 
para ilbao y escalas; vapor María R.", 
en lastre, para Huelvá ; laúd "Enrique", 
con efectos, pava Rosase pailebot "Ay* 
guals de Yzco", con cargar diversa,-pa
ra Vallcarca; vapor "Apcoila", con car
ga genewtl, para Rosas y é s c á l á s ; ' v a 
por "Vilafranca", con cemento, para 
l luelva; vapor correo "Mahón" , con 
pasaje y carga general, para 1 biza; va
por correo "Rey Jaimp ,1! ' , con, pasaje 
y carga general, paria Palma; vapor 
pesquero "Francisco"', con su equipo; 
para lá mar,: y Vapor - "Catio Quejo", 
con pasaje y cai'ga gonoral, .para .!S.far,,-
sella ,: . , ., H 

NOTICIAS, 
En viaje a Haráburgo, , Inzo escaia cn 

nuestro puei'lo procedCnló; dé Tarra
gona, el vapor alemán "Portofino", Iia-
biondo lomado •.atraque ;ea el muelle 
de Ralearos, para embarcar 125 tonela
das de carga general que se le tenían 
preparadas. 

—Sobre el 'día'G es; esperado en nuos-
fro puerto el Yapor^holandés "Jonja 
Anthony", que procedente, de RoWo'r-
dam y "escalas importa varias partiflas 
de carga para, nuestro . comercio. 

—Regresó i t Cartagena el vapor 
"Sagunto", siendo portador de 90 pa
sajeros y 72 toneladas de plomo des
platado, conservas vegetales, avena, 
pescado, envases, ombufidos, flores ar
tificiales, tubos,., ,bacalao,, zinc, cobre 
viejo, uva fresca, arpilleras,' 171 ca
bezas ganado cabrío, 358 ganado- lanar 
y 24 jaulas aves. 

— A primeras horas de la mañana de 
ayer, recaló en nuestro puerto, proceden
te de Palma, el 'vapor correo "Jaime I " , 
siendo portador de: 165 pasajeros, co-
rrespondencJa y t t 7 toneladas de car
ga consistente "en jaulas de volatería, 
cajas de huevos,, envases,, embutidos, 
boniatos, muebles,' vidrio hueco, man-
tas de lana, obra de palma y otros 
efectos. %, , .. 

Anoche i;egresó, dicho huque al-puerto, 
de procedencia. 

-Procedente de Bilbao y escalas lle-
go el vapor "Cabo Quejo", habiendo 

atracado en el muelle del Robaix, para 
Ta tlcscargá de varias partidas de c-rt-
•sorvas, aceilunas, garbanzos, vino, sar-t 
dinas, salvado, hierre y hojalata. Des
pués de verificar ésta y embarcando 
el" picó dé carga general que se 1<S 
tiene dispuesta, cont inuará viaje c-iá 
dos.lino. a . .Marseüij 

SANIDAD F]XTERIOR 
PROCEDENCIAS SUCIAS 

En r i fu td de ordeh telegráfica de lá 
Dirección General de Sanidad, désele 
esta focha y hasta, nueva orden se 
considerarán las siguientes procedeu-
ciás sucias: 
. Por peste: Atenas, Bombay, Barsein', 
.Colomba,, Constantinopla, GuayuquiL 
^lylylen, Orán, Pairas, Port-Louis, 
Rangoun y Saigon. Por cólera : Amoy, 
Bankok, Bassora, Calcuta, Cantón, Dai-
ren. Madras, Newchavang, Rangotinj 
Shanghai.y Tuurani. Por fiebre amari
l l a : Dakar. 

EL TIEMPO EN BARCELONA 
Transcur r ió el día de ayer con ol 

cielo con celajjs y los horizontes n u -
boSc. y brumosos, soplando viento f lo -
j i to del S. S. O. y permaneciendo la 
mar llana; 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 
• Comunica el vigia de Cabo Bagur 

que por aquellas cosías permaiieoieron 
en calma el viento y el mar, estando 
el cíelo casi cubierto y los horizotitos 
neblinosos.' 

•Él"dé Bajolí dice que' el v iento 'ha 
sido flojito del N . permaneciendo la 
mar llana y el cielo despejado. 

Telegrafía el de Tarifa que por aque^ 
líos' alrededores ha reinado viento, del 
Eéte fresco, mar con marojad, Cictd 
despejado y Iiorizontes brumosos. 
. El Observalorio Central de Madrid 
anuncia que no os de esperar cambio 
Imporlante en el tiempo en veinticua
tro horas. 

1 1 pío a la via 
la interesanfe obra 

La vida del blanco en la tieiradei negro 
(narraciones de una expedición al 

Africa Occidental y Central) 
por 

M I H A I T I C A N R U M A N O 

Las cacerías de fieras, la vida de los 
blancos entre los negros, la anlropofa-
gía de algunas Iribus, la selva con sus 
peligros y sus misterios, irán desfilando 
ante el lector, en un estilo luminoso y 
ameno de un gran poder descriptivo 

y de evocación 

S voltfiníncs pulcrómeníe presentados con 
gran.profusión de grabados y una portada 
n fpdo.color. Précio: « p t a s . cada fomo 
Pídalo en todas ias librerias y kioscos 
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V I D A M U N I C I P A L 
r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 

B e u n i ó - e , bajo la pres idencia del 
alcalde, s e ñ o r b a r ó n de V i v e r , l a Co
m i s i ó n Munic ipal Permanente , en se
s ión p ú b l i c a . 

K n el c'espacho oficial figuraban, 
ejj lre otros, los asuntos siguientes: 

U n oficio del director de los Serv i 
cios Industriales, comunicando que el 
arr J o de la i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a del 
Pa'acio de Bellas Arte s , para el festi
val . el d ía 14, i m p o r t a r á 994'50 pese-

; ta:-. 
Oficios ce l T r i b u n a l E c o n ó m i c o Ad-

mii- istrativo provincia l , remitiendo 
copia de varios fallos del mismo. 

acordó que, con e l fin de l levar-
ge a cabo, con la necesaria rapidez, e l 
proyecto aprobado de camino de acce
so al Cementerio de H o r t a , se incoen 
los correspondientes expedientes de 
e x p r o p i a c i ó n de los terrenos por a q u é l 
afectados. 

F u é aprobado el plano relat ivo a l 
pr-yecto de mof i i f icac ión de alineacio
nes del plano de E n s a n c h e en una par
te del t é r m i n o m u n i c i p a l de San A n -
árí - . de Palomar. 

A c o r d ó s e que en m é r i t o s de la ins
tanc ia producida por e l presidente de 
l a Cámara Oficial de la Propiedad U r 
bana, de esta ciudad, solicitando se 
declare que no vienen comprendidas 
en la d e n o m i n a c i ó n de rejas de piso, 
a los efectos del pago de l arbi tr io es
tablecido en el Presupuesto munic i 
pa l .las rejas de los cuartos bajos y 
los balcones de los entresuelos, y s í 
ú n i c a m e n t e las rejas de l suelo, apo
yando su p e t i c i ó n en e l hecho de que 
en Cast i l la se da a la pa labra «piso» 
la s i gn i f i cac ión de « s u e l o » y que tan 
só lc [.or una t e r m i n o l o g í a que no pue
de corresponder a la del vigente E s t a 
tuto municipal , se l l a m a en c a t a l á n 
«piso» a lo que en castellano se l lama 
«cuarto» . Se acuerda sea desestimada 
l a referida instancia, por cuanto la 
p a ^ b r a «piso» como d i v i s i ó n de la a l 
tura y capacidad de un edificio se usa 
no sólo en lenguaje corriente en Cas
t i l la , sino que con ta l a c e p c i ó n apa
rece empleada en el C ó d i g o C i v i l , a l 
establecer una d i s t i n c i ó n manifiesta 
entre «piso» y «sue lo» . 

T o m ó s e el acuerdo de que, aceptan-
ü o el ofrecimiento de quinientos bo
nos mensuales hecho por la J u n t a de 

J a Cocina E c o n ó m i c a de Grac ia , se le 
haga entrega a dicha entidad de la 
s u b v e n c i ó n de mi l pesetas. 

Fueron aprobados e l presupuesto y 
planos relativos a las obras de pavi
m e n t a c i ó n de las cal les de P a r í s , en
t r e Muntaner y la P l a z a del Centro y 

Jjfle Pujadas entre c a r r e t e r a de M a t a r ó 
y R a m b l a del Tr iunfo , bajo el tipo de 
u n m i l l ó n cuatrocientas tre inta y 
ocho m i l ciento diez pesetas. 

A c o r d ó s e que para atender a los 
gastos de o r g a n i z a c i ó n y mater ia l de 
los Cursi l los Ambulantes de E n s e ñ a n -
z a D o m é s t i c a que pe vienen prac t i 
cando, se destine la cant idad de m i l 
cuatrocientas pesetas, que se d i s tr i 
b u i r á n en la siguiente forma: a) 100 
pesetas para pagar los gastos de tras
lado de los equipos de una a otra E s 
cuela; b) 780 pesetas p a r a r e p a r a c i ó n 
y a d q u i s i c i ó n de nuevo equipo que se 
s a t i s f a r á n a las profesoras encarga
das de dichos cursi l los y cuya inver
s i ó n d e b e r á n just i f icar oportunamen
te; c ) 520 pesetas que se s a t i s f a r á n 
a razón de 85 pesetas por cursi l lo de 
15 d í a s de d u r a c i ó n a cada una de las 
maestras de las escuelas donde se dé 
l a e n s e ñ a n z a con arreglo a la r e l a c i ó n 
que formula la D e l e g a c i ó n de C u l t u r a 
y en su defecto a las profesoras de
signadas para dichos cursi l los . 

Asimismo se a c o r d ó que para el 
buen r é g i m e n de Cant inas Escolares 
se autorice al Ponente d( Cant inas 
Escolares , don J o s é Bonet del R í o , 
p a r a adquir ir d irectamente todas 
aqu alias substancias, o alimentos que 
por su naturaleza est ime convenien
tes se alquieran diar iamente , y para 
contratar el suministro de todos los 
al imentos o materiales necesarios pa-
I>« las Cantinas y que sean suscepti
bles de adquirir de una sola vez o en 
var ias partidas, a cuyo fin se invi ta
r á por la Ponencia a los productores, 
almacenistas y comerciantes , a que 
presenten las correspondientes l istas 
cié precios, al objeto de que puedan 
adjudicarse el servic io a l que mejo
res condiciones ofrezca. Que igual-
*nente pueda adquirirse directamente 
por la Ponencia las ropas de mesa, 
¡Rtiles, loza, etc., que sean convehieñ- ; 

tes para el buen funcionamiento de 
Cantinas , y que se faculte a la Po
nencia para dar a los Directores de 
cada una de las Escuelas en que se 
hal lan instaladas las Cantinas, las 
instrucciones pertinentes, no solo pa
r a el perfecto funcionamiento del 
servicio, sino t a m b i é n para que que
den debidamente controladas las ad
quisiciones d i a r i a s , y e l gasto de las 
sustancias existentes en a l m a c é n as í 
como para la contabilidad y adminis
t r a c i ó n de las Cantinas. 

T a m b i é n se t o m ó el acuerdo de que, 
siguiendo la costumbre establecida en 
años anteriores, se acuerde que e l 
personal de la brigada de Obras y Ce
menterios y sepultureros de los mis
mos, preste sus servicios durante la 
tarde del d ía 31 del actual y los d ía s 
1 y 2 del p r ó x i m o mes de noviembre, 
en la v igi lancia de los nueve cemente
rios municipales, y en auxi l iar al p ú 
blico en la c o l o c a c i ó n de coronas, a 
las ó r d e n e s del personal administrat i 
vo, abonándose al personal de la b r i 
gada de Obras el jornal correspon
diente. 

A c o r d ó s e proveer, por opos i c ión , l a 
plaza de profesor de contrabajo de la 
E s c u e l a Municipal de Mús ica , vacan
te en la actualidad; que se constituya 
el Tr ibuna l para juzgar la opos i c ión 
en la siguiente forma: Presidente, e l 
teniente de alcalde delegado de C u l 
tura; vicepresidente, don F irmo de 
Casanova; vocales, don Miguel Sale-
llas; e l director de la Escue la Muni
c ipa l de Música , don Antonio Nico-
lau; el representante del profesorado 
oficial del Estado en la e n s e ñ a n z a de 
m ú s i c a y un t é c n i c o . 

E n t r e las proposiciones presentadas, 
hay una del teniente de alcalde sus
t ituto señor G a r r i g a re lat iva a la ce
l e b r a c i ó n de la F ies ta del L ibro en 
las escuelas municipales pr imarias y 
proponiendo la a d q u i s i c i ó n de 666 
jemplares del r e c i é n publicado l ibro 
del s e ñ o r V i a d a L l u c h , relativo a l 
amor al l ibro, para repart ir entre los 
escolares de mayor a p l i c a c i ó n ; que a 
los libreros que lo soliciten se con
ceda el oportuno permiso l ibre de ar
bitrios para instalar durante el d ía 7 
en el exterior de sus establecimientos 
puestos de venta de libros y que se 
premie con 500 pesetas l a mejor de 
las instalaciones antedichas, a ju ic io 
de un Jurado, cuya f o r m a c i ó n s e r á 
encomendada a la C á m a r a del L i b r o 
y cuya presidencia e s t a r á a cargo del 
delegado de C u l t u r a o del concejal de 
l a C o m i s i ó n por é l mismo designado. 

NOTAS S U E L T A S 
U N A V I S O 

Se recuerda a todas aquellas perso
nas a quienes pueda interesarles, que 
e l d ía 20 del actual termina e l plazo 
para l a p r e s e n t a c i ó n de instancias 
para tomar parte en las oposiciones 
a una plaza de ayudante t écn ico del 
Laboratorio Municipal . 

U N C O N C I E R T O 

E l jueves, a las siete de la tarde, 
l a s e ñ o r i t a Gir ibás , pensionada por e l 
Ayuntamiento, dará un concierto en 
el S a l ó n de Ciento de las Casas Con
sistoriales, 

D E R E G R E S O 

H a regresado de su veraneo el te
niente de alcalde s e ñ o r V í a V e n t a l l ó , 
quien se ha encargado de la Delega
c i ó n de Beneficencia y Cementerios. 

C O N F E R E N C I A 

C o n f e r e n c i ó con el alcalde el asam
b l e í s t a electo don E m i l i o Orfila, a l 
calde de Igualada. 

Cuestión Soria] 
C E N S O P A T R O N A L T O B R E R O 

Se recuerda a todos los patronos y 
y Empresas del comercio y de la in 
dustria de esta capi ta l y su provin
cia , l a o b l i g a c i ó n que t ienen de pre
sentar, antes del d ía 10 del corrien
te mes, en las oficinas de E s t a d í s 
t ica , J u n q ü é r a s , 2, pral . , segunda, los 
partes de altas y bajas de las var ia 
ciones que se hayan producido en el 
personal de empleados y obreros de sus 
respectivos establecimientos * 

M a ñ a n a 

U P l E i l E N T O 

I 

De la Diputación 
A S F A L T A D O D E U N A C A 

R R E T E R A 

E l lunes pasado comenzaron las 
obras para e l asfaltado de la carre
tera de Barcelona a Ribas , en e l tro
zo de la P laza de Verdaguer, de G r a -
nollers, a L a Garriga . 

P O L I T I C A S 
E L «GRUPO A L F O N S O » E N 

E L C L O T 
E l «Grupo A l f o n s o » nos comunica: 
«Con la a u t o r i z a c i ó n del «Grupo 

A l f o n s o » de Barcelona y como filial 
suya, se ha organizado en l a barr ia 
da del Clot la entidad que encabeza 
estas l í n e a s , que en sus primeros d ía s 
se ve c o n c u r r i d í s i m a en su local so
c ia l , calle de San Juan de Malta, n ú 
mero 47, bajos, reinando el mayor en
tusiasmo y figurando entre sus com
ponentes individuos pertenecientes a 
todas las clases sociales. 

Por unanimidad f u é elegida l a s i 
guiente J u n t a de gobierno: 

Presidente, don E l i a s Miró Solé . 
Vicepresidente primero, don Miguel 

F e r n á n d e z de la Fuente. 
Vicepresidente segundo, don E d u a r 

do O r i a c h Pons. 
Secretario , don Manuel B a r c e l ó A r -

g e m í . 
Vicesecretario, don Miguel F e r n á n 

dez Masip. 
Tesorero, don Manuel R i b ó Serra . 
Contador, don Vicente de Miguel 

S á n c h e z . 
Vocales: don Vicente Esca lada Mar

t í n e z , don José M a r t í n e z Botey, don 
Gabr ie l P a d r ó Carbonell , don J u a n 
M a r t í n Gargallo, don Alfonso Rome
ro Cánovas , don C r i s t ó b a l G u m i l a 
Prades. 

C u y a J u n t a ha merecido l a aproba
c i ó n del Grupo Direct ivo Provinc ia l , 
que ha nombrado a su vez el siguien
te Patronato: 

Presidente, don Cayetano de Reyna. 
Vocales: don Fernando Esca las , don 

Alberto de Av i l é s , don Franc i sco Co-
lomer. 

E n fecha p r ó x i m a , y ante la D i r e c 
t iva Provinc ia l , t e n d r á lugar e l acto 
de prestar juramento cada uno de los 
socios, acto que promete revest ir gran 
solemnidad. 

E l «Grupo A l f o n s o » del Clot se hon
ra en inv i tar a formar en sus filas a 
todos aquellos elementos de l a barr ia 
da que, a l margen de toda p o l í t i c a , 
s ientan verdadera a d h e s i ó n y respe
tuoso c a r i ñ o a la augusta persona de 
S. M. e l Rey .» 

L A J U N T A A S E S O R A D E 
U N I O N P A T R I O T I C A 

E n el despacho p o l í t i c o del jefe 
provincia l de U n i ó n P a t r i ó t i c a , se re
unieron con el jefe provincial , s e ñ o r 
Gassó V i d a l , los nuevos vocales de l a 
J u n t a Asesora de la Jefatura , don A r -
cadib de Arquer y Vives, don Rafae l 
del R í o del V a l , m a r q u é s de Casa P i n 
z ó n y don Miguel Salel las F e r r e r , 
nombrados directamente por el s e ñ o r 
Gassó en uso de sus atribuciones, y 
don J o s é de Peray y March, don M i 
guel Vance l l s Carreras y don Antonio 
de Pa lau de Soler y S i m ó n , elegidos 
por los C o m i t é s locales, e l secretario 
de la J u n t a Asesora, don Antonio de 
C u y á s L a g r i f a y don B e n j a m í n G a -

y ú b a r Escobedo, confirmado en su car
go de secretario part icu lar y p o l í t i c o 
del jefe provincial . 

E l objeto de la r e u n i ó n era tomar 
p o s e s i ó n de sus respectivos cargos, 
que les d ió e l jefe provincial , s e ñ o r 
Gassó Vida l , quien les f e l i c i t ó por sus 
designaciones, expresando su confian
z a en que s e g u i r á n laborando como 
hasta ahora por l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
y colaborando con el entusiasmo que 
en todas ocasiones han demostrado a 
l a obra del actual Gobierno. 

Se adoptaron después diversos 
acuerdos de orden interior de l a 
A g r u p a c i ó n y entre ellos e l de hacer 
p ú b l i c o s los mencionados nombra
mientos, de acuerdo con las instruc
ciones recibidas del C o m i t é Ejecut ivo 
Centra l , que loa ha ratif icad^. 

C O K H E ü 

D E L A S A R T E S 

Y D E L A S L E T R A S 

L a Farsa.—Hemos recibido el pri
mer número de esta nueva publica
ción, que aparecerá todos los sába
dos ,y eíi la que se publicarán laj 
obras de teatro de los m á s prestigiosos 
autores, las de mayor éxito y las que 
más expectac ión hayan despertado. 

E n su primer número publica la 
aplaudida y graciosís ima comedia de 
Muñoz Seca y Pérez Fernández, titu
lada " ¡ L a Caraba!". 

A juzgar por su programa, la mag
nífica presentación y la impresión cui
dadosa de este primer número, au
guramos a " L a Farsa" un rotundo 
éxito. 

—Deseando la Compañía Catalana 
d'Art Dramátic Claramunt-Adriá con
tribuir en los actos que han de orga
nizarse a la memoria del escenógra
fo Barcelonés don Francisco Soler y 
Rovirosa, se propone dar, si es posible, 
en nuestro primer teatro, una repre
sentación de "L'Arlesiana" con el mis
mo decorado que para esta produc
ción concibió el artista y cuyo decora
do se conserva todavía en los alma
cenes del gran teatro Liceo. 

Se proponen, además, como remate 
y con los ingresos íntegros que pro
duzca el citado festival, ofrecer a 
Barcelona algo perenne que perpetúe 
a las generaciones venideras la me
moria del más grande escenógrafo del 
pasado siglo, ya sea levantando un 
modesto, pero digno monumento, en 
el lugar que, de acuerdo con el Ayun
tamiento, se determine, o colocando 
una lápida en la casa donde nació tan 
ilustre artista. 

P a r a llevar a cabo su objeto, la 
compañía Claramunt-Adriá cuenta con 
la cooperación de las principales en
tidades artísticas y culturales de la 
ciudad. 

Ha llegado a Barcelona el se
cretario de Estado de la Repú

blica de Cuba 
E n el expreso de F r a n c i a l l e g ó , al 

m e d i o d í a , e l secretario de Estado de 
la R e p ú b l i c a de Cuba, doctor don R a 
fael M a r t í n e z Ort iz . 

A la e s t a c i ó n salieron a recibir le el 
c a p i t á n general e x c e l e n t í s i m o señor 
don E m i l i o B a r r e r a ; el gobernador c i 
v i l ; e l presidente de la D i p u t a c i ó n , 
s eñor conde de Montseny; el coman
dante de Marina; e l jefe superior de 
P o l i c í a ; el señor R i b é , en representa
c i ó n del alcalde; e l cónsu l general de 
Cuba en E s p a ñ a , s eñor Petrichoni; el 
c ó n s u l s e ñ o r So lá; el v i c e c ó n s u l señor 
Moreno Merlo; los cancilleres s e ñ o r e s 
Antonini , Saborido, Roca y Rivas; el 
presidente y el director de la Casa de 
A m é r i c a , s e ñ o r e s M a r t í n e z de Cardo
na y Vehi ls ; los s e ñ o r e s Lamadr id , 
Sax, R o d r í g u e z , Boada, Muntarlas, 
Casteleiro, Fors , Yañez , Gonzá lez Mo
reno, Santeiro, Guevara y Aguiar , y 
numerosa r e p r e s e n t a c i ó n de lo m á s 
distinguido de la colonia cubana en 
Barcelona. 

E l c ó n s u l s eñor S o l á hizo las pre
sentaciones de r ú b r i c a a la llegada 
del i lustre viajero, y el doctor Mart í 
nez O r t i z c a m b i ó las salutaciones de 
r i t u a l con las autoridades que acudie
ron a rec ibir le . 

M a n i f e s t ó que h a b í a realizado feliz
mente e l viaje desde Par í s , y que ve
n í a a pasar solo un día en.Barcelona. 

V a a Madrid, donde se hal la un hijo 
suyo dedicado a los estudios universi
tarios. 

M o s t r ó s e s a t i s f e c h í s i m o de su llega
da a Barcelona, significando que con 
é l l o se c u m p l í a un deseo por largo 
tiempo acariciado. 

Di jo que h a b í a pasado su juventud 
aquí , a donde vino a los 9 años para 
permanecer catorce m á s , para pract i 
c a r sus estudios en nuestra Univers i 
dad. 

E x p r e s ó su grat i tud a Barcelona, a 
quien—dijo—debe cuanto es. 

Desde la e s t a c i ó n se d i r ig ió , con sus 
a c o m p a ñ a n t e s , a l Hotel R i t z , donde se 
hospeda. 

E s p e r a marchar hoy, por la no
che, a Madrid, donde p e r m a n e c e r á 
unos d í a s nada más , pues el 10 del 
corriente ha de hallarse nuevamente 
en P a r í s , donde dará una conferencia, 

D E S P U E S D U L A S E L E C C I O N E S 
D E L D O M I N G O 

C a r t a a b i e r t a d e l s e ñ o r 

R i e r a G a l l o 

D i r i g i d a a los compromisarios que 
el domingo votaron su candidatura, e l 
concejal s e ñ o r R i e r a Gallo, nos suplica 
la i n s e r c i ó n de l a car ta siguiente: 

« S e ñ o r e s m í o s : Desde las hospitala-r 
| ' ' ' 'v', i 

y el viaje regio 
a M a r r u e c o s 

Nuestros c o m p a ñ e r o s Domingo 
Fuenmayor y e l r e p ó r t e r f o t o g r á 
fico Badosa sa ldrán hoy de Algeci-
ras, a donde llegaron ayer, hacia 
Meli l la , para enviarnos "sus infor
maciones del viaje regio por Ma
rruecos. 

P a r a este viaje hemos hallado 
toda dase de deferencias, que 
agradecemos, y que nos permit i 
rán aportar a nuestro p e r i ó d i c o la 
i n f o r m a c i ó n directa y objetiva de 
las fiestas a p o t e ó s i c a s qué marcan 
el t é r m i n o de la guerra y que re-
unen, en las que fueron t ierras 
t r á g i c a s , a los Reyes, al jefe del 
Gobierno y a todos los nombres 
que l lenaron las crón icas de la 
guerra y que son ya viva historia 
inmediata. 

Domingo Fuenmayor—mientras 
Badosa r e c o g e r á los interesantes 
d e s f i l e s — a c e n t u r á la amenidad de 
sus crón icas , uniendo en ellas la 
v i s ión de la parada ruti lante y la 
o b s e r v a c i ó n de la anécdota pinto
resca. 

r ias columnas de este per iód ico , os 
doy las m á s sentidas gracias por vues
tro esfuerzo en pro de mi candidatura 
para la Asamblea Nacional, en repre
s e n t a c i ó n de los Municipios de la Pro
v inc ia de Barcelona. 

E s muy d i f í c i l en cuestiones electo
rales, separarse de toda pas ión y de 
todo personalismo; a pesar de ello, 
pongo especial e m p e ñ o en aislarme de 
la una y del otro. 

L a obra i n t e r e s a n t í s i m a que el Go
bierno ensaya, requiere por parte de 
los gobernados la m á x i m a colabora
c ión y la m í n i m a dós is de convencio
nalismo o artif ic io p o l í t i c o . . . 

L a l e g i s l a c i ó n , va a ser reformada 
en todos sus matices. Esas innovacio
nes i n f l u i r á n en lo m á s í n t i m o del 
pueblo e spaño l , y ciertamente la ley 
que se promulgue anulará las costum
bres viciosas o viciadas que tanto mal 
hicieron en la sociedad españo la , y de 
cuyos efectos no es menester acor
darse. 

De otra parte, los problemas dia
rios que el Gobierno encuentre, podrá 
presentarlos a la Asamblea para que 
sobre ello reflexione y medite, sien
do el v iv ir de ese ó r g a n o el del labo
ratorio fecundo, en vez de e s c u e l á 
de p a l a b r e r í a . •̂ 

Advertidos por m í aquellos aspecto^ 
fundamentales, s o s p e c h é que vuestros 
votos, si eran decisivos, p r e o c u p a r í a n 
mis pensamientos al conocer la poca 
robustez de ellos para batirlos en c a m i 
pos tan complejos 

Quiso la realidad al iviarme de aque
l la pesadumbre, y aquí me t e n é i s con 
m i voluntad, que no es poca, para lu
char por todo lo que signifique bien^ 
estar, progreso y engrandecimiento de 
nuestra P a t r i a querida. 

Grac ias de nuevo, señores , y cada, 
d í a practiquemos con ahinco los de
beres qué E s p a ñ a nos exige para su v i 
v i r inmaculado. Siempre vuestro afec
t í s i m o amigo.—JosN R i e r a Gallo. Con
cejal de Barcelona. 

L a E x p o s i c i ó n S o l e r y 

R o v i r o s a 

H a n visitado a l diputado ponente 
de Cul tura , señor Robert, los s eñores 
Gual y B o h i g a s T a r r a g ó , director y se
cretario del Inst i tuto del Teatro Na
cional, para exponerle la marcha de 
los trabajos de organ izac ión de la E x 
pos i c ión de la Obra E s c e n o g r á f i c a de 
Soler y Rovira , que se inaugurará en 
la segunda quincena del presente mes, 

Actualmente se e s t á procediendo 
al montaje de los « tea tr inos» en que 
se e x h i b i r á n los bocetos de las m á s 
celebradas decoraciones del insigue 
maestro. 

Se e s t á preparando t a m b i é n el de
corado y la h a b i l i t a c i ó n del sa lón de 
descanso del Gran Teatro del Liceo, 
cedido al efecto, por la Junta de di
cho coliseo, en el que e s t a r á instala
da la E x p o s i c i ó n . 

E s t á u l t i m á n d o s e , además , la orga
n i z a c i ó n de algunos actos culturales 
que t e n d r á n lugar durante los d ías 
de esta E x p o s i c i ó n . 

E l s eñor Robert convino con di-. 
chos señores algunos otros detalles re-
lativos a esta m a n i f e s t a c i ó n ar t í s t i ca 
que, indudablemente habrá de reves
t i r extraordinario i n t e r é s . 

Por su amenidad ha conse-
gfuido el DIA GRAFICO 

la máxima divulgación 
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B a l n e a r i o V í c h y C a t a l á n 
C A L D A S D E M A L A V E L L A (contiguo estación ferrocarril)* 

Temporada de 1.° de Mayo a 30 de octubre 
Aguas termales, bicarbonatadas, alcalinas, Utieas, sódicas. 

Enfermedades del aparato dlgestlTO - Hígado • Artritismo en sus múl t ip les 
manifcstacloues • Diabetes - Crlncosurla - Consolidación de fracturas 

ü s t a b l e c i m i e n l o rodeado de frondosos parques. Habitaciones con agua co
rriente, grandes, cómodas y ventiladas. Comedores y café espaciosos, salo-i 
nes para fiestas. Capilla. Alumbrado eléctrico. Campos para tennis y otros 
deportes. Garage, Centro de excursiones para la Costa Brava y estriba

ciones del Montseny. Autos de alquiler. Teléfono. 
A D M I N I S T R A C I O N : Rambla de las Flores, 18. — B A R C E L O N A 

r . s . H . 
Programa 

para hoy, miércoles, día 5 
B A R C E L O N A ( R A D I O B A R C E 

L O N A ) 
n .oo : Campanadas horarias de la ca-

Icdral. — Parte del servicio meteoroló
gico de la Diputación Provincial de Bar
celona. — Estado del tiempo en Europa 
y en España. — Previsión del tiempo 
en el N É . de España, en el mar y las 
rutas aéreas. 

17.30: Cotizaciones de los mercados 
internacionales y cambio de valores. 

17.40: E l Quinteto Radio, interpreta
r a : "Back I n Haekensach New Jersey", 
fox (Heiner); "Mefistófeles", selección 
(Boi to-Taván) ; "La Javarinette", mar-
z-jrka-java (Buré ) ; "La Aparición", 
danza americana (Cotó) ; "Charlot", 
marcha ( M . San Miguel). 

20.30: Inauguración del Curso de 
Gramática Castellana, por el profesor 
señor Santano. 

21.00: Campanadas horarias de la ca
tedral. — Parte del servicio meteoroló
gico de la Diputación Provincial de Bar
celona. — Estado del tiempo en Europa 
y en España. — Previsión dt l tiempo en 
el N E . de España, en el mar y en las 
rutas aéreas. 

2í.Oñ: Cotizaciones de valores y mo
nedas. Ultimas noticias. 

21.10: E l Quinteto Radio, interpreta
r á " L a oreja de oro", marcha ( M . San 
Miguel ) ; "La chula", mazurka (Cotó) ; 
" L a musa", danza american? (Cotó). 

21.30: Cuentos baturros en verso, de 
don Alberto Casañal, leídos por don Jo
sé de Castro. 

21.40: E l Quinteto Radio interpreta
rá "Lus ía" , fragmento (Cherpentier-So-
yer ) ; "Serenade" (D'Ambrosio); "Dan
za noruega" (Grieg). 

23.00: Selección del drama lírico en 
un acto 3 tres, cuadros letra de Ricardo 
R. Flores, música del maestro Vicente 
Peydró, "Carceleras". Reparto: Soleá, 
señora Jidieta " e r r é ; Lola, Srta. M a r i 

na Lastras; Gertrudis, Sra. Rosita Ta-
r é s ; mocita primera, señora Concha Va-
lera ; ídem segunda, señora Amparo Ver-
dis; Tío Chupitos, Sr. Enrique Torr i jos ; 
Jesús, señor Vicente Estrada; señor Ma
tías, señor Enrique Aleroc; Gabriel, se
ñor Miguel Companv; Joselillo, señor 
Manuel Mariscal; Gorete, señor Luis 
Fó . Coro general. Orquesta de la Esta
ción. Dirección musical, maestre Cume-
llas Ribo. 

B A R C E L O N A ( R A D I O C A T A 
L A N A ) 

Cotizaciones de Bolsa de Barcelona. — 
Santos del día. — Crónica de arte, de
portes y modas. 

Acto de concierto: Enriqueta Torres, 
tiple; José Farras, tenor. 

Escogidos dúos de zarzuela por los dos 
cantantes. 

"King-Cotton" (marcha), orquesta; 
" E l barbero de Sevilla" (obertura), or
questa; "La comedianta", por el señor 
F a r r á s ; "Clair de lune", orquesta; E l 
sobre verde", oor la señorita Torner; 
"Nocturnas", orquesta; "Las perlas de 
Ceilán", por el señor F a r r á s ; "Tan-
nhauser" (fantasía), orquesta; "Reja se
villana", por la señorita Torner; " M i -
nuetto de L'Enfante", orquesta; Do
ña Francisquita"; dúo de "Aurora, La 
Beltrana y Fernando"; "Muntanyenca" 
(sardana), orquesta; "La tragedia de 
Pierrot" (fantasía), orquesta; "Amor 
noble", por el señor F a r r á s ; "Serenata 
cordobesa", orquesta; "La muller d'En 
Ma-.elich", por la señorita Torner; 
"Amour et neige" (fox), orquesta; " E l 
dúo de la Afr icana"; "La-haut" (fan
tasía), orquesta: "Quita pesares" (paso-
doble), orquesta. 

R A D I O PARIS 
8: Informaciones Prensa. 
10.30: Informaciones y co.Izaciones; 

música. 
12.30: Radio-París, concierto: "Tr ío s 

de Beethoven"; "Canción de Luis X V " . 
Informaciones Pr .isa. 

13-50: Cotizaciones comerciales; me
tales preciosos; Algodones; Cotizacio
nes ; Cotizaciones Bolsa de valores Pa-

E V D I A ! G R A * 

16.30: Cotizaciones Bolsa de Comer
cio; 'Cierre cotizaciones valores Bolsa 
de P a r í s ; Cotizaciones metales ordina
rios ; Algodones; Informaciones. 

R A D I O L O N D R E S 
10.30: Hora oficial, Greenwich; Pro

nóstico del tiempo. 
11: Cuarteto Daventry; Una sopra

no. 
12.—Bailables. , . * , 
13 a 14: La lengua inglesa; intervalo 
musical. , , 

15: Tres piezas de Shakespeare; 
Daventry; Historia Natural. 

16: U n Cuarteto. 
17.1 : Sesión infantil. 
18:" Recital de órgano; Floricultura. 
18.30: Hora oficial, Greenwich; Pro

nóstico del tiempo; Primer Boletín Ge
neral de Noticias; Recital de órgano. 

19: Conferencia por el ministro de 
Higiene; Sonatas de Haydn; U n tenor. 

20: Una comedia musical. 
21: Pronóstico del tiempo; Segundo 

Boletín General de Noticias; Anuncios 
locíilcs» 

21.35: a Una comedia musical. 
23 a 24: Bailables. 

CURSO D E M O N T A J E D E RECEP
TORES A L R A D I O C L U B C A T A 

L U Ñ A 
La próxima lección de montaje de apa

rate - '•adio-eléctricos ciue se dará el TÓ-
ximo día 6, a las 10 en punto, y en el 
local social (Plaza Santa Ana. 4. Fo
mento), se t ra tará sobre "la amplifica
ción en radio, frecuencia, ventajas e in
convenientes". 

Esta lección irá a cargo del técnico 
operador don A l í r . d o Pujol, que tanto 
logró hacerse interesante en el curso 
anterior. 

Próximamente se describirá un recep
tor que trabaja con birglil 1,5 wolís, 
filamento 20 wolts placa. 

Para roleccionar los raportes de re-
ceoción de nuestra estación E A. R. 25, 
rogamos a los aficionados que las indi
caciones las hagan por escrito y les se
rán correspondidas cumplidamente. 
EMISIONES RADIO • BARCELONA 

Hoy, mié rco les , a las 22'05 horas, 
Radio-Barcelona e m i t i r á desde su Es
tudio las siguientes obras españo las : 

1. ° Selección de la zarzuela en un 
acto y tres cuadros «La Reina Mora», 
l e t ra de Alvarez Quintero, mús ica de 
Serrano. 

2. ° Se lecc ión de la zarzuela en un 
acto y tres cuadros «Las Carce le ras» , 
l e t ra de Flores, mús i ca de Peydró . 

Orquesta de la Es tac ión , coro ge
neral, bajo la d i recc ión del maestro 
Cumellas Ribó . Adaptaciones por don 
Miguel Nie to . 

Las direcciones musical y l i t e ra r i a 
de E A J I t ienen en p r e p a r a c i ó n el 
drama «Carmen» . 

Miércoles, y uc; ubre 

A C A D E M I A A I N A U D 
Director: ENRIQUE AINAUD — Vlcedirector: RICARDO VIVES 

Solfeo, A r m o n í a , Canto, Guitarra, Piano, Violín, y i o l a , y.ioloncclo. Música d * 
• C á m a r a , Conjunto i n s t r u m e n í a l - ~ 

E n s e ñ a n z a del solfeo por la EDUCACION METODICA DEL OIDO, según ia<i 
normas establecidas por ANDRE GEDALGE ^ 

PRACTICAS DE PROFESORADO GRAN SALA DE AUDICIONES 
Profesores: S e ñ o r i t a s Alice Chesselet, Rita Brossa, Victoria Serrahima, TH 

n i d a d Brunet, Esmeralda Viterbo. S e ñ o r e s : Enrique Vinaud, Ricardo V i v e / 
J. Pedro Marés , J. Cumel las -Ribó , Manuel B u r g u é s , Graciano T a r r a g ó , Jaimft* 
Rosell. ' 

Mat r i cu la : de 5 a 7 CANUDA, 31 
Prospectos en establecimientos de m ú s i c a y en la Sala Mozart 

E L D I A D E L L I B R O 

Por un error involuntario, han apare
cido anunciadas a las diez de la noche 
las conferencias que, organizadas por la 
Liga Cervantista Española, darán, res
pectivamente, en el Fomento del Tra
bajo Nacional y Círculo de la Unión 
Mercantil Hispano-Americano, los seño
res reverendo padre Serapio González 
Gallego y don Federico Barceló. Ambas 
conferencias serán a las siete de la tar
de del día 7 de octubre actual. 

Además de las anunciadas en anterior 
comunicado, la Liga Cervantista Espa
ñola dará , con motivo de la Semana del 
Libro, las siguientes: 

En el Ateneo Obrero, el domingo, 9, a 
las seis de la tarde, a cargo del excelen
tísimo señor don Manuel Luengo, con 
el tema " E l libro es el alma de los pue
blos". 

En las Escuelas Pías de Sarriá, el día 
7, a las cinco de la tarde, a cargo de 
don José A . Cabrer Oliva; "En, por, 
con, si, sobre el libro, en el campo de 
la Economía social cristiana". 

En el Ateneo Enciclopédico Popular, 
el día 8, a las diez, la señorita María 
Teresa Gibert, sobre: " U n literato cum
bre: Ricardo León" . 

En el Instituto Catalán de las Artes 
del Libro , don Evelio Bulbena, sobre 
"Algunas impresiones sobre el Arte del 
L i b r o " , el día y hora que se designará. 

En la Asociación de Estudiantes, Cien
cia y Ar te , la señorita Josefina García 
de Ríu , sobre " L a mujercita del Qui
jote", el día p, a las cinco de la tarde. 

En el Comité de Iniciativas Cultura
les, de San Andrés, la señorita Lorenza 
García de Ríu, sobre "De lo absurdo a 
lo sublime", el día 8, a las diez de la 
noche. 

En el Colegio Alemán, el día 8, a las 
once y cuarto, loña Rafaela Ferro, so-
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E L MÁS EXQUISITO DE LOS DESAYUNOS 
E L MÁS POTENTE DE LOS RECONSTITUYENTES 

A l i m e n t o oompileto, compues to y dos i f icado j u i c i o s a m e n t e p a r a r e sponde r & 
todas las exigencias f i s i o l ó g i c a s , ag r adab l e a l p a l a d á r y de u n a d i g e s t i b i l k l a d 
pe r fec ta , el PHOSCAO ha resue l to la c u e s t i ó n de la a i l i m e n t a c i ó n rac ionai l def 
los en fe rmos , á c los convailecientes y de las afticianos. "Verdadero a c u m u l a d o r dfl 
fuerzas , el PHOSCAO es aconsejado por los m é d i c o s a los a n é m i c o s , a T ó s a g o t a * 
dos, a las m u j e r e s enc in ta , a las n o d r i z a s ' y a todos los 'que soafren de u n a a f e M 
p i ó n del e s t ó m a g o (d i speps ia , gas t ra t lg ia , d i l a t a c i ó n ) ' o que d i g i e r e n c o n d í f lcu l la i fc 

E n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
D e p ó s i t o : F O R T U N Y , 8. A . 32 . Hospita l , Baroe lonS 

bre: "Una novela ejemplar do Ccrvatíi 
tes: La Gitanilla". 

Y otras que se seguirán anunciando' 
* * 

* * 
Entre los actos organizados por la Cá-i 

mará Oficial del Libro de Barcelona, con 
motivo del Día del Libro, figura* una 
chnrla titulada " E l libro, la mujer, el 
amor y otra* cosas", que galanamente 
ha accedido a desarrollar la conocida es
critora señorita Mr.ría Luz Morales el 
próximo jueves día 6 del actual, víspera 
de la Fiesta del Libro, a las seis y media" 
de la tarde en el C i r a lo Ecuestre, el 
cual ha prestado su más entusiasta 'co-i 
laboracióu a les fines culturales que por 
dicha Cámara Oficial ael Libro se per-» 
siguen. ^ ^ 

La Diputación celebrará el Día del Lu 
Tiro con una sesión pública a ¡a que coo^ 
pes ará la Real Academia de Buenas Le
tras y la Cámara Oficial del Libro de 
Barcelona, que tendrá lugar el día 7 del 
corriente, a las seis de la tarde, en el 
Salón de Sesiones del Palacio Provin
cial. 

El sábado, día 8, habiéndose escogido 
este día para facilitar la asistencia del 
público, la Biblioteca de la Escuela del 
Trabajo y las Populares á? Canet de 
Mar, Sallent, Pineda y Granollers, ce
lebrarán la Fiesta del Libro con confe
rencias a cargo de los señores don A n 
gel Amorós y don Juan Bureada y Ju-
liá. A continuación la directora d . cadá 
una de las Bibliotecas Populares repar
tirá libros entre los niños que se hayan 
distinguido por su asiduidad y compor
tamiento en la Sala de la Biblioteca, pro
nunciando antes unas breves palabras que 
pongan de relieve el amor y cuidado que 
hay que poner en el trato de ios libros, 
estimulando a los pequeños lectores, que 
son los hombres del mañana, a hacer 
buen uso de la sección que h? está des
tinada en la Biblioteca. 

Los libros que se repartirár, serán del 
"Don Quijote", biografías de españoles 
ilustres y descripciones de los grandes 
descubrimientos españoles, adaptados á 
los niños. 

* * 
La Cámara Oficial del Libro de Bar

celona ha obtenido del Ayuntamiento 
de esta ciudad la concesión de un pre
mio de 500 pesetas a la librería que du
rante el próximo Día del Libro (7 de oc
tubre), presente más sugestivo aspecto, 
añadiéndose a éste otros dos premios de 
250 pesetas cada uno que oterga la mis
ma Cámara. 

Asimismo se ha obtenido la exención 
de arbitrios para los libros que durante 
el propio Día establezcan paradas frente 
a sus establecimientos. 

Con la cooperación de la Real Aca
demia de Buenas Letras se celebrará en 
el Salón de Sesiones de la Diputación 
Provincial una solemne sesión conmemo
rativa de la Fiesta del Libro, en 015-0 
acto se hará entrega del premio conce
dido por la Cámara del Libro al mejor 
artículo periodístico ensalzando el libro 
y con arreglo a las bases del concursó 
convocado al efecto. 

Disertarán sobre distintos temas rela
cionados con el libro prestigiosas p-;rso-< 
nalidades. Entre los asistentes será re
partido un ejemplar del trabajo premiado 
por la Academia de Buenas Letras étí 
la primera Fiesta del Libro. 

LOS MONUMENTOS HTSTORTCOS 

La iglesia de San Juan de Viia-
franca del Panadés 

Ha estado en Vil laf ranea del Pana-
dés, el arquitecto di rector del Serví-» 
ció de Ca ta logac ión y Conservaciórí 
de Monumentos, don J e r ó n i mo M a r t o j 
r e l l , con objeto de examinar los Ira-» 
bajos en curso de ejecución, de res* 
t a u r a c i ó n de la Iglesia de San Juan, 
levantada a principios del siglo X I V ^ 
por la Encomienda de San Juan de 
J e r u s a l é n . 

Reparada la bóveda del ábside, se 
ha procedido luego a la res taurac ión! 
de los muros del mismo y de la nave* 
así como a reconstruir el artesonadoj 
p r ó x i m a m e n t e c o m e n z a r á n los t raba ' 
jos de p o l i c r o m í a decorativa de éstej 

TRAJES FUERA DE PRECIO 
( L O T E D E O C A S I O N » 

T R A J E S estambre para caballero 
a p t a s . 55 

T R A J E S estambre para Jovencito 
a p t a s . 45 

T R A J E S estambre para niño; 
a p t a s . 3 5 

PANTALONES estambre p. caballero; 
a p t a s . 14, 18 y 2'¿ 

PANTALONES estambre para colegial; 
a p t a s . 6 , 8 y IO 

\ m i m IDEAL •MaUnlonío» 40 
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A R A G O N 
M U E R T E R E P E N T I 1 N A 

Zaragoza, 4 . — E n su domicilio ha s i -
¿ o encontrada muerta, la vecina de 
A l í o r q u e , Pau l ina Zapater Mombiela, 
de 92 años , viuda. 

E l c a d á v e r presentaba una p e q u e ñ a 
herida en la cabeza. 

De lo actuado resulta que se t r a t a 
¿ e una muerte repentina. Parece ser, 
j»ae a l bajar de la cama le d ió un 
ataque que le produjo l a muerte. 

E l Juzgado munic ipa l l e v a n t ó el ca
dáver , instruyendo las dil igencias 
pertinentes. 

D E C A S A S B A R A T A S 
Zaragoza, 4 . — E n v ir tud de las fa 

cultades que le c o n c e d i ó el Pleno, e l 
alcalde ha nombrado la C o m i s i ó n de 
concejales, que con otra de propieta
rios de terrenos en la zona destinada 
a la e d i f i c a c i ó n de casas baratas, es
t u d i a r á la forma conveniente para 
l legar a una pronta r e a l i z a c i ó n del 
proecto. 

Los concejales designados son los 
s e ñ o r e s del V a l l e y Serrano. 

D E S P U E S D E L A C A R T A D E L S E -
ísOR C A S T E L L A N O , L O S C O N S E R 

V A D O R E S S E R E U N E N 
Zaragoza, 4 . — E n el C írcu lo del par-

tido y con asistencia de la represen
t a c i ó n gubernativa, r e u n i é r o n s e e l 
domingo los conservadores zaragoza
nos, presididos por el ex alcalde don 
Bí i s i l i o F e r r á n d e z . 

E s t e l eyó la carta que le h a b í a di
rigido el s e ñ o r Castellano y ya publi
cada por la Prensa local, s e p a r á n d o 
se del partido e ingresando en la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a . 

Acordóse , l e í d o el documento, ad
m i t i r al señor Castellano su renuncia 
de la Je fa tura provincial del partido, 
y continuar constituidos como lo es
taban, siguiendo en la presidencia del 
C ^ i n o don Basi l io Ferrández , quien 
m a n i f e s t ó que m a n t e n í a sus antiguas 
convicciones p o l í t i c a s y s e g u í a don
de estaba antes del incidente que ha
bía originado la reunión . 

A ñ a d i ó que oportunamente convo
c a r í a al partido para designar jefe. 

L a r e u n i ó n f u é breve; las manifes
taciones del s e ñ o r Ferrández , sobrias, 
pero expresivas. 

A s i s t i ó el ex gobernador c iv i l don 
Jav ier R a m í r e z , que sigue al s eñor 
Castellano en su ingreso en la U n i ó n 
P a t r i ó t i c a . 

E l s e ñ o r Laguna Azor ín se separa 
del partido, pero no se hace upetis-
ta , y el n ú c l e o del partido sigue adic
to al señor S á n c h e z Guerra. 

I N C E N D I O E N U N C O R R A L 
Zaragoza, 4.—Noticias oficiales l le

gadas de Lues ia , dan cuenta de un in 
cendio ocurrido en un corral de en
c e r r a r ganado, que en la part ida lla
mada «Val de la Nuez» , tiene e l ve
cino J o s é Alegre. 

E l pastor que se queda en ella a l 
¡cuidado del rebaño , llamado Alejan
dro Burguete, hizo fuego para pre
pararse la cena. 

D e j ó e l hogar mal apagado, y du
rante la noche, el fuerte viento r e l 
í m a t e l e v a n t ó algunas chipas hasta 
los maderos del techo, en los que 
prendieron f á c i l m e n t e la llamas, ori 
g i n á n d o s e el incendio. 

E n t r e el pastor de la casa y otros 
'que acudieron, lograron sofocar el s i 
niestro ,sin ocurrir desgracias perso
nales. 

E N H U E S C A F U E R O N S U S P E N D I 
D A S L A S E L E C C I O N E S D E A S A M 

B L E I S T A P O R L O S M U N I C I P I O S 
Huesca, 4 . — L a e l e c c i ó n de asam

b l e í s t a representante de los Ayunta
mientos, h a b í a despertado gran ex
p e c t a c i ó n . 

L o s aspirantes al triunfo eran el a l 
calde de Huesca, don Vicente Campo 
y e! de Tamari te , s eñor Bañeros . 

Cuando iba a celebrarse el escrut i 
nio en el s a l ó n de sesiones del Ayun
tamiento, lleno de p ú b l i c o , el gober
nador c i v i l s u s p e n d i ó la e l e c c i ó n por 
Orden del Gobierno. L a noticia causó 
g r ñ n i m p r e s i ó n . 

E l sentido de la actitud del Gobier
no, e s t á reflejado en el acta levan
tada y que dice en su parte m á s inte
resante: 

« E n v ir tud de ó r d e n e s recibidas del 
jefe del Gobierno, el presidente sus
p e n d i ó e l acto, haciendo constar que 
las ó r d e n e s recibidas no sólo se c ir
cunscriben a ta l suspens ión , sino que 
en !os centros superiores se o r d e n a r í a 
asimismo la e l e c c i ó n de jefe provin
c ia l de la U n i ó n P a t r i ó t i c a y la re-
conrt i tucicn de los C o m i t é s , si se 
comprobaba que no estaban c o n s t i t u í -
dos con arreglo a los t r á m i t e s esta
tuí ' l os . . .» 

E n la D i n u t a c i ó n , en la e l e c c i ó n ce
lebrada por la m a ñ a n a , r e s u l t ó ele
gido representante en la Asamblea, 
e l diputado provincial don Victoriano 
Coa rasa. 
. D e Huesca y para tomar el ex
preso de Madrid, salieron anoche en 
autos a Zaragoza, el gobernador c i v i l 
W varios grupos de personas interesa
bas en la lucha. 

E l Gobierno, representado 
por casi todos los ministros, 
asistirá a las fiestas de ho
menaje al Ejército que se 

celebrarán en día 12 
Zaragoza, 4 .—Al recibir a los pe

riodistas el alcalde señor A l l u é S a l 
vador, les ha dicho: 

U n n o t i c i ó n formidable tengo que 
comunicar a ustedes. 

Me acaban de l lamar de Madrid y 
he conferenciado por t e l é f o n o con el 
ministro de G r a c i a y J u s t i c i a don Ga
lo Ponte. 

Me ha manifestado que por encar
go del presidente del Consejo, gene
r a l Pr imo de Rivera , se me notificaba 
que a la gran F ies ta de la Paz y do 
homenaje al E j é r c i t o a s i s t i r á « todo 
el Gobierno», con la sola e x c e p c i ó n 
de uno o dos ministros que permane
c e r á n en Madrid. L e c o n t e s t é que ha
ciendo uso de las facultades que m© 
ha concedido el Ayuntamiento, t e n í a 
el p r o p ó s i t o de haber invitado a con
c u r r i r a las indicadas fiestas a todo 
el Gobierno, f e l i c i t á n d o m e de que 
coincidieran mis deseos y la o p i n i ó n 
de la ciudad y del Gobierno en un 
mismo sentimiento: e l de realzar to
do lo posible la f iesta que en defini
t iva s e r á un honor para la oatria . 

E L H O S P I T A L D E L A C R U Z R O J A . 
E L D O M I N G O S E E F E C T U A R A L A 

E N T R E G A D E L A S O B R A S 
Zaragoza, 4.—Hasta el domingo 

p r ó x i m o se ha demorado la entrega 
de las obras al conde de Campo Alan-
ge, delegado para este acto por la 
Asamblea Suprema de la Cruz Roja . 

Don Mariano Benl l iure e s t á dando 
los ú l t i m o s toques al m e d a l l ó n donde 
i r á el busto de la Re ina doña V ic to 
r i a Eugenia , esculpido en bronce, do
rado al fuego. 

Se c o l o c a r á en sitio preferente del 
gran ha l l del nuevo edificio. 

L a i n a u g u r a c i ó n se supone se ve
r i f i c a r á después de las fiestas del 
P i lar . 

Y en estos d ías se t e r m i n a r á n las 
obras relativas a pintura, decorado y 
o r n a m e n t a c i ó n . 

E L C O N C U R S O D E P R O Y E C T O S 
P A R A E L E M B E L L E C I M I E N T O D E L 

P A S E O D E L E B R O , S E F A L L O A N T E 
A Y E R 

Zaragoza, 4.—Ayer tarde se r e u n i ó 
el Jurado nombrado para examinar 
los proyectos presentados en el con
curso .robre embellecimiento del pa
seo del Ebro . 

P r e s i d i ó el alcalde, acudiendo los 
s e ñ o r e s don Antonio L a s i e r r a , don 
José Valenzuela, don Justo Sesé , don 
Franc i sco A l b i ñ a n a y los t é c n i c o s del 
Municipio s e ñ o r e s Navarro, González , { 
Lacasa y A n g u s t í . 

Los reunidos examinaron con todo 
detenimiento los g r á f i c o s presentados 
y las Memorias que los a c o m p a ñ a b a n , 
acordando por unanimidad dictar el 
fallo siguiente: 

Se declara desierto el pr imer pre
mio de 7.000 pesetas. 

Se conceden los dos premios de 2.500 
pesetas cac'a uno a los s e ñ o r e s S a -
t i é n y Securun, p r o p o n i é n d o s e a d e m á s 
al Ayuntamiento que como compen
s a c i ó n a los gastos realizados por los 
autores premiados, se les conceda 
uní-, s u b v e n c i ó n de 2.000 pesetas al se
ñor S e t i é n , y otra de 1.000 pesetas 
al Feñor Securun. 

E l alcalde dará cuenta a la Comi
s ión Permanente del resultado de es
te concurso. 

E L A L C A L D E , A G O B I A D O P O R E L 
T R A B A J O D E E S T O S D I A S , NO R E -
C I B I R A V I S I T A S H A S T A D E S P U E S 

D E L A S F I E S T A S 
Zaragoza, 4 . — E l alcalde ha envia

do una nota a los p e r i ó d i c o s en la que 
manifiesta que por el trabajo que su
pone la p r e p a r a c i ó n de las fiestas de 
la Paz, quedan, suspendidas .las au
diencias en la A lca ld ía . 

L a s primeras autoridades de la ciu
dad y los concejales quedan exceptua
dos de la anterior p r o h i b i c i ó n , y si 
a l g ú n vecino tuviese necesidad urgen
te de acudir a la A lca ld ía , lo part i 
c i p a r á por escrito en la Secreta i - ía 
part icu lar de la misma, indicando el 
asunto que sea de su i n t e r é s . 

E s t a medida será puesta en p r á c t i 
ca hoy mismo, persistiendo su apli
c a c i ó n hasta después de la fiesta del 
día 12. 

H U E V O S D E G A L L I N A A J E N A 
Zaragoza. 4. — L a guardia civil de 

Monz^barba, ha detenido a la vecina de 
las Ventas de Cano, Carmen de la Cruz, 
a la que sorprendió en el corral de la ca
de su convecino Jesús Gutiérrez Josa, 
llevándose huevos. 

Esta faena se la había impuesto Car
men como obligación diaria desde hace 
una temporada. 
D E T E N C I O N D E L A U T O R D E U N 

H U R T O 
Zaragoza, 4. — Por una dennneia anó

nima recibida ayer en Comisaría, se pro
cedió a la detención de Evaristo San
tiago Herrera, de 41 años, que resulta 
ser uno de los autores del hurto de pren
das y efectos cometido el día 11 de sep
tiembre, en una casa de las afueras de 
Alagón. 

A R R O L L A D O P O R U N A U T O 
Zaragoza, 4. — A l salir de un molino 

que hay junto a la carretera de Cariñena 
a L a Almunia el vecino de esta Pascual 
Soria Pascual, de 22 años, montado so
bre un macho, éste se encampanó al ver 
llegar un automóvil, quedándose parado 
en el centro de la caretera cuando el 
coche iba a alcanzarle. 

E l automóvil iba guiado por su pro
pietario, don Julio Sangüesa, médico de 
Casarejos (Soria), que quiso desviarlo, o 
pararlo. No tuvo tiempo para ninguna 
de las dos cosas, tropezando con la bes
tia. 

A consecuencia del encontronazo, Pas
cual Soria salió despedido de la caballe
ría, produciéndose al caer esquínce del 
tobillo derecho, lesión de poca impor
tancia. L a caballería también resultó he
rida y el automóvil se causó desperfec
tos que le inutilizaron para continuar 
el viaje. 

M E R C A D O D E V I N O S 
Zaragoza, 4 .—Ha comenzado la cam-

paa y los precios que se adquiere 
la uva en la m a y o r í a de los pueblos, 
es el de 20 pesetas los c ien quilos, 
o p e r á n d o s e con regularidad, excep
tuando C a r i ñ e n a y A g u a r ó n , cuyos 
pueblos acordaron no vender menos 
de 26 pesetas. 

Se ofrecen vinos de la r e g i ó n , de 
40 a 41 pesetas los 120 l itros, con 16 
a 17 grados. 

E n Calatayud se cotizan las uvas de 
16 a 17 pesetas los cien quilos; en 
Muel se resisten a ceder a 20 pesetas. 

M E R C A D O D E A C E I T E S 
Zaragoza, 4 . — E n el mes actual l a 

r e c o l e c c i ó n de la oliva; la cosecha en 
todo el Bajo A r a g ó n es muy abun
dante y e l fruto de buena cal idad en 
las d e m á s comarcas aragonesas, tam
b i é n es buena. 

L a s ofertas de A n d a l u c í a son en ba
j a ; hoy se ofrecen a 12 reales, y no 
hay compradores, porque los almace
nistas tiene existencias para esperar 
la compra de la nueva cosecha. 

L L E G A E L 3 f A E S T R O S E R R A N O P A -
R A A S I S T I R A L E S T R E N O D E 

«LOS D E A R A G O N » 
Zaragoza, 4 . — E n el r á p i d o de M a 

drid , l l e g ó ayer tarde a nuestra c i u 
dad el maestro Serrano, autor de la 
m ú s i c a de la obra «Los de A r a g ó n » . 

Escoltados por unos n ú m e r o s de la 
Guard ia munic ipal de caba lar ía , sa
l ieron en comit iva a la e s t a c i ó n , pa
r a recibirlo, el alcalde y los conce
jales s e ñ o r e s Baraza, Bas, Riavs , L a m 
ban, R u i z Marco, J imeno y Tapiador. 
T a m b i é n h a b í a en la e s t a c i ó n algunos 
amigos part iculares , entre ellos don 
J u a n J o s é Lorente , autor de la l e tra 
de la obra referida, con sus hijos Jo
sé María , A s u n c i ó n , A l i c i a y H e r m i 
nia. 

E l s e ñ o r A l l u é s a l u d ó al maes
tro Serrano a la llegada del tren, d á n 
dole la bienvenida en nombre de la 
ciudad. E l maestro Serano se d i r i g i ó 
al Templo del P i l a r y de a l l í m a r c h ó 
a l hotel donde se hospeda. 

Con el maestro Serrano llegaron sus 
hijas L a u r i t a y Matilde. 

L A S P R A C T I C A S M I L I T A R E S 
Zaragoza, 4. — E l sábado dieron co

mienzo las escuelas prácticas de la guar
nición de Zaragoza. 

Una columna de Infantería integrada 
por un batallón del Infante, otro de A r a 
gón y otro de Tetuán, salió a las dos 
de la tarde para Villamayor, donde que
dó acantonado. 

E n las cercanías realizarán los infan
tes sus escuelas prácticas, hasta el día 5 
del actual. 

Como director* de las mismas figura 
el comandante general de Somatenes, ge
neral de brigada señor Lezcano, actuan
do de jefe de su Estado Mayor el co
mandante del Cuerpo señor Riveras. 

Dichos jefes, con los demás jefes y 
oficiales del arma de Infantería, que si
guen como agregados estas prácticas, 
marcharon también a Villamayor. 

V A L E N C I A 
E S C U A D R A A M E R I C A N A 

Al i can t e , 4.—Los buques de l a Es
cuadra A m e r i c a n a s a l d r á n para M á l a 
ga el viernes, donde s e r á n vis i tados 
po r la f a m i l i a Real. 

C O N T R A L A S C A P E A S 
Al icante , 4 . — E l gobernador c iv i l ha 

firmado una interesante c i r c u l a r l la 
mada a producir revuelo en los pue
blos. 

Por ella se prohibe terminantemen
te la c e l e b r a c i ó n de capeas. 

Con frecuencia se p e d í a a la auto
ridad c iv i l el oportuno permiso pa
ra celebrar en los pueblos, con mo
tivo de la fiesta mayor, corridas de 
vaquillas emboladas, pero que en de
f in i t iva resultaban verdaderas capeas 
que muchas veces acabaron t r á g i c a 
mente. 

E l gobernador c iv i l ha dispuesto 
evitar a todo trance los sangrientos 
sucesos que suelen derivarse de tales 
fiestas, suprimiendo el bochornoso es
p e c t á c u l o de las capeas. 

E n general la d i s p o s i c i ó n gubern.j 
t iva ha sido bien acogida. 

E L A Y U N T A M I E N T O D E V A L E N C I A 
Valencia , 4 . — L a C o m i s i ó n Perma

nente del Ayuntamiento c e l e b r a r á se
s i ó n m a ñ a n a , para la que ha prepara
do la C o m i s i ó n 101 d i c t á m e n e s , la ma
yor parte de los cuales se refieren 
a permisos para la c o n s t r u c c i ó n de 
obras; los hay t a m b i é n de subastas y 
de d e s e s t i m a c i ó n de peticiones. 

E n t r e los m á s interesantes f igura 
uno proponiendo que interponga el 
recurso contra una R e a l orden de Go
b e r n a c i ó n , por la que se desestima 
una r e c l a m a c i ó n de este Ayuntamien
to sobre la cuota que ha de servir de 
base para la p a r t i c i p a c i ó n del Muni
cipio en la e x e n c i ó n del impuesto de 
c é d u l a s personales. 

Otro dictamen de los que han de 
ser discutidos en esta ses ión, se refie
re a la venta de un solar situado fren
te a la iglesia del Grao. 

A d e m á s , hay otros d i c t á m e n e s pro
poniendo que acceda a que se corten 
las ramas de unos á r b o l e s del puerto 
para la i n s t a l a c i ó n de la l í n e a t e l e f ó 
n ica del Grao; adquirir 120 palmeras 
para la Avenida de V i c t o r i a Eugenia 
y 20 tilos para la calle de Colón, 

E L P A D R O N D E P O B R E S 
Valencia, 4 . — E l alcalde ha publica-

de un bando disponiendo la a n u l a c i ó n 
de los cartones que tienen los pobres 
autorizados para la mendicidad, 
mientras se e s t á formando un nuevo 
padrón de pobres. 

S e ñ a l a el plazo de dos meses para 
que los necesitados puedan pasar por 
la oficina del padrón de pobres, para 
sol ic i tar su i n c l u s i ó n en el mismo, 
que se c o n d i c i o n a r á a las averigua
ciones donde se estimen procedentes. 

A C C I D E N T E S 
Valencia, 4 .—En la Casa de Soco

rro han sido auxiliadas E l v i r a Pucha-
des Ortega, de tres años, que se pro
dujo la fractura del brazo izquierdo, 
y Amparo Subías , que se ocas ionó la 
fractura de la pierna izquierda. 

Ambas, lesionadas por ca ídas casua
les en la v ía públ ica . 

C O M B I N A C I O N J U D I C I A L 
Valenc ia , 4.—Ante el Tr ibunal de 

esta Audiencia ha tomado poses ión 
de su cargo el nuevo magistrado don 
Eduardo Alonso, que pasa a cubrir la 
vacante de don Antonio Alvarez. 

E l nuevo magistrado va destinado 
a la S e c c i ó n primera. 

E l secretario de este Gobierno c i 
v i l , don F é l i x Peiro ha manifestado 
que el gobernador don José Alvarez 
R o d r í g u e z s a l i ó a las diez de la ma
ñ a n a para Moneada con el comandan
te s eñor F o r n i é y el secretario part i 
cular s e ñ o r G i l y Sandra. 

U N A E X C U R S I O N A M O N C A D A 
Valencia , 4 . — E l señor m a r q u é s de 

Sotelo estuvo esta m a ñ a n a a pr imera 
hora en su despacho de la A l c a l d í a , 
f irmando los asuntos pendientes. 

Luego m a r c h ó a Moneada para asis
t i r a los actos que hoy se celebran 
en aquella localidad y que consisten 
en descubrir las láp idas que dan los 
nombres de Alfonso X I I I , Pr imo de 
R i v e r a y Marqués de Sotelo a tres 
calles de aquella pob lac ión . 

E l alcalde y e l gobernador han re
gresado esta tarde muy satisfechos de 
su e x c u r s i ó n a Moneada y de las aten
ciones de que se les ha hecho objeto. 

T E A T R A L E S 

Valencia, 4 . — L a tiple valenciana 
P i l a r Mart í ha decidido formar com
p a ñ í a con sus empresarios. 

L a Compañía M a r t í - G u e r r e r o em
p r e n d e r á inmediatamente una tour-
née , que c o m e n z a r á en Cas te l lón . 

F o r m a r á n parte de esta c o m p a ñ í a 
Paqui ta Gimeno, A n i t a Barbarroja , 
L o l a F lora , Alberto Lopes, R a f a e l 
Paredes, J o s é Gadea, Alfredo Solves, 
Paco Egea y un regular conjunto d^ 
segundas tiples. 

E l p r o n ó s t i c o de las dos es grave. 
S U I C I D I O 

Al icante , 4.—Ayer se su ic idó , arro
j á n d o s e a una balsa cerca de Blanes , 
la joven de v e i n t i t r é s años de edad 
María S á n c h e z , natural de Ontenien-
te. 

L a desgraciada joven t e n í a per tur
badas las facultades mentales. 

U N A RIÑA 
Alicante , 4 . — E n Vi l lena y por re -

sentinientos antiguos, r iñeron L o r e n 
zo T o m á s Navarro y Pedro Benito G i 
m é n e z . 

E s t e t i r ó una pedrada a T o m á s , 
d á n d o l e en la oreja y a r r a n c á n d o l e un 
pedazo de la a p é n d i c e auricular.: 

Benito ha sido detenido. 
S U B A S T A 

Al icante , 4.—Cumpliendo una R e a l 
orden de 15 de septiembre ú l t i m o , la 
D i r e c c i ó n General de Obras p ú b l i c a s 
s e ñ a l a la fecha de 30 de noviembre 
p r ó x i m o para adjudicar en p ú b l i c a 
subasta las obras del dique de L e v a n 
te y muelle a él adosado, bajo e l pre
supuesto de pesetas 6.127.228'41 c é n 
timos. 

L a subasta se e f e c t u a r á en la D i 
r e c c i ó n General de Obras p ú b l i c a s . 

E l pliego de condiciones e s t a r á de 
manifiesto en las oficinas del Gobier
no c iv i l . 

S E E S P E R A E L « D A U P H I N » Y NO 
L L E G A 

Valencia, 4 . — E n todo el día de ayer 
e s p e r ó s e en este puerto la llegada 
del yate «Dauphin» , en que viaja el 
ministro de Estado i n g l é s , S i r C h a n v 
berlain. 

A la llegada del vapor «Be l lver» , 
f u é preguntado el c a p i t á n si t e n í a no
t icias ¿e la s i t u a c i ó n del yate del mi 
nistro ing l é s . 

M a n i f e s t ó el referido c a p i t á n que 
el yate hab ía salido a las cinco de 
la m a ñ a n a de Palma con rumbo a la 
mar. 

E l «Be l lver» fué desde Pa lma a í b i -
za, no encontrando al «Dauphin» en 
su t raves ía . 

A consecuencia de la niebla, que 
era muy espesa, el «Be l lver» hubo de 
retrasar por m á s de dos horas su sa
l ida de Ibiza en d i r e c c i ó n a Valencia , 
y no ha visto al yate del ministro 
en toda la t r a v e s í a . 

Cree el c a p i t á n del «Bel lver» que 
h a b r á tomado otro rumbo. 

Por otra parte, el cónsul i n g l é s no 
t e n í a noticia oficial alguna de la sa
l ida de mister Chamberlain para V a 
lencia. 

S ó l o sabía que el ministro i n g l é s ha
b í a de venir a esta capital por las 
manifestaciones del alcalde, ya cono
cidas, y por un telegrama que ha re
cibido y que va dirigido a mister 
Chamberla in . 

M U E R T E B E U N P E R I O D I S T A 

M a d r i d , 4 .—En la ta rde de hoy ha 
fal lecido en M u r c i a el conocido poeta 
y d i r ec to r de «El L i b e r a l » de d icha 
local idad don E n r i q u e Ja ra C a r r i l l o , 
el cual es au to r de var ios l ibros de 
versos, alguno de los cuales a l c a n z ó 
g r a n popula r idad . 

E L MARQUES D E E S T E L L A E N A L G E C I R A S 

L e a c o m p a ñ a n e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , l o s g e 

n e r a l e s L o s a d a , J o r d a n a y F e r n á n d e z P é r e z , e l 

p i n t o r M o r e n o C a r b o n e r o y l o s a g r e g a d o s m i l i 

t a r e s d e F r a n c i a , E s t a d o s U n i d o s , I t a l i a , 

I n g l a t e r r a y M é j i c o 

Madrid, 4 . — E n el ráp ido de Anda
l u c í a ha marchado esta m a ñ a n a a las 
diez menos diez, con d i r e c c i ó n a A l -
geciras , el m a r q u é s de E s t e l l a y e l 
ministro de la Guerra , con las hijas 
de ambos. 

L e s a c o m p a ñ a b a n los generales L o 
sada, Jordana y F e r n á n d e z P é r e z y el 
pintor Moreno Carbonero, que se pro
pone pintar un cuadro de una escena 
de la pr imera entrevista de] Rey con 
el gran vis ir y los altos jefes marro
q u í e s . 

L e s a c o m p a ñ a n t a m b i é n los agre
gados mil i tares de las Embajadas de 
F r a n c i a , Estados Unidos, I ta l ia , I n 
g laterra y Méj ico , el duque de la V i c 
toria , el de S a n t o ñ a y el de Santa 
C r i s t i n a y representantes de la Prensa. 

E l tren l l e g a r á a Algeciras a las 
dos de la madrugada. 

H a n ido a despedirles a la e s t a c i ó n 
todos los ministros, e l c a p i t á n gene
r a l , los s e ñ o r e s L a c i e r v a y Yanguas, 
los g-enerales Navarro, Ordaz y otros, 
los directores generales, los jefes de 

los ministerios y muchas comisiones 
de entidades. 

E l presidente estuvo conversando 
con varias personalidades de las que 
fueron a despedirlo. Dijo que va con
tento a este viaje, por la significa
c i ó n h a l a g ü e ñ a que tiene, aunque es
t á ya un poco cansado de tantos via
jes seguidos. 

Antes de part ir el tren c a m b i ó i m 
presiones con los ministros, especial
mente con los de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
y G r a c i a y Just ic ia , que son los po
nentes en todo lo que se relaciona 
con la Asamblea. Hablaron de las l is
tas definitivas de vocales para aqué l la . 

D e s p u é s el m a r q u é s de E s t e l l a ha
b l ó con el s e ñ o r L a c i e r v a y le expre
só la s a t i s f a c c i ó n del Gobierno por l a 
ac t i tud en que se han colocado los 
mineros asturianos que han aceptado 
la jornada de ocho horas por 4.000 
votos de m a y o r í a . 

E s t a actitud s e r á objeto de una no
ta que dará e l Gobierno, porque me
rece ser conocida. 



E L J J Í A G R A I ' i v . M 
Miércoles, 5 Octubre ¿fe 

ú s í c a , T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

á l C O U S E V A 

Ho? íercíe? noche 
A c J o l p h e M e n j o u 

el art ista favorito de todos los públ icos , en 

i Afortunado en amores 
: E L T I N T E R O MAGICO (dibujo) :: 

:: L A REVISTA PARAMOUNT :: 
# LOS P E Q U E Ñ O S POLICIAS, por la Pandilla, y 

| E V E y J E A N F A Z I L 
X la eminente pareja de P a r í s 
A :: PRECIOS: 1'50 - 1 00 - 0'50 Ptas. :: 
* M a ñ a n a , tarde y noche, el mismo programa. 

5 
Aristocráticos 

Salones K u r s a a l y C a t a l u ñ a 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

„ Orquestas: JOVER • PORRENS í̂: 

Hoy, miórcoles . insuperable programa: NOTICIARIO FOX, vol . 3, n ú m . 32 
GRAN E X I T O de la graciosa comedía 

No disgustes a t u fnu|er \ 
\ interpretada por la s i m p á t i c a artista Lulüíl Facemla 

AMOR Y PILDORAS, cómica 
y E X I T O SIN I G U A L de la h u m o r í s t i c a Joya Universal 

¡ Q u é e s c á n d a l o ! 
de risa continua, c reac ión de la gentil artista Dolores del R í o 

M a ñ a n a , jueves, grandioso programa, con tres selectos estrenos: SONRISA 
D E ENAMORADO, cómica; LINDOS MODALES, preciosa alta comedia 
Paramount, de ambiente moderno, por el gran artista Eugcne O l i i i c n ; 
E L J O V E N PRINCIPE, selección Pro-Dis-Co, linda comedia do ampr y 
de int r iga , mngistralmonte interpretada por la gentil artista Bessic Lovc 

Í P A T H E C I N E M A " 
7 :—: Oranestlna r.IZCANO :—; 

I Hoy, miérco les , E X I T O RUIDOSO 

i L A B E J A R A N A 
A a d a p t a c i ó n de la cé lebre zarzuela de Ardav in , Se-
X rrano y Alonso, interpretada poi- Celia Escudero 
• y Jo sé Nieto, acompañad a de rondalla, cantos y 
W ' recitales 

comedia Paramount, por Adolphe Menjou 
LOS P E Q U E Ñ O S POLICIAS, cómica 

COCO, JUGADOR DE TOLO 
y REVISTA PARASIOUNT 

P r ó x i m o viernes: B A L L E T RUSO, por Florcnce 
Vidor y Olrve Brooks (Paramount) 

NOTA: La proyecc ión do L A B E J A R A N A comen
z a r á por la tarde a las 5'20 y por la noche a 

(as 10'10 

i pleHiis pifa pis Mi 
u En a mu O K x 

la gran c reac ián Cómica de NORMA T A L M A D G E j y 

T O D O S S O M O S H E R M A N O S 
L a m á s interesante comedia humana y s e n t i m e n í a l . Gran L u x o r Ver-

daguer. Protagonista: PATSY R U T H M I L L E R 
Preferencia (butacas platea y anfiteatro), Pts. 1'30. Genera! (butacas 

piso p r imero) , Pts. 0'50 

Teatre Cátala Novedades 
Cornpanyía Catalana. Direeció J . Mon
tero. Pr imera actr iu: Joscfiiia Tapias. 
Pr imer actor: R a m ó n Mar to r i :: Tar
da a les 5, la d tvér t id íss in la comedia 

d'en Pin i Soler 
A F I N I T A T S o U N A F A M I L I A 

D ' I G U ALA DA 
Butaciues a 1'50 i a 1 pta. N i t , inavi-
gu rac ió de les Vetllades de Joventut 

Jordiana: L éxi t deis éx i t s 

l n esiuclianl de Vlch 
d'en Sagarra. T r iomf de l 'obra, l ' i n -
t e r p r e t a c i ó i la p re sen tac ió . E l diver-
t i t sainet de l 'Ar t í s «SED B R E V E S » . 
D e m á , tarda, i n a u g u r a c i ó deis BSPEC-

TACLES PER A INFANTK 
Estrena de 

k r t n é a i l a t e l miracle 
13 quadros d'en Josep M . Folch i 
Torres. Decorat i trucs do Batlle i 

A m i g ó . N i t , Ter tu l ia Catalanista 
U N ESTUDIA NT D E V I C H 

i «SED B R E V E S » 

oc—) >uC=3i >C=30C=3OC=J0C=>0CZ3i >C=30 

i Teatro Eldorado 
íj COMPAÑIA DRAMATICA de 

I R o s a r i o I g l e s i a s 

X Hoy, miérco les , tarde a Lis c in-
ñ co y cuarto y nothe a las diez 
y y cuarto 

H A JABALINA 
M a ñ a n a , Jueves de Moda: L A 
CHICA D E L GATO, \ iernes , 

ESTRENO de 

0 
rom 
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Teatre Catata Bornea 

Gran companyia VILA DAVI 
Pr imera ac t r iu : M A R I A V I L A 
Primers actors: D A V I i N O L L A 
INAUGURACIÓ D E L A T E M 
PORADA: DIVENDRES, 9 

D'OCTUBRE 1927 
ESTRENA del drama en 3 ac

tos, de Ju l i Vallmit jana 

iimmu 
Decorat i vestuari exprofés . 
M--— Ar t í s t i ca p resen tac ió —::. 

Es despatxa a comptadurja ; 
Llistes de Companyia, a l ' A d -

min i s t r ac ió 

IpemH,, ni t , I n a u g u r a c i ó en la pr:esén.t 
temporada de les Vetllades organit-

zades per la b e n e m é r i t a enti tat 
'•;-:-: T E R T U L I A CATALANISTA :-:-: 

U N ESTUDIA NT D E V I C H i «SÉD 
B R E V E S » liíVi 

Els.^enyors que t eñen sohlieitades íb-
calitats per a les Vetllades d'aquesta 
entitat , poden passar a recóllir-lésT'Es 

"despatxen Vals: Rcl lo t je r ía ' Mul ior , 
^Ilevallada de la P r e s ó , 8̂  ' telífoln 
,8629 A ,i. Cape l le r ía G i l i , Hospital, 1-6. 
Com de cpstum en les a n t e r i o í s ' t é n ) -

"poi:adeié, s ' b b s c q u i a r á ' a ' l e s sfenyor'os1 i 
'•"••éenj-otetesF a n í b - r a m e l l s de flors 

E L I E A F R O 
^ E M E J Í B K A N ^ A S T E A T l í A L E S 

C u e s t i ó n de n o m b r e s 
La Empresa del Principal escrituró 

para la temporada de 1869 a 1870, una 
compañía dramática española, una de 
baile, y otra de ópera cómica y bufa, 
francesa. Las dos primeras con obliga^ 
cióa de llenar el cartel des noches por 
semana y las tardes de los días festivos. 
El resto de las funciones iba a cargo 
de los cantores franceses. 

En el señalamiento de las condicio
nes del abono correspondiente al expre
sado año cómico, apareció la denomina
ción "funciones de moda", aplicada a 
algunas de las veladas en preparación. 
El hecho estrañó sobremanera a los ha
bituales del Principal, perplejos ante ""a 
novedad cuyo alcance y significado des
conocían totalmente. Se comentó el rasgo 
de la Empresa, se hicieron cábalas y su
posiciones, y se acudió, al fin, en consul
ta a la Administración. Dijo ésta no te
ner la innovación la trascendencia que 
por lo visto se le atribuía. Que el pro
pósito de la Empresa no era otro que 
aclimatar en Barcelona una costumbre 
comenzada a seguir en Madrid, donde 
se conocían por "funciones de moda", 
aquellas en que concurían al teatro las 
familias que daban tono al espectáculo. 
Algo parecido a lo que se practica ya 
en Barcelona — añadió el explicador — 
en las funciones que se dan a favor de 
los establecimientos benéficos. La aclara
ción tranquilizó a los curiosos, que advir
tieron prontamente la inocuidad del sig
nificado "día de moda", aplicado a las 
representaciones teatrales. Las " funcio
nes de moda" eran en el fondo una nue
va solercia administrativa. 

La primera "función de moda" cele
brada en el Prinicipal y por contado en 
Barcelona, la dió el elenco francés a 

'que antes me he referido. Representaron 
los artistas galos la opereta "Les dra-
gons de Vi l lars" , ni mejor ni peor eje
cutada que en las noches ordinarias. 
Tampoco el público que asistió al teatro 
se distinguió del que comunmente se 
veía en el Principal. De forma, que la 
desvirtuación de los "días de moda", 
que los empresarios actuales parecen ha
ber dejado a un lado, comenzó con el 
nacimiento de los mismos. Ahora es "día 
de moda" aquel en que acude el público 
en mayor proporción que los demás días 
de la temporada. Y es sabido que el es-

¡ TEATRO eABGíLONA 
Compafila de Comedia 

c: LADRON DE GUEVARA :: 
:: R I V É L L E S :: 

Hoy, miérco les , tarde a las c in
co y cuarto, el cntrcmOs L O 
QUE TC QUIERAS. L.1-comedia 
én 3 - actos,' de Jat-into Bena-

1 • • ..; vente' :>Ci • 
L a o t r a h o n r a 

Noche a las diez y cuarto, E3-
TTíKNÓ de la comedia, en tres 
actos, adap tac ión de lá .novela 
de^.Osear Wilde , por Ceferino 

Paleheia 

El lanlasma de Cau lemi ie ; 

I 

M a ñ a n a , jueves, tarde 
:-:-: E L G R A N GALEOTO :-:-: j¡ 

•Noche: E L FANTASMA D E * 
C A U T E R V I L L E 

P R E F E R I D O POR LAS ir A-
JULIAS D E B U E N GUSTO 
:-:-: ORQUESTINA SUÑÍÍ : - - : 

Hoy, iviIERCOLES, U L T I M O 
D I A de los grandes óxi tos 

:: SOLTEROS D E V E R A N O :: 
por Madgc BcIIamy y Ma l t 

i .. 1 .Moore 
E L NOVIO DE LA ABUFLITA 

por Adelina Therry 
::— LOS DOS GEMELOS —:;. 
::— ROSAS Y ESPINAS —:: 

} . m ü y cómica 
Mañana , JUEVES, estrenos: 
EN SU L U G A R . DESCANSEN, 

• supe r -p roducc ión Metro - Gol-
dwyn, por Conrad Nagtól; E L 
IDOLO D E L DIA, comedia dra-
má t i ca ; POMCARPIO. R K C L U -
TAj cómica; M A G A Z I N E M E 

TRO N.o 1 
Importante: Siendo de EXCLU-
Kl VTDAD las pel ículas que se 
proyectan en este Salón, no se-, 
r á n exhibidas en n ingún otro 
local del centro :: TelClono A 38 

peclador va al teatro por cualquier cau
sa, excepto las combinaciones sin subs
tancias. 

Mucho más antiguas que las "funcio
nes de moda", son las "seratas d'hooo-
re", denominación qu: encubre lo que 
en castellano se había llamado siempre 
"beneficio". La primera "serata d'ho-
nore" otorgada en nucsíra ciudad a una 
artista lo fué a la señora Eva Tetraz-
zini, soprano del Liceo. La señora Te-
trazzini acababa de lograr un gran éxi
to con el estreno de "Garin". Llegó el 
momento de disponer el beneficio de la 
artista y la Empresa del Gran Teatro 
sorprendió a los aficionados con lo de 
"serata d 'hoñore", que se deslizó eñ la 
práctica como todos los beneficios vistos 
en el Liceo-desde la fundación del teatro. 

Las funciones de beneficio llamáronse 
también antiguamente, "entrada particu
lar". "Entrada particular de don Fulano, 
o doña Fulana de T a l " . No pocos progra
mas de beneficio aparecían escritos en 
verso, casi siempre mediano, o malo. En
tre la gente de teatro estaba esta costum
bre muy extendida. Recuerdo uno que co
menzaba con el siguiente arranque de 
franqueza 

En el lenguaje teatral 
la voz "beneficio" expresa 
que el agraciado confiesa 
no quedarle un solo real. 

L a señora Tetrazini, o la Empresa 
del Liceo, se acogerían a la fórmula "se
rata d 'hoñore" para paliar el.verdadero 
motivo de la función, que fué beneficio 
a secas. Quizá porque los italianos llama
rían, "serata d 'hoñore" a nuestras fun
ciones de beneficio. El hecho fué que no 
por el cambio de nombre dejó de ir la 
Luición del Liceo en provecho de la so
prano. Tanto, que además de los mu
chos aplausos que le fueron tributados, 
captó los regalos en gran número. No 
'sólo desenlió lá señora Tetrazzini nin
gún presente — en lo cual hizo muy 

Teatro P o l i o r a r a a 
Dirección a r t í s t i c a 

Empresa del Teatro Lara 
de Madrid 

E l viernes, 7 d é octubre 1927 
Inaugu rac ión de la Temporada 
Compañ ía del eminente actor 

RIOABDOCAIVO 
con la famosa obra de LOPE 

D E V E G A 

El CASTISO SIN VENGANZA 
¿fí mam IREMOS? 

bien —, sino que guardó el tanto por 
ciento asignado- sobre" lo recaudado en 
taquilla. 

JOSE A R T I S 

Notas informativas 
APOLO.—Para dar lugar a los en

sayos generales de «Las ca s t i gadoras» , 
se suspenden en .este,.teatro las. fun
ciones del m i é r c o l e s y jueves. 

E l viernes por la noche t e n d r á l u 
gar el e s t r e n ó de «Las cast igaclorás», 
que es el aeontecimiento teat ra l 
Madr id , asistiendo a él los autores del 
g rac ios í s imo é ingenioso l ibro, Loza
no y Marino, y el popular maestro 
Alonso, de la bella e i n s p i r a d í s i m a 
p a r t i t u r a . 

Castells, el formidable escenógra fo ; 
Madame Bayona, la cé l eb re modista, 
y Pepe Or t iz de Zarate, director de 
la compañ ía , han derrochado arte y 
buen gusto en el montaje de «Las cas
t i gado ra s» . 

Con este exitazo del teatro Eslava 
de Madr id , h a r á su p r e s e n t a c i ó n la 
cé leb re y gran ar t i s ta J u ü t a Fons. 

«Las c a s t i g a d o r a s » , repetimos, se 
e s t r e n a r á n el viernes en el teatro 
Apolo, que es el que e s t á m á s cerca 
del mar (no confundirse). La exclu
siva de esta obra, para C a t a l u ñ a , la 
t iene Pepe Gibert ; en esto de tener 
los éx i tos teatrales m á s grandes, es 
el amo. 

Todo el mundo augura un formida
ble éx i to de «Las ca s t i gado ra s» t n el 
Apolo. 

POLIORAMA.—El i lus t re autor don 
Manuel Linares Rivas, ha escrito ex
presamente para Carmen Díaz, una 
comedia en tres actos, t i t u l ada «¡Mal 
año de lobos!», que d ió a conocer ayer 
a la c o m p a ñ í a , y se e s t r e n a r á p r ó x i 
mamente en el tea t ro Lara de Ma
d r i d , y en el t ea t ro Poliorama de 
Barcelona, durante la temporada de 
Carmen Díaz . 

La obra tuvo un éx i to de lectura 
y cuantos la escucharon aseguran 
que t e n d r á n u n t r i u n f o el autor y la 
ac t r iz t an querida en Barcelona, que 
e s t á haciendo una b r i l l an te tempora
da en Lara. 

I V O V L D A D E S — E l jueves por la 
tarde se i n a u g u r a r á en Novedades los 
m a t i n é e s especiales de « E s p e c t a c l e s 
per a I n f a n t s » que tanto éx i to consi
guieron en anteriores temporadas y 
a las que en la actual quiere la Em
presa cont inuar revistiendo de la i m 
portancia educativa que requieren. 
En dicha func ión se e s t r e n a r á la pro
ducc ión de J o s é M a r í a Folch y To
rres, «La Rondalla del Mirac le» , cuya 
acc ión se desarrolla en Montserrat , 
para que los n iños aprendan en ella 
el cul to a la t r a d i c i ó n y el respeto, 
a la leyenda. E l autor de tantas y 
tantas rondallas de f r a n éx i to , con
secuente con la m á x i m a p e d a g ó g i c a : 
en seña r deleitando, aprovecha una fá
bula amena e interesante para con 
ella arra igar en los pequeñue los el 
amor a la V i rgen patrona de C a t a l u ñ a 
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| T e a t r o A P O L O | 
I ! Coiupañfa cómlcD-lhlea d i i Igida fl 
9 por J O S É ORTIZ DE Z A R A T E 

I Io j - , miérco les , y m a ñ a n a , jue
ves 

::— NO HAY PUNCION —:: 
para dar lugar a-los úl t imos 

ensayos dé 

las ( a i a i m 
que con .asistencia de sus auto
res se e s t r e n a r á el viernes, por 

la noche 
Se d e s p a c h é én có i i t adnr í a pa-
ra teá 5 prlrrtcras- roprcsé r i tV 

' clones 

Espoetáculo en 35 cuadros, or igi
nal de G E R M A I N E DE VALOIS, 
JOSE M.a DE SAGARRA y PEPE 

VIÑAS 
Música de los maestros 

P A D I L L A , D E M ó N , QUIROS 
y M A R T I N E Z VALLS 

Pr imera vedette española 
: :— CONSUELO H I D A L G O — 1 : 
Hoy, miérco les , noche a las 9 y 

media. 41.a r e p r e s e n t a c i ó n 
Principales i n t é r p r e t e s 

CONSUELO H I D A L G O , C L A R E É , 
LES K E I J V A , LES SOIXRS L E Ñ 
OLA , ENTD HUDSON, ROSARI-
TO P E R R E R . CONCHITA GAR
ZON, PEPE VIÑ AS. POI S-INET, 
R A F A E L I T O D I A Z , M A N U E L 

MURCIA 
150 artistas de conjunto c pañolas 

y extranjeras, 150 
:-: 16 GIRLS, 16 :-: 8 BOyS,..8 :-: 
Maestros directores y concerta

do res 
-T ULIA X V1VA S - .1 OSE ESPE1TA 
Mafiana, jueves, tarde a las 4 y 
media. Noche a Iris 9 y media. 
Todas las noches, jueves, sábados 

y d ías festivos por la tardo 
:: C H A R I V A R I — ; : 

P r ó x i m o viernes, d í a 7 
:.— GRANDES SORPRESAS —:: 
con nuevos bailables, canciones, 
sketchs y un cuadro de espectáculo 

Día 29 de octubre 
:-:-: M A U P I C E C H E V A L I E R :-:-; 
5e despachan localidades con diez 

d í a s de an t ic ipac ión 

o 

y a la Santa m o n t a ñ a en que hizo su 
apa r i c ión . «La Rondalla del Mirac le» 
se p r e s e n t a r á con esp lénd ido decora-

T e a t r o C ó m i c o 
Dirección: Manuel S u g r a ñ e s 
LOS DOS EXITOS D E L AÑO 
Noche a las diez menos cuarto 
í:—— 60 r e p r e s e m a c i ó n : :: 
de la grandiosa revista en dos 
actos y 25 cuadros, de Agui lar , 
Madr id , Gradan, Solsona, Su

g r a ñ e s y el maestro Ciará 

en la que toman parte todas las 
figuras de la Compañ ía y 150 
artistas españolas y extranjeras 
E X I T O V E R D A D 

T R I U N F O INDISCUTIBLE 
:: g.a r e p r e s e u t a c i ó n :: 
del cuento musical en un acto 
y ocho cuadros, l ibro de Torres 
del Alamo y Asen jo , mús ica 

del maestro 
Pab!o L u n a 

R O X A N A 

la par t i tu ra m á s bella y m á s 
•inspirada fiel genial compositor. 
E l éxi to musical m á s formida
ble. Esp lénd ida p re sen t ac ión . 
Vestuario lujosísimo de Max 
Weldy, Manuela Capis t rús y 
Madame Jcannette. Siete deco
raciones de Juan Morales. Una 
decorac ión do Rafael Ga rc í a . 
Estupenda p r e s e n t a c i ó n . T r i u n 

fo imnonsó de 

y ANSELMO FERNAND EZ 
M a r í a Severlni, Amparo A l -
hiaeh, Amalia PaFau, Matilde 
To i i i ao i i i a , J o a q u í n F . Roa, 
Samsó, R a l d o m c r í t o y 150 ar
tistas españolas y extranjeras. 
So despachan localidades con 11 

d ías de an t ic ipac ión 
M a ñ a n a , jueves, tarde a las 4 
y media, grandiosa Mat inée : 
::— NOT-YET y R O X A N A —:: 

. Todas las noches 
::— ÑOT-YET y ROXANA —:: 

file:///iernes


HiéJ.x.-Jtw, J ViAJúk'v 

• i O o a u D n a n n a a a n D a n a n a a o n u D D 

§ T e a t r o V i c t o r i a • 
R C o m p a ñ í a O r i c a de p r i m e r Q 

orden W 

S H o v , m i é r c o l e s , t a rde a las 4 y H 
R media , V E R M O U T H S E X - n 

T R A O R D I N A R I O S D 
5 E l i B A R Q U T 1 X E R O W 
• IJA P A T R I A C H I C A H 
• I . A C Z A R I N A H 
D Noche a las 9'45: T.A R E I N A • 
P M O R A y la zarzuela de g ran u 

é x i t o H 

I 
0 M a ñ a n a , jueves, t a rde y noche u 
g : : - J U A N S I N A L M A " g 

^ j o n a a n n o n n a n n D n n a n D o n n n a : 

G r a n T e a i r o E s p a ñ o l 
. . C o m p a ñ í a S A N T P E R E - B E R G É S 
p r i m e r a ac t r i z : A s u n c i ó n C A S A I S . 

H o y , m i é r c o l e s , t a rde a las 5 
O E L C I N T U R A D E C A S T E T A T :-: 
Noche a las 10, t r i u n f o de A m l c h a t i s , 
con su s a í n e t e real is ta b a r c e l o n é s en 

3 actos y 4 cuadros 

LA VENTAFOCS OEL BARRI 
M a ñ a n a , jueves, t a rde a las 5: 1LA 
D O N A D E IÍA V I D A . Noche, el g r an 

é x i t o 
• • I A V E N T A F O C S D E L B A R R I :-: 
Viernes , EJ3TRENO del alegre y p i 

caresco vodev i l en 3 actos 
>.-:-: D I T X O S A N I T D E N Ü V I S ! 

| 

Y 

I 

I 

C E A C R O C A L I A 
:- : M A R Q U R S DEL, D U E R O ;-; 

H O Y , t a rde a las 4 y media en 
pun to . E l popula r me lodrama 

en 6 actos 

Los niños del Hospicio 
Precios a l tamente P O P U L A 
RES: Butacas, a U N A PESE
T A . Asientos numerados, a 70 
c é n t i m o s . E n t r a d a general , a 40 
c é n t i m o s . N O C H E a las 10 me
nos cuar to , 18 r e p r e s e n t a c i ó n 
de la t ragi -comedia en 5 actos, 
de R ica rdo Est rada, m í i s i c a del 

maestro Q u i r ó s 

l a s mujeres de ia vida 
E x i t o fo rmidab le de los auto
res. C o m p a ñ í a , A u r e a Cruz y 
G r a n i t o de Oro. Orquesta 
del Sindicato Musica l . Ronda
llas. Butacas, a 2 Pts. Asientos 
numerados, a 1'50 Pts. E n t r a d a 
general , 70 c é n t i m o s . Todas las 
noches y tardes de los jueves, 

s á b a d o s y domingos 
L A S M U J E R E S D E L A V I D A 

¿ f l D O N D E I R E M O S ? 
¿Al Coiisevml 

I 
V 
V 
V 

I 

X 

OLYMPIA 
V E A V D . E L P R O G R A M A D E 

C i r c o E c u e s t r e 
p a r a esta noche, a las 10 
I . a Par te . I . — S I N F O N A 
I I . — P R E S E N T A C I O N D E 

L A S C A B A L L E R I Z A S 
D E M . A L B E R T CA-
R R É . 

I I I . — G R A N C H A R I V A R I , 
P O R LOS M A R T I N E T -
TES Y M A C H U C A . 

I V . — C H A R L Y L L O I D Y SU 
T I A , CONTORSIONIS
T A S . 

V . — L E S 5 R E V E L T O N S , 
G I M N A S T A S . 

V I . — « L O S C A R R O S R O M A 
NOS», presentados po r 
M . C A R R É . 

V I L — L E S 4 T O M M Y S . 
V i n . — M r . R O B B I N S , D O M A 

D O R D E B I C I C L E T A S . 
Descanso. 2.» P a i t e . S I N F O N I A 

X . — M . G A U T I E R , CON SUS 
PERROS A L B A Ñ I L E S . 

X I . — H E R M A N O S D I A Z , 
C L O W N S P A R O D I S T A S 

X I I . — O R I G I N A L P O U T P O U -
R R I P O R LOS C A B A 
LLOS D E M . C A R R É . 

X I I I . - -E^ P . L O Y A L , M A L A 
B A R I S T A CÓMICO. 

X I V . — L E S 5 A R G É V O L , 
A G U I L A S H U M A N A S 
C R E A D O R A S . 

X V . — V O L U G E . 
X V I . — R E T R E T A F I N A L 
D i r e c t o r de pis ta : M . GASTON. 
D i r e c t o r de orquesta: J . G A Y O 
Butacas a 4 y 3 ptas. Asientos, 

1'50 ptas. General , 0*80 

M A Ñ A N A , J U E V E S , T A R D E 
A L A S 4 Y M E D I A 

II Matinée Infantil cómica 
F u n c i ó n especial y e s p e c t á c u l o 

f a v o r i t o pa ra los n i ñ o s 
N O C H E A L A S 10: M O D A SE

L E C T A 
Eeta semana, p r o g r a m a re fo r 

mado 

3 a 

e f l P i T O i » e m E M f l 
Mañana, jueves 
E S T R E N O 
de la deliciosa comedia 

EN SU LUGAR.., 

mnt irffififtíín •• 

DESCANSEN 
1 

par C0HRA0 HAGEL y CLAIRE WINDS0R 
P e l í c u l a M e t r o - G o l d w y n 

• B B H B H H K H B B B B B B H 

GRAN TEATRO CONDAL 
y GRAN CINE BOHEMIA 
P r o g r a m a para hoy, ta rde y 
noche: R E P O R T A J E V K R D A -
G U E R ; U N C U E N T O C H I N O ; 
D U E L O A D U E L A ; A T R A V E S 
D E L A F R O N T E R A ; J^A D A 
M A I N D Ó M I T A y 4.a y ü l t i m a 
jo rnada de E L P l L L Ü E í X > D E 
M O N T M A R T R E :: Jueves, dos 
grandes producciones E L C I N E 
(Pa ramoun t ) y E L A G U I L A 
A Z U L ( s u p e r - p r o d u c c i ó u F O X ) 

¿ f l DONDE I R E M O S ? 
¿Al Coiisevml 

do en el que se reproduc ir í in los m á s 
bellos paisajes monlserratinos y la in
t e r p r e t a c i ó n s e r á irreprochable, pues 
en e l la toman parte los principales 
elementos de la excelente c o m p a ñ í a 
que dirige J o a q u í n Montero, 

E L D O R A D O . — P r ó x i m o estreno de 
una obra de Tanguardla. — H a llegado 
a nuestra ciudad para dir ig ir los en
sayos de su obra «El molinero y el 
D i a b l o » , que se e s t r e n a r á dentro de 
unos d í a s en el teatro Eldorado, e l 
joven c o m e d i ó g r a f o Enr ique S u á r e z 
de Deza. 

S e g ú n nuestros informes, «El mo
linero y el D i a b l o » pertenece, por su 
c o n c e p c i ó n y por su t é c n i c a , a lo que 
se l lama ahora teatro de vanguardia. 

E l apartarse de la « d r a m á t i c a » al 
uso, es signo de inquietud y de j u 
ventud, y esto solo despierta y cu
riosidad y s i m p a t í a por la obra de 
S u á r e z de Deza, que él califica de poe
ma d r a m á t i c o libre. 

L a i n t é r p r e t e de esta obra «audaz» 
y renovadora, cuyo estreno se prepara 
en Eldorado, es la g e n t i l í s i m a y admi
rable actr iz Rosar i io Iglesias, lo que 
a ñ a d e i n t e r é s y encanto a este acon
tecimiento teatral que se anuncia. 

Miss Dolly a Madrid 
L a gentil danzarina Miss Dolly que 

tanto é x i t o a l canzó con sus bailes 
e x ó t i c o s en las revistas del C ó m i c o 
y del Apolo, abandona Barcelona para 
debutar en uno de los principales tea
tros de Madrid 

Antes de marchar nos ruega agra
dezcamos, en su nombre, al p ú b l i c o 
b a r c e l o n é s las atenciones que con ella 
ha tenido y las s i m p a t í a s que le h i 
demostrado. 

Deseamos a la bella art ista una in
terminable carrera de triunfos. 

Martí Orberá estrena una 
obra 

E l notable dramaturgo valencianoo 
Martí Orberá, que hasta £.hora no había 
escrito más que dramas de tesis, acaba 
de estrenar en el Moderno de Valencia, 
una comedia en dos actos titulada "Chent 
del día o mil duros y automóvil". 

L a obra, bien interpretada por la com-

MONUMENTAL;- : PADRO 
W A I K Y R I A : - : EXGELSIOR 
H o y , m i é r c o l e s , ú l t i m o d í a 
de Mí h i j o antes que nadie, 
Germaine Rouer ; B a r r e r a i n 
f ranqueable , Al ice Joyce; De
cios amar i l los , O. Borden ; Dos 
v ivos para el t rabajo , c ó m i c a ; 
P e r i q u i t o r í e el f i l t l n i o , dihujos. 
Jueves, estrenos: Por flu se ca
sa Zamora , protagonis ta : R ica r 
do Zamora ; L á g r i m a s de M i m í 

C I N E P R I N C E S A 
H o y , colosal p rograma: P U Ñ O S Y 
CASCOS, s u p e r - p r o d u c c i ó n , p o r 
T o m M i x ; H O M B R E S Q U E P A 
G A N , ex t ra -c in ta , por Pola N e g r i ; 
IX)S DADOS ROJOS, grandiosa 
c i n t a , po r Rod L a Rocquc*" E L 
FRESCO N U M E R O U N O , c ó m i c a . 
Jueves, cinco grandes ESTRENOS 

G r a n Cine l . m é r i c a 
M A R Q U E S D E L D U E R O . 121 
H o y . m i é r c o l e s , colosal p rogra 
ma . I .o M A R I N E R O D E A G U A 

D U L C E . 2.<» 

Herenc ia de muerte 
p o r el g r a n a r t i s ta A N T O N I O 
N O V A R R O . 3.o B U P F A L O 
B H i L . 4.o R E P O R T E R D E H O 

L L Y W O O D 
:— PRECIOS P O P U L A R E S — : 

Iriüüfo-Ofle laTioHiae iyevo 
H o y , m i é r c o l e s g ran p rog ra 
m a . F i n de la gran serie E L 
P I L L U E L O D E M O N T M A R T R E 
E L F A N T A S M A D E L A OPE
RA;, c r e a c i ó n del famoso a r t i s 
t a L o n Clianey; preciosa c ó m i 
ca L A G E N T I L P E I N A D O R A ; 
Selecciones Gaumont presenta: 
A L T A T R A I C I O N , por L i l i a n 
Cons tan t in i :: Jueves, el mo
n u m e n t a l d r a m a ¡MI F I J O A N 

TES Q U E N A D I E 

.Miiii inii imiii i i i i inii i i i innninmiiinii i iHiininTniniii iUP. 

\ F o l i e s B e r g e r e i 
= Todos los d í a s : l .« L a revista 3 
= de G R A N E X I T O , en dos ac to» = 
| L A S S I E T E N I Ñ A S D E E C I J A | 
| 2.° E l a p r o p ó s i t o c ó m i c o - l í r i c o 1 
= en un acto £ 
r : - : ROBES H E N R Y MODES :-: = 
| í-: o L A U L T I M A P R U E B A :-: | 
E ambas obras or iginales de To- 5 
= r res del A lamo y Asenlo, m ü - = 
| sica del maestro Balaguer 5 
E N o t a : E l e s p e c t á c u l o empieza H 
E pun tua lmen te a las cua t ro de 5 

la t a rde y a las diez de la nocho H 

iimHiiiiimHiiiiHimHüiiiiifiiiiuiiiiiiiiitiiiiniiriiimiiti^ 

: : — : — R E S T A U R A N T 

R A B A S S A L E T 
( u n m i j tto a n t e » del final dai 

t ianvTa) 
Cubier tos y Car ta e c o n ó m i c o s 
: ;— Cocina recomendable —: : 
P E N S I O N C O M P L E T A , D E S D E 

PTAS. 12 D I A 

pañía de Pepe Alba, obtuvo favorable 
acogida. 

O L I M P I A . — A mediados de esta se
mana t e n d r á lugar la pr imera reno
v a c i ó n del programa, que con tanto 
é x i t o se ha ido desarrollando, y cuyas 
atracciones deben debutar en otras 
plazas, por cuyo motivo las otras m á s 
importantes como los perros, las bi
cicletas, los trapecios volantes y los 
caballos, han sido prorrogadas. 

Como decimos, d e b u t a r á n , pues, es
ta semana, tres n ú m e r o s muy nota
bles, sobre todo uno de ellos, «Les 4 
R e m m o s » , artistas alemanes saltado
res, uno de los cuales verifica el cu
rioso y d i f í c i l trabajo de andar con 
la cabeza. 

T a m b i é n d e b u t a r á n « T o m m y Joe» 
(e last ic -act ) , contorsionista muy no
table, y « A g u d i e z » ( v e n t r í l o g o ar
gentino excepcional) . 

E l jueves por la tarde, como es cos
tumbre, se c e l e b r a r á la consabida 
M a t i n é e Infant i l Cómica , tan desea
da por los p e q u e ñ o s por las gracias 
y chistes de « b u e n a ley» que todos 
los «payasos» de la c o m p a ñ í a les de
dican. 

Notas musicales 
E N L A A R G E N T I N A H A M U E U T O 
U N C A T A L A N , FAMOSO ( O M F O S L 

T O R D E T A Ñ O O S 
L a Prensa de Buenos Aires nos trae 

la noticia de la muerte de Manuel 
J o v é s , el p o p u i a r í s i m o autor de tan
gos. 

M a n u e f J o v é s era c a t a l á n , hijo de 
Manresa, donde h a b í a sido director 
del O r f e ó n local. Hace unos años que 
se f u é a Buenos Aires , donde se de
d i c ó a componer tangos, lo cual le va
l ió fama y fortuna. E n t r e muchos que 
han dado la vuelta al mundo, su tan
go m á s conocido es el famoso « B u e n o s 
A ire s» . 

GAVIOCAS 
Todos los d í a s se rv ic io aj iwnpeola*!, 
desde las diez de l a mafVuia :: Rega
lo de 500 pesetas en un solo p r e m i o 

H o y , en el N U E V O M U N D O 
del P A R A L E L O 

:: 7 COMBATES, 7 :; 

S a l v a n y - T o r e ü ó 
1'50 pts. E N T R A D A G E N E R A L 

R I N G , Ptas. 2 

I r i s - P a r k B A I L E C O N T I N U O 
:: Orques t ina P A T R I A :: 

: : Banda E L D E L U D I O M U S I C A L 

I f g m i f f l ! PMPIII mm 
H o y , m i é r c o l e s , t a r d e 

:: N O H A Y P A R T I D O —: : 

isíot-be a ias diez y cnartc 
Magní f i co p a r t i d o 

Ramos y Uriaríc 
-;. — con t ra :: | 

I E X P O S I C I O N 

D E L A 

Y D E L A A L I M E N T A C I O N 

G R U P O S : 
C O N S T R U C C Ó N . - D E C O R A O O W . - M O B L f A R I O E I N S t A L A C i C N . 
A D M N I S T R A C I Ó N . - A L I M E N T A C I Ó N . - A R T Í C U L C S S A N t T A R I O S . 

M A O U í N A R l A . - D E P O R T E S 

PALACIO D E MONTJUÍCH 
D E L 1 5 A L 3 0 D E O C T U B R E 

Oficinas: Gravina, núm. 1 - Barcelona 

E L R O T A R Y C L U B 

E L C A P I T A N G E N E R A L , E L A L C A L 
D E Y E L r K E S I D E N T E I ) E L A D I 
P U T A C I O N , C O M P A R T E N L A M E S A 

CON L O S R O T A R I O S 

L a r e u n i ó n celebrado por esta en
tidad Internacional , se v i ó suma
mente concurrida. A d e m á s de las 
autoridades de Barcelona estaba pre
sente don Gabr ie l de Art iach , presi
dente del Rotary Club de Bilbao y 
numerosos invitados. 

E l presidente del Club, s e ñ o r L l o -
rens, hizo algunas consideraciones so
bre las costumbres de los clubs Rota
ry. D i jo que el Club de Barcelona no 
era m á s que uno de los 2,640 que 
componen el Rotary Internacional , 
con un total de 134,000 rotarlos, to
dos teniendo por base la amistad, el 
deseo de servir al p r ó j i m o y la con
s i d e r a c i ó n que se debe a todos los 
hombi-es, sean o no de la misma raza 
o r e l i g i ó n . T e r m i n ó diciendo el señor 
Llorens , que los principios que profe
san los rotarlos, no pueden resultar 
m á s , que en bien de la colectividad, 
de la p a t r i a y de la paz internacio
nal. D i r i g i é n d c s s a las autoridades, les 
p i d i ó aceptaran un lugar preferente 
entre los inviados, que es costumbre 
asistan a las reuniones, y permit ieran 
continuar la r e u n i ó n de la manera que 
se celebran en el Rotary. 

E n medio de aplausos se l e v a n t ó el 
conde del Montseny. E x p r e s ó la sa
t i s f a c c i ó n de asist ir a una r e u n i ó n ro
tar la y que la misma le impresiona
ba porque en e l la v e í a una manifesta
c i ó n de solidaridad humana; una afir
m a c i ó n de que t o d a v í a difundiendo la 
amistad en las relaciones, compren
diendo el é x i t o internacional del ro-
tarismo porque se vale de la simpa
t í a y de la solidaridad. 

A ' c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el barón de: 
Viver , quien al empezar o f r e c i ó e l 
concurso moral y, si preciso era, ma
ter ia l , del Ayuntamiento para el mo
numento al doctor Pearson, que el 
Rotary C'ub proyecta erigir. Se con
g r a t u l ó de la franca cordialidad que 
se o f r e c í a a sus ojos. A g r a d e c i ó la in
v i t a c i ó n y dijo que los rotarlos po
d í a n contar con todo el apoyo del Mu
nicipio para llevar a cabo sus ideales. 

F u é t a m b i é n muy aplaudido. 
E l general B a r r e r a al levantarse, 

para hablar, fué acogido con nutr i 
dos aplausos. D i r i g i é n d o s e a los rota
rlos, les dijo que le subyugaban y 
a t r a í a n por el ambiente tan amistoso 
que en la int imidad de sus reuniones 
se gozaba y porque t n ellas se pre
dica la paz entre los hdml -S y lo 
m á s sagrado, el amor al p r ó j i m o . E x 
p r e s ó su s a t i s f a c c i ó n al ver como en
tra medio en serio y medio en broma 
y con u n a igualdad perfecta, todos se 
unen en e l culto a la paz. Asegura que 
el rotarismo le p r o d u c í a la i m \ 
s ión de que pract icaba algo ideal que 
todos l l e v á b a m o s dentro. T e r m i n o 
diciendo que vieran en é l un admir -
dor y un colaborador, a l e n t á n d o l e s a 
perseverar en sus idealec evitando la 
e n t r o m i s i ó n de quien no s ienta las 
altas finalidades de la asoc iac ión . U n 
aplauso s i g u i ó a estas ú l t i m a s pala-

L a r e u n i ó n t r a n s c u r i ó en medio de 
la mils perfecta cordialidad. 

REGISTROS Y DETENCIONES 
Reproducimos de " E l F i a de Bages", 

de Manresa, sujeto como los periódi
cos de Barcelona, a la Censura. 

"Durant la matinada d'ahir 1 avul 
la policía ha vingut praolicaat regis
tres 1 detencions en diversos domlcilis, 
detenint 70 indivídus considerats d i -
dees aven^ades. 

Entre els detinguts s'hi compta el 
significat socialisla Angel Pestaña. 

S'ignora, per ara. la causa que ha 
mofivat les detencions." 

• 
T a m b i é n «El Sol» , de Madrid, con 

anuencia de la censura, publica el si
guiente despacho de Barcelona: 

S I N D I C A L I S T A S D E T E N I D O S 
Barcelona, 3 (3 t , ) .—Durante la 

madrugada del sábado se hicieron 
tre in ta detenciones de sindicalistas, 
comunistas y anarquistas, figurando 
entre é s t o s Angel P e s t a ñ a , Bonet, Sa
las, R o i g é y otros.—(Febus) . 

E N E L A T E N E O B A B C E L 0 N E S 

E l i d e a l i s m o e n l a v i d a 

d i a r i a 

Ayer tarde dió su anunciada confe
rencia, ante un n u m e r o s í s i m o y selec
to auditorio, que l l enó el sa lón de ac 
tos del Ateneo B a r c e l o n é s , desarro
llando el tema «El idealismo en la v i 
da d iar ia» , el famoso orientalista in 
dio C, J inarrajadasa, 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n del conferen
ciante el doctor Ant ich , el cual hizo 
un elogio de la personalidad del se
ñor Jinarajadasa, y é s t e , seguida
mente, por medio de un i n t é r p r e t e , 
se e x p r e s ó en estos t é r m i n o s : 

« E x i s t e en el hombre una ansia i n 
terior que lo lleva a indagar s iempre 
el por qué de la vida. De lo m á s í n 
timo del ser humano, surge constante
mente una pregunta eterna que es, a 
la vez, la tragedia y la gloria del 
hombre. Pocos, no obstante, en nues
t r a actual etapa de evo luc ión , tratan 
de resolver esta inquietante pregun
ta. L a mayor parte de la humanidad 
se conforma con sencillas verdades 
expuestas por los grandes instructo
res. Para aquellos pocos que e s t á n lu
chando por la c o n s e c u c i ó n de un nue
vo estado de vida, la Teosof ía es una 
luz maravil losa. L a Teosof ía , con voz 
segura, dice que el hombre es inmor
tal, es un « f r a g m e n t o de la div ini 
dad. Hay en Occidente una grande in
quietud respecto de lo que se l lama 
muerte; pero a la mayor ía de los 
orientales cultos lo que les inquieta 
no es la muerte, sino la vida. E l ca
r á c t e r del hombre, todos sus afectos, 
recuerdos y pensamientos, son exac
tamente iguales después que antes de 
la muerte... A 

Todas las maravillas de Dios e s t á n 
dentro de nosotros, y «annqua caiga 
m;l yecr-s en pecado, las maravil las 
de Dios se hallan ocultas en mí 

E l s e ñ o r J i n a r a j a V a c o n t i n u ó ex
plicando los conceptos de la T e o s o f í a 
en todos sus aspectos, y añadió que 
la f i l o s o f í a t e o s ó f i c a postula: 

Primero. Que tras el Universo, en 
todas las manifestaciones, así mate
riales como inmateriales, hay una vo
luntad que ac túa . E s t a voluntad reci
be muchos nombres: como deidad 
personal, se le l lama Dios, Ishwara, 
Al lah , Ahuramazda, Jehov;i; como d é i -
dad impersonal, se la denomina Dhar-
ma o la Ley , en Budismo; Shangti o 
el Cielo, en China; y la l lamaron el 
Logos los estoicos. 

Segundo. Es te Creador, que da for
ma al Universo, lo moldea incesante
mente hacia una p e r f e c i ó n . Su esque
ma no es perfecto actualmente. 

Hace mucho tiempo, en el antiguo 
Egipto, los Adeptos instructores "en
señaban a sus d i s c í p u l o s estas tres 
verdades t e ó s ó f i c a s : 

a) E l A l m a del hombre es inmor
tal . Su futuro y su esplendor no tie
nen l í m i t e s . 

b) E l principio dador de vida mo
r a en nosotros. E s imperecedero y 
eternamente b e n é f i c o . No se oye ni 
se ve materialmente, pero lo percibe 
el, hombre' qeu anhela percibir. 

Cada hombre es su propio le
gislador, el dispensador de su gloria o 
de su fracaso, el decretador de su 
mi.sma vida. 

A p l i c á n d o s e estas tres verdades, 
cada hombre puede convertirse en el 
arquitecto de su propio destino. Pue
de hal lar la paz dentro de si , a pesar 
de todas las tormentas de la pas ión 
y d é la duda; encontrar la fortaleza 
e ñ su interior, a despecho del recuer
do de anteriores fracasosf alcanzar l a 
i l u m i n a c i ó n , no obstante las tinieblas 
que lo envuelven. Porque el hombre 
es en s í mismo el camino, la verdad 
y la vida.» 

A l terminar el conferenciante su 
culta d i s e r t a c i ó n , fué muy aplau
dido. 

De cabeza a rabo 
JOSE PASTOR REGRESA A B A R 

C E L O N A 
Madrid, 4 .—Este valiente novillero 

s a l i ó esta m a ñ a n a en el ráp ido para 
Barcelona, donde es esperada su llega
da por numerosos amigos y admira
dores, deseosos de ver al diestro des
p u é s de la grave cogida sufrida en 
Madrid por un toro de Coquil la el 8 
de septiembre. Como aún no e s t á la 
herida cicatrizada, se e n c a r g a r á de su 
c u r a c i ó n el sabio y eminente cirujano 
doctor V i ñ a s . 
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N O T I C I A R I O 
Hemos recibido el programa anun

ciador de las Fiestas del Pilar, qu© 
con motivo de éstas ha confecciona
do la Sociedad de Vendedores de Pe
riódicos de Zaragoza. Dicho programa, 
pulcramente editado en forma de fo
lleto y con una bonita tricomía, con
tiene diversos trabajos literarios y un 
facs ími le de las portadas de casi to
dos los más importantes diarios de E s 
paña. 

BAR CANALETAS y 
G R A N J A R O Y A L O R I E N T E 
Han llegado las renombradas OSTRAS 

E C L A I E de recepción directa. 
l'SO PTAS. DOCENA 

<^>«<^ 
L a Sección de Deportes de Monta

ña del Centro Excursionista Barcelo
nés, ha organizado las siguientes ex
cursiones: 

Doniingo, día 9, al Montserrat Oc-
cideotnl, proyectándose alguna impor
tante ascensión. Punto de salida, esta
ción de los F . C. Catalanes, a las cin
co de la mañana. 

Miércoles, día 12, al Montseny, bajo 
el siguiente recorrido: Figaró, Taga» 
manent, Pía de la Llacuna, Puig Nau-
ran, poblé del Montseny, L a Costa y 
Moscaroles, regresando por S. Celo-
ni. Los excursionista saldrán por la 
estación del Norte, en el tren de las 
seis de la mañana. 

E n el Bazar Obrero, celebróse el do
mingo con toda solemnidad, la apertu
ra del curso 1927-28. 

Ante numerosa concurrencia, don 
Manuel Luengo pronunció el discurso 
inaugural. Tomando por tema las pa
labras de Santa Teresa de Jesús, que 
pedía al Divino Maestro que bendi
jera a los que enseñan y a los que 
aprenden, hizo atinadas consideracio
nes y exhortó a los jóvenes obreros a 
instruirse para ser el día de mañana 
buenos padres de familia y dignos y 
honrados ciudadanos. 

Terminó elogiando a los socios de la 
Inst i tución, y particularmente a las 
señoras de la Junta, que con tanta 
perseverancia trabajan para el en
grandecimiento de esta obra. 

Seguidamente, el cuadro escénico 
del Bazar, hizo su presentación con 
el saínete «El Contrabando» debutan-

"xlo la señorita Serra y los señores 
M. Guillen, A. Nebot, A. Arribas, J . S i 
mó, G. Encinas, Alvarez, García y el 
niño T. Font. 

A continuación la soprano señora 
Carmen Riera y el barítono señor Gon
zalo de A, Cubells, acompañados al 
piano por la señorita Enriqueta Cu
bells, cantaron escogidas composicio
nes de N. Freixas, Leoncavallo, Millán, 
Verdi, Caballero y Laporta, cosechan
do nutridos aplausos, así como la se
ñora Morlíus, que rec i tó su poesía 
«La llantia votiva». 

—Construidos a base exclusiva del 
mejor «roten» (junco), los muebles 
que presenta la «Manufacture Parí-
si enne», del Paseo de Gracia, 115, no 
se apolíl lan nunca. 

E l Centro de Maestros nacionales de 
Barcelona, contando con la coopera
ción del Fomento Excursionista de 
Barcelona, ha organizado una excur
sión que se celebrará el próximo do
mingo, día 9, para visitar la ciudad 
de Manresa y Monasterio de San Be-
net de Bagés. A esta excursión, ade
más de los socios del Centro, quedan 
especialmente invitados los compañe
ros de la Asociación Barcelonesa de 
Maestros oficiales. 

Para detalles, dirigirse a los seño
res Lletjós, Montúa y Comenges. 

—Cafés D E B R A I - Admiten 
ofertas para nuevas sucursales. 

E l Centro Excursionista Minerva, 
con motivo de su I X aniversario, ha 
organizado entre otros actos, una 
conferencia a cargo del ilustrado ar
quitecto don Jerónimo Martorell so
bre «Els monuments histórics y llur 
conservació», la cual tendrá lugar el 
próximo jueves, día 6, en el local de 
la referida Entidad, calle Santa Cla
ra 8 y 10, Barceloneta. E l acto será 
públ ico . 

A N Í S 

S A N G E R Ó N I M O 
( M O N T S E R R A T ) 

E n la ú l t ima sesión celebrada por 
la Asociación Española de la Prensa 
Técnica, se dió cuenta de la celebra
ción en Berl ín del I I I Congreso Inter-
nacional de la Prensa Técnica, al cual 
han asistido representantes de la ma
yoría de las publicaciones europeas: 
se acordó preparar la concurrencia de 
la Asociación a la Exposición Interna
cional de la Prensa, que tendrá lugar en 
Colonia en marzo de 1928; hacer los 
trabajos necesarios para instalar en 

Barcelona una Biblioteca de Prensa 
Técnica, similar a ias que han sido 
montadas en el Ministerio del Traba
jo, Comercio e Industria de Madrid, y 
en el Office National de Commerce 
Exterieur de París; solicitar de la Pre
sidencia del Consejo de Ministros y del 
Consejo de la Economía Nacional, en 
vista de la comunicación elevada re
cientemente por la Liga de Producto
res de Guipúzcoa, el que se conserve 
en el próximo arancel, tal como ha ve
nido rigiendo hasta ahora, la nota 
64 que trata de la importación de pa
pel para revistas; gestionar la inscrip
ción de la Asociación en el censo del 
Ministerio del Trabajo y solicitar del 
Delegado Regio del Trabajo y del Co
m i t é Paritario de a Prensa de Catalu
ña y Baleares el que se suprima, co
mo excepción, para las publicaciones 
periódicas, el cobro de la cuota que 
hasta ahora han venido satisfaciendo 
aquellas a la Comisión Mixta del T r a 
bajo, teniendo en cuenta que el Comi
té Paritario ha creado asimismo una 
cuota especial para las revistas. 

C o l e g i o d e l R e d e n l o r 
Avenida del Tibídabo. 

A propuesta de la Comisión munici
pal de Gobernación del Ayuntamiento 
de Tarrasa, se instalará en lo alto de 
la Casa de la Ciudad, una potente 
sirena, con objeto de dar las señales 
de alarma por incendios, con expresión 
del distrito donde debe prestarse el 
socorro, alcanzando el sonido a un 
radio de cuatro quilómetros. 

Este moderno sistema, vendrá a sus
tituir el muchas veces ineficaz toque 
de pitos. 

S i l W F i i l l l S T i l 
Acaba de ser puesto a la 

venta el vohmien «Las Uclvln-
dicaclones Femeninas», original 
del defensor de las ideas eman
cipadoras de la mujer, Santiago 
Valentí Camp. 

De venta en las principales 
librerías, al precio de 6 pese
tas. 

Los pedidos a J . Ruiz Ro
mero, Encamación, 27 y 29, 
Barcelona. 

Relación de los objetos encontrados 
en los autobuses de la Compañía Gene
ral de Autobuses de Barcelona, S. A., 
durante el pasado mes de septiembre, 
los cuales se hallan en los depósitos 
de la citada Compañía (Calle de L u -
chana, esquina a la de Almogávares) , 

, a disposición de las personas que acre
diten son de su pertenecía: 

Tres cinturones para sefora,; seis 
cuellos para caballero.; un saco vacío; 
diez gorras para caballeroí dos carte
ras para caballero; dos estuches con 
lentes; once abanicos; cuato llaves; 
tres paraguas;' una garrafa vacía; un 
par de zapatos para señora; seis mo
nederos; una pitillera,; dos libros, dos 
armazones de lámpara; una paleta de 
albañil; una toalla y un traje de ba
ño; dos devocionarios;' un guardapol
vo; un cinturón; un vaso, dos pañue
los grandes; cuatro llaveros con varias 
llaves; una bota para llevar vino; una 
moneda de plata; un estuche manicu

ra; un bote con simiente; un pañuelo 
y un saco; un saco;" una fiambrera; un 
metro; anos alicates; un trozo de tela;" 
un cubo y una pelota para niñoj un 
rollo de cinta blanca; un reloj de pul
sera; un velo; una pipa; un estuche 
con una máquina de afeitar;; un encen
dedor]" una sandalia para niño; dos 
paquetes con trozos dé tela,; un paque
te de algodón; una petaca; un gancho 
de níquel; una bufanda; una bota pa
ra señora; un pañuelo y una fiambre
ra; un par de medías; dos series com
pletas de un número de la Lotería; iin 
paquete de clavosf una cuerda para ju 
gar a la comba. 

LA LOTERIA DE LA SUERTE 
Rbla. Flores, 12. Extenso surtido de 
billetes para el sorteo 11 octubre, a 
25 pesetas décimo. Premio mayor: 
2.000.000 de pesetas. 

E n el Club Excursionista de Gra
cia ha quedado constituida una sec
ción folklórica denominada «Esbart 
Folklore de Gracia», la cual ha sido 
fundada por su director, el maestro 
folklorista don José Alsina Mena-
sanch. 

B A B U E R 
S M O K s N G S 

Rbla. Cataluña, 56, pral. 

Después de brillantes estudios, ha 
terminado la carrera de Leyes, obte
niendo el premio extraordinario de la 
Licenciatura, el joven don Pe legr ín 
Benito Serrés, hijo del magistrado, 
ex juez de primera instancia del dis
trito del Sur, don Pe legr ín Benito 
Landa. 

R e s t a u r a n t M a r t í n 
Los mejores banquetes y bodas 
Snculentos cubiertos a 6 pesetas 

Destinado a la escuadra de instruc
ción, sal ió en el expreso para Madrid 
el alférez de navio don Nico lás T u -
durí, hijo de nuestro particular ami
go y experto marino don Antonio. 

PLISES REXAOHS 
E S l S i S CAIADOS a 0'25 m. 

L a Delegac ión de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes pa
gos: 

Unión Naval de Levante, 74.333 pe
setas, y varias cantidades a la Caja de 
Depósitos . 

—Wíssen Sie, dass alie Damen 
anerkenenn, ímmer sehr chóne Hüte 
ín Maíson Germaíne . 6, Puertaferri-
sa zu finden? 

E n la ú l t ima semana se han efec
tuado en la dependencia central y las 
cinco sucursales de la Caja de Aho
rros y Monte de Piedad de Barcelo
na las operaciones que se expresan a 
cont inuación: 

5.752 imposiciones por 1.084.401 pe
setas; 2.525 reintegros, por 911.22r90; 
12 compras de valores, por 32.305'40. 

Nuevos imponentes, 379. 
1.338 empeños, por 178.939 pesetas; 

1.275 desempeños, por 179.072. 

EN V E N T A EN FRANGIA 
Propiedades en viñas , cereales o 

criaderos en la provincia del Aude, 
próxima a la frontera. 

Negocio esp léndido con facilidad 
de pago. Dirigirse a Embry Qual Rí-
quet, Carcasonne (Franc ia) . 

A S Í v i o R á p i d o 

' D E L A ^ 

N D I C E S T I O N 
V 

Tome Vd. una dosis de Gtrato de 
Magnesia de Bishop y en pocos minutos 
desaparecerán completamente todos los do
lores y malestar, i Por qué sufrir constante
mente después de cada comida, cuando es 
cosa tan fácil poder hallar un alivio ráprdo 
y disfrutar de una buena digestión? No 
existe otro medicamento tan agradable y 
tan eficaz como el Citrato de Magnesia de 
Bishop para combatir la dispepsia, acedía/ 
bilis, dolores de cabeza y estreñimiento-. 

t ' QRANULAft ' 

A T Q 2 , 7 5 ptas. 
frasco. 

DE M A G N E S I A 
" B I S H O P 

LfER V£SCENT£ i ^ " ^ o tamaño srande, *. _ _ _ _ • mucho más económico 
CHANULAR \ _ . 

ptas. 

¡ JBn todos las Fannacia» 
V Droguerías. 

• Propietarios exclusivos: 
• ALFRED BISHOP. LTD., 

48, Spelman Street. 
LONDRES. E. 1 

E l Oítrato dé KitfBtffo wWnal tal como lo hemos iníentado en el año 1887. 

V I D A D E P O R T I V A 

F U T B O L 
« U . E . P o b l é N o u » ( s e l e c 

c i ó n ) , 2 - « B a d a l o n a » ( r e 

s e r v a ) , 2 
L a «U. E , Poblé Nou», debido a que 

su primer once tuvo que desplazarse 
a Palafrugell, vióse obligada a cembi-
nar otro once, capaz de dar la réplica 
al fuerte reserva costeño. 

L a prueba que sufrieron los del 
«Poblé Nou» no pudo ser más satis
factoria, pues tras una lucha entu
s iás t i ca y disputada, lograron un bri
l l ant í s imo empate a dos goals, ante 
los badalonenses. 

E l «Badalona» logró el primer tan
to, pero unos minutes más tarde, Mau-
r i , del «Poblé Nou», logró el primer 
empate. 

Nuevamente cobró ventaja el once 
costeño con un nuevo goal, más el 
«Poblé Nou», por mediación de Asen-
ci, i gua ló otra vez la lucha, quedando 
pués, empatados a dos goals. 

Sobresalieron p:r el <'Badalona», 
Crist iá , Folch, Salvatella y Ros; los 
del «Poblé Nou» todos a un mismo ni
vel. 

E l equipo de la «U. E . Poblé Nou» 
estaba integrado por: Ibáñez, Asenci, 
Arribas, Ruíz, Rifé, Pedióla , Blasco, 
Lorca, Maurící , Buxés y Castro. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • n n n n o n r 
• • 
g Es V. comprador de nn cocha g 
• 4 ]S p J a z s s ' g 
• No riije de probar un • 

H 9 C . V . g 
g Contribución anual: 200 ptas. g 

g Consejo de Ciento, 349 - Barcelona g 
i D D u n u a a a D a a D a D u a n n n n n u n a L i 

E N SAN V I C E N T E D E L S HORTS 

U . S . V i c e n t i n a ( p r i m e r 

e q u i p o , 2 

S e l e c c i ó n R a p i t s ( U . S . S . 

A n d r e u ) , 4 
E l pasado domingo se trasladó la 

Se lecc ión Rapits de la U. S. S. Andreu 
a aquella localidad para contender 
con con el primer equipo de la U. S. 
Vicentina, terminando el encuentro 
con el resultado indicado. 

E l equipo vencedor la formaban: 
Lamarca, García Gíralt, Martí, R i 

bera, Hi l l , Duran, Ballesté, Ferrer, 
Roca y Graells. 

L a C o p a d e l a E u r o p a C e n 
t r a l 

E n la semifinal para la Copa de la 
Europa Central, Sparta y Hungaria 
empataron a cero, y el Rapid venció 
al I car ia por dos a uno. 

E l Sparta de Praga y el Rapid de 
Viena jugarán la final. 

C I C L I S M O 

C a m p e o n a t o c i c l i s t a d e l a 

p r o v i n c i a 

Lérida, 4.—Esta prueba que siempre 
constituye el mayor acontecimiento de
portivo de la provincia, verdaderamente 
toma ya el carácter popular, pues se nos 
ha notificado que algunas entidades y 
aún algunas poblaciones han abierto sus
cripciones, a fin de coadyuvar el presu
puesto de gastos, y de esta manera re
sulta el donativo o subvención de ca
rácter multipersonal. 

Algunas casa de autos aprovecharon la 
parte espectacular para concurrir al acto 
con buenos modelos ejemplo de ello es la 
casa Buiclc, que presentará el nuevo 
año 1928. 

Muchos corredores se aprestan a la 
batalla decisiva de la temporada, siendo 
algunos los candidatos a campeones y 
cuyas fuerzas están equilibradas y por tal 
motivo es difícil predecir la victoria. 

E l próximo día 13 quedará cerrada 
la matrícula y pueden, todos aquellos 
que quieran inscribirse, efectuarlo de una 
a tres en la Secretaría de la comisión 
deportiva. Mayor, 31 i." y de tres a 
cuatro en el local social, Bar Canaletas. 

E n la comarca del Urgel es donde pa
rece que despierta mayor entusiasmo, es
pecialmente en Borjas, Mollerusa y Tá-
rrega, sin que pueda decirse menos de 
Balaguer, que siempre ha demostrado 
simpatía por el Campeonato. 

Algunos dueños de autos ya han pe
dido el número de orden oficial, a fin de 
no quedar relegados en último puesto del 
séquito; estos autos llevarán un núme
ro y banderín especial que les facilita
ra la Comisión deportiva, no permitién
dose ningún otro banderín ni distintivo 
a fin de evitar confusiones. 

E l r e c o r d d e l m u n d o d e l o s 

5 0 0 m e t r o s 
E l sábado, en el Velódromo Sem-

pione de Milán, el sprinter italiano 
Mori bat ió el record del mundo de 
los 500 metros, dejándolo establecido 
en 32 segundos 3'15. 

A T L E T I S M O 

L o s e n t r e n a m i e n t o s d e l a 

« P r i m e r a M a r a t h ó n » 

L a Sección de Atletismo de la 
U. E . de Sans, pone en conocimiento 
de todos los atletas que deseen to
mar parte en dicha carrera, que ha 
señalado para el día 16 de los corrien
tes el primer entrenamiento por el 
siguiente recorrido: 

Salida del campo de la TJ. E . de 
Sans, a las ocho de la mañana, si
guiendo por la calle Galileo, Las 
Corts, Anglesola, Diagonal, Pedral^ 
bes, Eí,plugas, Recta de Cornellá, Re
volt Negre, San Juan Despi, San Fe-
liu, San Juan Desverns, Esplugas, Pe-
dralbes. Diagonal, Anglesola, Las 
Corts, Galileo y llegada al campo con 
un circuito tota', de 23 quilómetros. 

Para tomar parte en dichas carre
ra y en los entrenamientos que se 
organizan para 'a misma, es necesa
rio presentar una hora antes de la 
salida un certificado facultativo que 
acredite que el participante está en 
condiciones f ís icas de soportar dicho 
esfuerzo. Además de estos requisitos 
no podrá tomar parte en la carrera 
ningún atleta que no haya participa
do al menos en dos entrenamientos, 
de los tres que organiza la comisión 
que son los siguientes: 

Día 16 de los corrientes, 23 quiló-
metrof. 

Día 20 de noviembre, 28 quilóme
tro ., y para el día 18 de diciembre, 36 
quilómetros. 

Los organizadores, con el fin de 
premiar los esfuerzos de los atletas, 
han acordado conceder tres premios 
para los tres atletas que, después de 
haber terminado la carrera, junto con 
los entrenamientos, haya empleado 
un promedio de menos tiempo, junto 
con la prueba. 

B O X E O 

L a v e l a d a d e l c a m p e ó n d e s 

c o n o c i d o 

Humorís t i camente con el nombre 
de la velada del campeón desconocido 
ha sido bautizada en los clubs de bo
xeo la velada popular que tendrá 
efecto el miércoles en el Nuevo Mun
do, pese a que la idea de uno de nues
tros organizadores no fué en su tota
lidad aceptada, pues tratábase de dar 
una velada a base de combates com
binados entre los púgi les que, sin in
fluir gran cosa en la confección de 
los programas, con m á s frecuencia 
de la que debería de ser, por su bri
llante actuación, salvaban las veladas, 
dejando muy atrás a los púgi les base 
del programa. 

Había el propósito de no anunciar 
nombre alguno en los programas, 
dando a conocer sobre el ring sola
mente el nombre del vencedor de ca
da combate. 

Sin llegar a esto, para el miércoles 
se ha combinado una velada a base 
de muchachos que, sin haber llegado 
a hacerse un cartel, vienen distin
guiéndose por sus brillantes actuacío-i 
nes en nuestras veladas. 

De los siete combate que integran 
el programa, cinco cuando menos 
ofrecen bastante interés para nues-< 
troa aficionados, pues sus componen^ 
tes han logrado ya atraer hacia sí la 
atención de los aficionados, y entre 
ellos no hay duda que se destacan el 
de Dionisio-Molina, el de Rodríguez-
Fierres y el de Salvany-Torelló, que 
merece los honores de base en esta 
velada popular. 

M a t c h d e e x c a m p e o n e s 

E n Wilkesbare se celebró un com
bate a diez asaltos entre Tiger Flo
wers, ex campeón del peso medio, y 
Pete Latzo, ex campeón del peso semi 
medio. Flowers venció por puntos. 

«BAESF* I E 

Los AMORTIGUADO
RES más eficaces. 

Los m á s baratos de 
compra. 

No nos limltamosa ven
derlos, los ajustamos 
siempregratuitamente 

AUTO-ELECTRICIDAD 
Olputaelún, 284 

E l b o x e a d o r O l i v e r o m u e r e 

e n M i l á n a c o n s e c u e n c i a d e 

u n a c o n g e s t i ó n c e r e b r a l 

Milán, 4 .—En el match de pesos 
medios que ha tenido lugar en esta 
ciudad ha caido el boxeador Olivero 
de manera trágica y en grave estado. 
Transportado inmediatamente al Hos
pital, ha /allecido horas después. 

Las autoridades han intervenido en 
el acto averiguándose que Olivero ayu
nó dos días para disminuir su peso 
y comió copiosamente antes de ir al 
ring, sufriendo un ataque de conges
tión que le ba costado la vida. 
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I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 

ARRAGONA 
MOVIMIENTO D E L P U E R T O - A C C I -

D E N T E ~ VARIAS 
Tarragona, 4.—Durante la ú l t ima 

semana de se^liombre so observó en 
este puerto inusitado movimiento de 
embarque de productos agrícolas . 

Se embarcaron cuatro mil hectól i -
tros de vino y veintidós rail sacos de 
fruta seca. 

Al mismo tiempo se han desembar
cado algunos miles de toneladas de 
fosfato para abonos. 

Actuamlente se está procediendo a 
la carga de un vapor para el Canadá 
que llevará a aquel país un impor
tante cargamento de fruto seco. 

En años anteriores, el embarque pa
ra el Canadá era sólo de vinos. P a 
rece que los frutos secos que se en
vían a aquella consignación son para 
ser expedidos a los Estados Unidos, 
cuyas peticiones de estos artículos 
están aliora muy restringidas. 

El movimiento de estos días en el 
putrto ha dado trabajo a muchos 
obreros. 

—Hoy celebró su fiesta onomást ica 
el cardenal doctor Vidal y Barraquer. 

Ayer salió para Eccornalbou con el 
©bispo de Solsona. 

En Palacio se han recibido numero
sas felicitaciones y han sido muchas 
las personas que han desfilado por el 
Palacio arzobispal, dejando su lar -
jeta. 

—Ocurrió ayer en esta ciudad un 
sensible accidente, que ha producidcn 
sensación por las circunstancias que 
lo rodearon. 

Había fallecido de muerte natural 
don Wenceslao Velasco, y ha l lándose 
de cuerpo presente le dió un síncope a 
eu viuda, doña Micaela Montserrat, 
la que no pudo ser reanimada, falle
ciendo repentinamente. 

—Trabajando en la construcción de 
una fábrica de aceite en Mora de 
Ebro ocurrió un desprendimiento de 
tierras, sepultando al obrero oaquín 
Cesas. 

Fué extraído por sus compañeros 
de trabajo, pero era tarde para que 
los auxibos tuviesen efecto. 

E l desgraciado obrero falleció casi 
instantáneamente. 

— E s t a tarde, en el Foment de S lu 
dís, se ha celebrado sesión, reanudán-
dosa las que fueron suspendidas du
rante el verano. 

— E l próximo sábado marchará a la 
Riba el nuevo obispo de Tarazona, 
doctor Gomá, hijo de aquella locali
dad. 

Prepárasele un gran recibimiento 
en su pueblo natal. 

Le acompañarán a la iglesia, don
de se cantará un Tedéum, las autori
dades y el pueblo en masa. 

E l nuevo obispo vestirá de pontifi
cal. 

Luego se descubrirá la lápida que 
•da a una calle el nombre del obispo 
Gomá. 

Al siguiente día administrará la 
Confirmación a los niños de aquella 
parroquia, y al siguiente se traslada
rá a Vivcrt, con el mismo objeto. 

OLOT 
NUEVOS GRUPOS E S C O L A R E S - DO
NATIVOS - E L GOBERNADOR D E 

PALMA - OTRAS 
Vienen llamando poderosamente la 

atención los planos de los Grupos E s 
colares próximos a realizarse, los cua
les se hallan expuestos en el salón de 
sesiones de este Ayuntamiento. A la 
vista de ellos puede hacerse uno car
go de lo grandioso de la obra, por lo 
que ésta es esperada por el bien que 
reportará a nuestra ciudad. 

E l ilustre compatricio y acaudala
do señor don Manuel Malagrida, al 
despedirse de nuestra ciudad, termi
nado su veraneo en la misma, ha he
cho entrega al alcalde de la cantidad 
de mil pesetas,, a distribuir en la for
ma siguiente: 300 pesetas al Santo 
Hospital; 300 a la institución benéfica 
" L a Caridad"; 100 a la Cruz Roja E s 
pañola de esta ciudad; 100 al Rope
ro de Nuestra Señora del T u r a ; 100 
a las Conferencias de San Vicente 
Paúl, sección de hombres, y 100 a 
las mismas, sección de mujeres. E l 
Ayuntamiento, en sesión, ha acorda
do ciar las gracias al donante y hacer
lo constar en acta. 

. — E n el Gobierno civil de la pro
vincia se ha recibido una comunica-
eión de la Presidencia del Consejo de 
Ministros, rogando se celebren su
fragios para los soldados muertos en 
las pasadas campañas de Marruecos 
des-de í 9 0 9 y para que se obsequie 
a los supervivientes de las mismas. 

—Se encuentra vacante la plaza de 
médico forense de esta ciudad por 
traslado de don José Muñoz. E l se
manario local " L a Tradició Catalana", 
al dar esta noticia, añade: " E n esta 
ciudad creemos apenas debe existir 
persona alguna que haya tenido el 
honor de conocer a este respetable se
ñor". E l caso es gracioso. 

— L o s aspirantes a ocupar la pla
za vacante de arquitecto municipal 
de esta ciudad deben de dirigir sus 
instancias debidamente reintegradas 
al presidente del Ayuntamiento, du
rante los treinta días naturales a 
partir del de la publicación de esta 
convocatoria en el "Boletín Oficial de 
la Provincia". Se fija el sueldo anual 

tres mil pesetas para el presente 
ejercicio y de cinco mil a contar des
de el primero de enero del próximo 
año. 

— E l próximo dfa 15 tendrá lugar, 
en el Paseo de Blay, a las tres de la 
tarde, el sorteo para ocupar los l u 
gares de venta al público durante las 
próximas ferias de San Lucas. 

— E n el campo de fútbol del Olot 
F- C. ha jugado el primer equipo del 
vich F . G. contra el primer once to
tal , venciendo éstos por cuatro goales 

L É R I D A 
VARIAS NOTICIAS 

Lérida, 4.—Por méritos contraídos 
durante su permanencia en Africa, al 
frente de una Compañía de regulares 
de Tetuán, que tomó parte en las ope
raciones para la ocupación de Alhu
cemas, ha sido concedida la Cruz de 
María Cristina al capitán de Infantería 
del regimiento de la Albuera, de guar
nición en esta plaza, don Pablo V a -
lledor. 

— L a temperatura máx ima durante 
las ú l t imas veinticuatro horas ha sido 
de 29 grados la máx ima y de 14 la 
mínima. 

— E l diputado provincial don F r a n 
cisco Deó y Deó ha sido designado re
presentante de la Sociedad de Autores 
en Caneján. 

—Por R. O. de 20 de septiembre 
próximo pasado, ha sido nombrado 
vocal de la Junta provincial de Benefi
cencia, don Domingo de Gomar y de 
las Infantas. 

—Durante el pasado mes de septiem
bre, por la Asociación benéf ica " L a 
Caridad", se han distribuido 1978 r a 
ciones de comida y otros tantos panes 
a los pobres de esta capital y tran
seúntes . 

—Mañana por la tarde se reunirá la 
Comisión permanente del Ayunta
miento. 

Las Comisiones municipales de Go
bernación y Hacienda se han reunido, 
despachando asuntos de trámite y u l 
timando dictámenes para la próxima 
ses ión. 

—Ha salido para Sort el diputado pro
vincia!, concejal de aquel Ayuntamien
to y asambleísta electo por los muni
cipios de la provincia, don Pelayo 
Fonseré. 

—Se trabaja activamente en las 
obras del nuevo Hospital, confiándo
se que muy pronto quedarán termina
dos los principales pabellones y po
drá efectuarse el traslado de los en
fermos. 

— E n una taberna de Juncda, los ve
cinos Ramón Albert, de 41 años ; Pe
dro Brufau, de 46, y otros cuatro in
dividuos, se hallaban jugando a las 
cartas. 

Por cuestiones del juego promovie
ron una disputa Albert y Brufau, y 
sin que los compañeros pudieran evi
tarlo, Brufau cogió una copa de café 
y la arrojó a la cabeza de Albert, 
produciéndole una herida inciso con
tusa en la frente, de pronóstico reser
vado. 

Brufau ha sido detenido por la 
guardia civil y puesto a disposición 
del Juzgado. 

—Por el juez de Instrucción del 
partido se interesa la presentación de 
Claudina Montserrat Rozas, de igno
rado paradero, para declarar como 
testigo en causa que se sigue contra 
Dominica Pueyo, por corrupción de 
menores. 

— A las diez de la noche del pasado 
domingo se produjo un violento incen
dio en Borjas Blancas, en una casa pro 
piedad de Pedro Vilamajó, vecino de 
aquella ciudad. 

Un cobertizo trasero de la referida 
casa quedó totalmente destruido por 
las llamas, quedando asimismo con
sumidos por el fuego diez quintales 
de alfalfa que en él había almacena
dos. 

Al lugar del suceso acudieron las 
autoridades y vecinos, que lograron 
extinguir el fuego, tras incesantes es
fuerzos, a las dos de la madrugada. 

Las pérdidas se calculan en unas 
400 pesetas. 

— E l alcalde de Bellvis ha solici
tado de la Diputación Provincial que 
se e fec túen los estudios convenientes 
para la construcción de un camino 
vecinal de Bellvis a Bell-Iloch, por 
Archs. 

—Se han concedido los beneficios 
de subsidio para familias numerosas 
al vecino de Poal Jaime Maciá. 

—Por la Jefatura de Obras Públ i 
cas se ha remitido al Gobierno civil, 
para su inserción en el "Boletín Ofi
cial", la relación nominal de las fin
cas que han de expropiarse en el tér
mino de Olins con motivo de la cons
trucción del segundo trozo de la ca
rretera de Solsona a Ribas. 

— H a sido destinado a prestar sus 
servicios en la cárcel de Solsona el 
oficial de Prisiones don David de la 
Torre Escobar. 

— H a sido ascendido a jefe de Ne
gociado de tercera clase don Enrique 
Queralt, adscrito a la nómina de per
sonal de esta Delegación de Hacienda. 

—Hál lanse vacantes las plazas de 
secretario y secretario suplente del 
Juzgado de Pons, que pueden ser so
licitadas en el plazo de treinta días. 

—Por la Jefatura de Obras Públ i 
cas se ha procedido a la recepción de 
los acopios de piedra machacada pa
ra la conservación del firme de los 
qui lómetros 14 al 36 de la carretera 
de Tamarile de Litera a Balaguer. 

a tres. E l partido no resultó muy del 
agrado del público. Arbitró Fageda, 
algo irregular. 

—fiemos tenido^ el gusto de salu
dar al compatricio don Pedro Llosas 
Badía, actual gobernador de Palma de 
Mallorca, el que se propone pasar al 
gunos días en nuestra ciudad. 

— E l movimiento de población du
rante el pasado mes ha sido de cin
co defunciones; ocho nacimientos, y 
dos casamientos. 

—Nuestro particular amigo y dis
tinguido abogado don Miguel Llosas 
Serrat-Calvó, acaba de publicar su 
conocida obra " L a Veu del Cor", que 
tantas ovaciones le aportó cuando se 
estrenó hace un año. A las muchas 
felicitaciones recibidas por este moti
vo puede añadir la nuestra muy afec
tuosa,—C. 

G E R O N A 
A C C I D E N T E D E AUTOMOVIL 

Gerona, 4.—Cerca de Orriols, un au
tomóvil , ocupado por don Ruperto San-
llehy y un hijo suyo, ambos de Figue-
ras, a consecuencia de una falsa ma
niobra dió la vuelta de campana, que
dando totalmente destrozado. 

E l señor Sanllehy ha recibido algu
nas contusiones y conmoción visceral. 

Su hijo ha resultado ileso. 
Ambos han sido conducidos a Figue-

ras en otro auto. 
ASAMBLEA D E MEDICOS 

Gerona, 4.—Hoy se celebra en Olot 
la Asamblea anual de médicos de la 
provincia. 

A d e m á s de los asuntos de índole pro
fesional y científica que deben de tra
tarse en esta Asamblea, los asamble í s 
tas se ocuparán de la renovación de-
una parte de la Junta de Gobierno del 
Colegio. 

Para asistir a esta Asamblea han sali
do esta mañana de esta ciudad con di
rección a Olot, el inspector de Sani
dad doctor Ferret y el presidente del 
Colegio, doctor Coll. 

ADJUDICACION D E UNA BECh 
Ha sido adjudicada la beca Botet 

y Sisó y Francisco Montsalvatje al 
aprovechado estudiante don José Ma
ría Iglesias. 

M A R T O R E L L 
N O T I C I A S L O C A L E S 

E n la iglesia parroquial celebróse el 
pasado domingo una fiesta religiosa con 
motivo de celebrar sus bodas de plata 
con la iglesia, el reverendo señor cura 
párraco Juan Llobart, asistiendo todas 
las an"o-idades y numeroso público, con 
lo cual quedó patentizado las muchas 
simpatías conque cuenta el pleclaro pá-
roco. 

— L a pasada semana se proyectó en la 
sociedad " E l Progreso", la película 
científica "Entre la vida y la muerte", 
asistiendo numeroso público. Durante la 
representación tuvieron que ser auxilia
das algunas personas. 

— E n el Salón Cine Millas, han sido 
introducidas algunas mejoras, las cuales 
oran mu- necesarias. 

— H a fallecido tras penosa enferme
dad, la señorita Paquita Farreny, hija 
de nuestro particular amigo don Ramón. 

Nos asociamos muy de veras al dolor 
que les aflige. 

SAN ANDRES 
D E L L A V A N E R A S 
L A C O L O N I A V E R A N I E G A . - L A 

V E N D I M I A . - O T R A S 
E l domingo próximo pasado, las fa

milias que forman la numerosa colonia 
de esta pintoresca población, se reunie
ron en el salón "Matas", que estaba lu
josamente adornado, para hacer una ce
na de despedida, lo cual significa que 
toca a su término la estancia de tan dis
tinguidas familias entre nosotros por es
ta temporada. 

—Están acabándose las operaciones de 
la vendimia, cuya cosecha ha sido bas
tante buena. 

—Parece que el próximo domingo se 
inaugurará la temporada de cine, pro
yectándose interesantes películas, en el 
espacioso salón del café "Serra". 

— H a marchado un grupo de feligre
ses de esta parroquia a visitan a la V i r 
gen del Pilar, donde permanecerán dos 
días acomnañad' s de nuestro cura pá
rroco. — C. 

F I G U E R A S 
TEMPORADA D E C O N C I E R T O S 
H O M E N A J E A P E P V E N T U R A 
L A S OBRAS D E CARLOS COSTA 

OTRAS 
Pronto se inaugurará la tempora

da de conciertos que nos ofrece 
anualmente la Asociació de Música, y 
podemos asegurar que esta temporada 
no desmerecerá de las anteriores. 
Entre los concertantes anunciados po
demos citar el "Sexteto vocal negro" 
y el doble Quinto español, compues
to de profesores de la Sinfónica de 
Madrid, de la banda de Alabarderos y 
de la orquesta del Real. También 
vendrá la célebre pianista Lucía Caf-
faret y la orquesta del maestro Gál-
vez Bellido. 

—Se está gestionando para que el 
próximo mes podamos presenciar otra 
vez las admirables danzas de Tórtola 
Valencia. 

— E l Foment de la Sardana, la agru
pación naciente a la cual ya dedica
mos nuestras alabanzas por las selec
tas audiciones de la Rambla, ha or
ganizado una fiesta de homenaje a 
Pop Ventura, en la que habrá danzas, 
mús ica y conferencias. Las conferen
cias, que versarán sobre el origen he
lénico de la sardana, las darán en el 
Casino Menestral el señor Bosch Gim-
pera, catedrático de la Universidad de 
Barcelona, y el señor Juan Estelrich, 
culto director de la fundación "Bernat 
Metge". Además , en el teatro E l J a r 
dín se celebrará una audición de sar
danas originales de Pep Ventura, y 
luego la gran trágica de l a danza se
ñorita Aurea Serrá e jecutará sus 
danzas clásicas que tantos aplausos 
le han valido en diferentes coliseos de 
Europa y América. 

— E l miércoles pasado fal leció, a la 
edad de quince años, la joven Teresa 
Pujades y Pujol, hija del fontanero 
municipal, al cual, junto con su fa
milia, les damos el m á s sentido pé
same. 

— E n ocasión de entregar las obras 
del malogrado escritor Carlos Costa 
a la Biblioteca Popular de Figueras, 
tendrá lugar en ésta una velada ne
crológica, en la que disertarán sobre 
las obras de Carlos Costa los seño
res Marquina, Puig Pujades y Raho-
l a . — a 

P U I G C E R D Á 
B O D A D I S T I N G U I D A 

E l d í a 29, a las once de la m a ñ a 
na, t u v o l uga r en la iglesia p a r r o q u i a l 
de Santa M a r í a de esta v i l ' a el enla
ce m a t r i m o n i a l de la b e l l í s i m a y d is 
t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a r í a Rege* y Es-
plugas, con el concejal de este A y u n 
t a m i e n t o y co-propie tar io del G r a n 
Casino y H o t e l T i x a i r e , do esta loca
l i d a d , don J o s é M a r í a V i d a l y Fa -
b r a . 

t í a c o m i t i v a se r e u n i ó en el h a l l 
y salones del ho te l desde donde se 
d i r i g i ó en a u t o m ó v i l hacia Ja iglesia 
que estaba e s p l é n d i d a m e n t e adorna
da con flores y damascos y a l f o m b r a 
da desde el p resb i te r io del a l t a r m a 
yor,, donde se ver i f icó l a ceremonia, 
hasta la p u e r t a p r i n c i p a l y pos t e r io r 
de la iglesia, por donde en t r a ron los 
novios y padrinos a los sones de la 
m a r c h a de Mcndelsshon. ejecutada 
con ins t rumentos de cuerda y ó r g a 
no. F u e r o n padrinos don J o a q u í n R e -
got y Esplugas, hermano de la novia , 
y d o ñ a R i t a Fabra , v i u d a de V i d a l , 
mad re del nov io , y testigos, por p a r 
te de la novia , los s e ñ o r e s don Beni to ' 
Co l l , don Ricardo del Cerro y don. 
M i g u e l Papi , y por par te del novio 
los s e ñ o r e s don Gaspar E s c u d é , d o n 
Franc isco M a n d ó n y don J o s é V e r -
nis . 

Bendijo. l a u n i ó n el cu i a -p í r roco de 
d icha igles ia don J o s é Esclusa, que 
p r o n u n c i ó sentida p l á t i c a . 

D e s p u é s de la ceremonia, novios, 
padr inos e inv i tados pasaron a la sa
c r i s t í a , donde firmaron el tvCta m a t r i 
m o n i a l , regresando luego en a u t o m ó 
viles a l hote l T i x a i r e , on cuyo esta
b lec imien to les fué serv ida la c o m i 
da, cuyo m e n ú , jun to con la mesa, 
f u é u n verdadero alarde de presen
t a c i ó n y r iqueza. 

E n t r e los invi tados r e i n ó 'a m a y o r 
a l e g r í a y cord ia l idad , los cuales fue
r o n : D o n E m i l i o Fabra , don Rafae l 
M a r t í To r r a lba , t í o del novio , el co
mandan te de Estado M a y o r y p r i m o 
del novio d o n Rafael ¡Vía. t í Fabra , 
don Juan Pallares, don A . J o s é Do-
m é n e c h , don Aureo Comamala, don 
B u e n a v e n t u r a Ve rn i s , don Eduardo 
V e r n i s , don Felipe de Ros, d o n Pedro 
V e r n i s , don J o a q u í n Tarafa ; el capi
t á n de Carabineros don Horac io Ru iz , 
M r . Lang le t y su s e ñ o r a , M r . Sourde-
leau y su s e ñ o r a , d o ñ a S'Jf-ana Es
plugas, v iuda de Rcgot ; las señor i t a . s 
M a r í a Teresa y R i t a V i d a l ; d o ñ a Ro
sa Fab ra de M a r t í , d o ñ a L e o n t i n a 
Fab ra , d o ñ a Marcela F o i g j e t de Fa
b ra , la s e ñ o r a de Pepi , C á n d i d a F a b r a 
b ra , l a s e ñ o r a de Papi , C á n d i d a F a b r a 
de N a n d ó n , M a r í a Lu i sa de Regot , 
Rosa Cí ts te l lá de R e b ó s , A m a l i a So
le r , v i u d a Vern i s ; T r i n i d a d Egea, se
ñ o r a de Vern i s , y Magdalena Pallares, 
la s e ñ o r i t a A n d r e a Fabra , d o ñ a Ma
r í a Teesa F . Cavada de M a r t í Fa
b ra , las s e ñ o r i t a s Dolores Casellas, 
E v a Gu i l l aume y Pepi ta Camps y los 
n i ñ o s Papi , Joaqu in i to Regot , M i g u e l 
A n g e l y T o t i t o . 

A l final don E m i l i o Fabra , t í o car
nal del novio , p r o n u n c i ó broves pala
bras, delegando cuanto pudiera decir 
en su sobrino el s e ñ o r M a r t í Fabra , 
qu i en con e l o c u e n t í s i m a s palabras en
s a l z ó la belleza, in te l igencia y s impa
t í a de la nov ia y el entusiasmo, va le r 
y celo del novio . 

Expresamente para esta fiesta l l egó 
e l d í a antes de Toulouse el afamado 
Jazz-Band Daffont , que t ocó duran te 
l a ceremonia en la iglesia, du ran te 
l a - c o m i d a y en el baile de la t a rde , 
que se p r o l o n g ó hasta l a madrugada . 

Los novios sa l ie ron en auto para 
Toulouse, desde donde se d i r i g i r á n a 
P a r í s , recorr iendo luego va i ias capi 
tales de Europa .—C. 

E L MERCADO — VARIAS 
E l mercado del pasado domingo 

fué muy animado, rigiendo los si
guientes precios: 

Huevos, a 3'50 pése las la docena; 
gallinas, a 14 pesetas el par; pollos, 
a 10 ídem í d e m ; conejos medianos, 
a 2'25 pesetas el ejemplar; patos, a 
7 y 9 ídem í d e m ; peras, a 0'75 pese
tas el quilo; uvas, a O'GO ídem ídem; 
higos, a 0'60 ídem í d e m ; manzanas, 
a 075 ídem í d e m ; melocotones, a 1 
ídem ídem. 

—Dando por terminada el verano 
en ésta, ha salido para su residencia j 
habitual de Barcelona don Víctor Mes-
sa y su distinguida familia. 

— E l pasado domingo, en el cine 
Ceretano, se proyectó. " E l bandido ge
neroso" y "Los amores de un prínci
pe".—C. 

A R E N Y S D E MAR 
HOMENAJE A L SOLDADO D E A F R I 

CA - OTRAS NOTICIAS 
E l alcalde de esta villa ha dirigi

do una expresiva alocución al vecin
dario, invitándola a tomar parte en 
una suscripción abierta para sufragar 
los gastos de las fiestas que se orga
nizan para honrar a los soldados que 
tomaron parte en la guerra de Ma
rruecos. 

—Por el Obispado de Gerona ha si
do nombrado individuo de la Junla de 
Cementerios el fabricante de géneros 
de punto de esta villa don Antonio 
Miquel Font. 

—Han marchado a Barcelona, dan
do por terminado el veraneo, los se
ñores de Cappo, Linaté, Canals, Na
dal, Fargas, Moreno, Ester, Coderch, 
Ferrer, Robert, Barbón, Cabestany, 
Tintoré, Lameyer y Tortosa. 

— E l partido de fútbol jugado en
tre el equipo F . C. Popular y C. S. 
Calella, en el campo de este últ imo 
equipo el pasado domingo, fué gana
do y<v el Popular por tres a dos, 
dándose por terminado el partido mo
mentos antes del final, por incidentes 
ocurridos en el campo. 

L a afición arenyense ha visto con 
desagrado lo ocurrido en Calella, mu
cho más de lamentar pudiendo haber
se evitado.—G. 

S A B A D E L L 
L A SUBASTA PARA L A C O N S T R U C 

CION D E L MERCADO 

Se ha celebrado esta mañana la s u 
basta para la concesión de las obras 
de construccién del Mercado central 
de esta ciudad. 

Hace días que había general e í p e c -
tacién para conocer el que debía que
darse con la contrata. 

E l aclo se ha celebrado en el sa
lón de las Casas Consistoriales, con 
asistencia de los concursantes y nu
meroso público. 

Ha autorizado la subasta el nota
rio don esús Ltd, y abiertos los plie
gos ha dado el siguiente resultado: 

Don Pedro Arderiu Mainou, 936 
mil pesetas, de Sabadell; don Juan 
Coret Ambrós, 9/t9,987,94 pesetas, de 
Radalona; don Marcelino Padró e hi
jo, 991)445'40 pesetas, de Barcelona, 
y don José Orriols Roca, 992,45^46 
pesetas, de Barselona, 

Por tanto, el remate ha sido conce
dido al primero, o sea el contratis
ta de obras de esta ciudad don Pedro 
Arderiu Mainou, lo. que, al conocerse, 
ha causado enorme satisfacción. 

E l tipo de subasta era 992,465'46 
pesetas.—C. 

MANRESA 
H O J A S I N J U R I O S A S - E L . OBISPO 

D E V I C H - V A R I A S 

E n el p r ó x i m o pueblo de Sur ia han 
sido halladas hojas clandestinas consi 
deradas injuriosas pa ra el alcalde de 
dicha loca l idad . 

Se ha denunciado el asunto al Juz
gado. 

— E l p r ó x i m o domingo l l e g a r á a es
t a c iudad el obispo de V i c h , doc to r 
P e r e l l ó , pa ra ingresar en l a cueva de 
San Ignacio , con objeto de p rac t i ca r 
ejercicios espiri tuales. 

— H a fal lecido el f a r m a c é u t i c o de 
esta ciudad J o s é Estove, siendo su 
m u e r t e m u y sentida, po r gozar el f i 
nado de generales s i m p a t í a s . 

— E l habi l i t ado de los maestros de 
este pa r t ido don J o s é Albage t paga
r á los haberes d u r a n t e esta semana. 

E l d í a 7 se t r a s l a d a r á a Berga , don
de p a g a r á a los maestros de aquel la 
comarca, en el local de cos tumbre . 

—Por causas ajenas a la v o l u n t a d 
de los organizadores, ha sido suspen
d ida la conferencia que don Marce l ino 
D o m i n g o d e b í a dar hoy en el C e r t r o 
de Dependientes y en la que d e b í a 
desar ro l la r el t ema « L a escuela ú n i c a » 

—Para el d í a 10 se anuncia un fes
t i v a l benéf ico en el t ea t ro Gran K u r -
saal, a cargo del cuadro e s c é n i c o del 
Ateneo Obrero Manresano, que pon
d r á en escena <'La T e m p e s t a d » . 

E l coro de la misma ent idad can
t a r á var ias composiciones de su re
p e r t o r i o . 

—Esta semana los colegios oficia
les han efectuarlo su v i s i t a a las ig le 
sias. 

E n la de l Carmen p r e d i c ó a las 
n i ñ a s el reverendo don Pedro L l e g u i 
y en la de San Pedro d i r i g i ó una p l á 
t i c a a los n i ñ o s el super ior de l a re 
sidencia. 

Se v ió m u y concur r ida la conferen
cia que d ió ayer en l a iglesia del 
Carmen el padre Blanco.—CV 

M A N L L E U 
P E R M U T A - VISITAS - V A R I A S 

NOTICIAS 
E n virtud de permuta, ha sVido 

para Huesca el maestro nacional que 
regentaba la escuela de esta vil la don 
Fernando San Martín Julián. E l sus
tituto es don Juan Pozo, maestro de 
la Escuela práctica aneja a la Nor
mal de Huesca, a quien nos complace 
mos en saludar y desear muchos 
aciertos en su cargo. 

— P a r a el cumplimiento de la ley 
del descanso dominical y la visita a 
los talleres locales, ha estado en é s 
ta un delegado regio del ministerio 
del Trabajo. 

—Remos tenido el placer de salu
dar a don José M. Castellar, ageute 
técnico de los talleres de automévi -
les de la capital, Renault. 

— T a m b i é n hemos saludo a la 
distinguida señorita Joaquina Prat. 

— L a procesión en honor a la V i r 
gen del Rosario, ha resultado lucidí
sima por el gran número de fieles 
de ambos- sexos que han asistido a 
ella. 

— E l domnigo día 25 actuaron en el 
teatro Edisson las hermanas Blanca y 
Luisa de Navarra, excelentes canzo-
netistas; Les Ubal, pareja de baile y 
hermanos Fallini, malabaristas. 

— E n el mercado semanal han re
gido los precios siguientes: Huevos, 
de 4 a 4'50 pesetas docena; galli
nas, de 20 a 25 pesetas el par; polios, 
de 10 a 14 pesetas el par; patos, de 
9 a i 2 pesetas el par; conejos, a 
5 ídem ídem. 

— E l mercado de patatas sigue en 
estado estacionario, debido a la ba
ja. Siguen, sin embargo, embarcándo
se algunos vagones diarios. 

— E l tiempo, desde el domingo,, re- -
sulla caluroso. 

—Hemos tenido el placer de salu
dar al administrador principal de Co
rreos de Barcelona, don Ramón de 
Otto, el cual, en unión del padre je 
suíta don Ignacio Torre, visitó nues
tra villa, hospedándose en la casa rec
toral. Fué visitado, enfre otras perso
nas, por el alcalde, don José Casano-
vas, el cual solicitó se interese para 
el establecimiento de una estafeta ser
vida por personal técnico. Sería de 
agradecer se consiguiera dicha mejo
ra, muy necesaria para la población 
aparte de que se da el caso curioso 
de que poblaciones de la mitad del 
censo de Maullen tienen estafetas 
desde hace muchos a ñ o s . — C . 
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T A R R A S A 
U N OBRERO C A E E N U N P 0 2 0 

Y MUERE. - N O T A S D I V E R S A S 
Se han fusionado las Hermandades 

locales de San Antonio, San Roque y 
San José, que se dedicaban al socorro 
mutuo de sus asociados. La nueva So
ciedad, que se denominará de San José, 
ha elegido la siguiente Junta directiva: 

Presidente, Manuel Cansacullas. 
Vicspresidente, Luis Castañé. 
Tesorero, Buenaventura Marcet. 
Contador, Pedro Arbós. 
Secretario, Magín Mach. 
Vicesecretario, Carlos Bauqué. 
— E l lunes ocurrió un suceso desgra

ciado en las obras que se efectúan cer-
ca de Matadepera, para la captación de 
aguas por cuenta de la S. A. de Sumi
nistro de Aguas Potables. 

Uno de los obreros, llamado Antonio 
Muntañola, de 45 años de edad, casado, 
natural de Lérida y domiciliado en Ru
bí, en la calle del Doctor Robert, ha
llábase trabajando en el pozo llamado 
''Paz", cuya profundidad es de 105 me
tros, cayendo en el mismo, y sufriendo 
tan graves heridas, que falleció en el 
acto. 

El Juzgado de Instrucción personóse 
« - e' lugar del suceso, ordenando el le
vantamiento del cadáver, que fué tras
ladado al Depósito judicial de esta ciu
dad. 

—Ha quedado vacante el cargo de 
organista-maestro de capilla de la pa
rroquia del Santo Espíritu, cuyo nom
bramiento ha de recaer en el que se po
sesione del cargo del beneficiado, va
cante en la misma parroquia. 

—La cantidad total de uva que ha en-
t r t.do en el "Caller Cooperat iudesde 
el comienzo de la vendimia hasta el 30 
de septiembre, asciende a 743,400 kilos. 
L a graduación es superior a la de años 
anteriores, habiendo llegado a 16 gra
dos. 

—La popular sociedad "Casino del 
Comercio", ha organizado dos conferen
cias públicas, que tendrán lugar los pró-
k i ^ s días 6 y 20 del corriente, estando 
a cargo, la primera, de) farmacéutico 
don Mariano Solá, quien disertará sobre 
" L a vida de los microbios", y la s«-
gunda desarrollada por el médico don 
Delfín Sanmartín, que hablará de "La 
Rdo. don Rafael Prats. 

—En el Gran Casino tuvo lugar una 
la Congregación Mariana de Tarrasa, el 
Rdo. don Rfael Prats. 

—En el Grn Casino tuvo Irgar una 
partida de ajedrez, tomando parte el 
camneón don Enrique Illa, que jn^ó si
multáneamente con treinta jugadores ta-
rrasenses, que actualmente se disputan 
el campeonato ^ ~al. 

El partido fué arbitrado por el abo
gado de la capital señor Palau, del Club 
Tívoli, y por el médico señor Vinyals, 
por parte de los tarrasenses. E l resulta
do del match fué 24 a favor del cam
peón, cinco perdidos y uno en tablas. 

El señor Palau, visto el entusiasmo 
tarrasense por el noble juego, .ha ofre
cido el intercambio de 30 o 40 jugadores 
del Tívoli para enfrontarlos con Ta
rrasa. 

—En pocos días se han registrado al
gunos robos y raterías, (|ue han puesto 
en jaque a la policía gubernativa y mu
nicipal, siendo la última hazaña de una 
mayor importancia, pues los "cacos" se 
apoderaron en el domicilio do don Ma
nuel Rodríguez Andols, de unas 1.000 
pesetas en metálico y de joyas valoradas 
en_ 3.000 pesetas. Ha sido detenido un 
snieto que se cree sea el autor de este 
robo. — C. 

BLANES 
VUELO DE AVIONES - OTRAS 

En el Centro Católico fueron pues
tos en escena "Les aurenetcs', dra
ma en prosa, original de don Gene
ral Ginestá Ponset, y el chistoso sai
nóte "Embolics", gustando el con-
iun lo . 

—La demografía registrada durante 
; el pasado mes de septiembre es la si

guiente: 
Cinco nacimientos, tres defuncio

nes y dos matrimonios. 
—Se está procediendo al arreglo 

del piso de la carretera desde la esta
ción de Blanes a la población. 

Es de esperar no se verím interrum-
-pidos dichos trabajos, como sucedió en 
'otras ocasiones que, hácese solamente 
aL'to de presencia y ¡has ta otro año! 

—Durante la mañana de ayer es
tuvieron evolucionando sobre "nuestra 

^población y a escasa altura, dos hi- i 
: dro-aviónes. números 5 y 12, proce-
, denfes do ios hangares de' la Aeronáu-
tica Naval de Barcelona. 

Al mediodía amararon por avería 1 
^d¡é uno de ellos: después de repara-; 

da se remontara ti felizmente, toman
do la dirección de Barcelona. 

—Ha sido ya anunciado oflcialmen-^ 
le. para el 26 del presente mes, en' 
nuestra iglesia parroquial la Santa 
Misión, predicada por los padres Jo-; 
sé M. Pijoan y José M. Báusíii, de la 
Compañía de Jesús.-—C. 

BORDILS 
FESTEJOS POPULARES 

El próximo domingo, día 9, abri
r á por primera vez sus puertas al pú
blico el espacioso y lujoso local de 
la carretera Ateneo' Bordilonse, y pa
ra celebrar su inauguración están or-

f^anizados varios festejos, que consis-
irán en bailes, sardanas y atraccio

nes. 
Los bailes serán amenizados por la 

reputada orquesta La Principal, de 
La Bisbal. 

La fiesta se desarrol lará de la si
guiente forma: 
_ A las cuatro de la tarde y diez de 
1» noche, sardanas en la 'carretera, 
rí-?nle al citado local y después gran 
baile de sociedad por la orquesta. En 
los intervalos, atracciones por la se
ñor i ta Balcells, dando a conocer lo 
mejor de su repertorio, siendo acom
pañada al piano por el profesor se
ñor Mas, de Caldas de Malavella. 

—Ha salido con licencia para San 
Hilario Sacalm, con el fln de pasar 
twos días, nuestro distinguido amigo 
y jefe do estación de M. Z. A. de es
ta localidad don Luis Balagué, acom
pañado de su familia—C. 

U VISITA DEL REY A OLOT 
Como ya en su día a n u n c i á b a m o s , el 

Rey, con motivo de su p r ó x i m a veni
da a Barcelona, h a r á una visi ta a 
Olot. 

E l programa de los actos que se ce
l e b r a r á n en aquella ciudad, con m o t i 
vo de la vis i ta del Monarca, es el si
guiente: 

Llegada de S. M. y l e c e p c i ó n en las 
Casas Consistoriales. 

Banquete en el l e s t r o Pr inc ipa l . 
I n a u g u r a c i ó n de la C iudad - j a rd ín . 
I n a u g u r a c i ó n dí;l puente de Colón y 

prime-a piedra del p u p o escolar. 
Revista de Somatenes en la Plaza 

de España . 
V i s i t a a los talleres de e s t a t u a r í a 

religiosa «El A r t e Cr i s t i ano» . 
Salve en la Iglesia de Nuestra Seño

ra del Tura. 
Champagne de honor en el palacio 

de don Manuel Malagrida. 
Despedida de S. M . 

SAN PEDRO de TORELLO 
L A F I E S T A M A Y O R . - U N L I B R O 

D E L DR. C O L L E L L 
Durante los días 25 y 26 se septiem

bre, ha celebrado esta villa su Fiesta 
Mayor, si cabe con más entusiasmo re
ligioso y cívico que años anteriores. 

Nuestra iglesia parroquial estuvo llena 
de fieles durante todas las funciones, eme 
fueron solemnísimas. , 

El panagérico del Santo, que fue una 
maravilla de oratoria, estuvo a cargo 
del culto jesuíta P. Mariano Esturi. 

Las fiestas profanas, teatros, bailes, 
etc., estuvieron muy concurridas, en es
pecial las sardanas, que fueron ejecuta
das con el primor que sabe hacerlo la 
cobla-orquesta " L a Selvatana". 

-—Fué muy elogiada la inauguración 
del establecimiento de panadería de nues
tro amigo José Font Vergés, que es sin 
duda uno de los mejores, no de la po
blación, sino de la comarca. 

— E l i l istre arcediano de la Seo de 
Vich, doctor Jaime Collell, acaba de 
publicar un libro dedicado a esta pobla
ción titulado " U n poblé privilegiat". 
Con diebo motivo se inaugurará en el 
día 6 de noviembre próximo, una galería 
de semperenses ilustres, celebrándole va
rios festejos. 

Ha prometido asisth a dichos festejos 
el l imo. Sr. Obispo de la Diócesis, doc
tor Juan Perelló. — C 

VERDADERA JOTA ANTtARTRITICA 

A6UA DE VILAJUI6A 
ALTAMENTE DIGESTIVA 

inSUPCft AOLt PARA HlQADO T RlAONeS 

R R L I f. 1 ü S A S 
Santos de hoy. — Santos Plácido, Do

nato, Firmato, Faurto y otros monjes, 
már t i r e s : Atiiano, Marcelino y Apolina-, 
l io , obispos y confesores; Froilán, obis-' 
po y confesor. — Santas Hilaria y Cris-' 
tina, vírgenes y mártires, y Gala. 

Santos de mañana. — San Bruno, con
fesor y fundador; Caprasio, .Marcelo, 
Casto y otros, már t i res ; Román, obis
po. — Santa Fe. virgen y már t i r ; Ero-
tis, mártir . 

Cuarenta Horas. — Hoy empiezan en 
la capilla del Sagrado Corazón de Je
sús de las Religiosas Adoratrices (ca
lle de Casanova). Se descubre a las; 
ocho de la mañana y se reserva a las 
seis de la tarde. 

Comunión Reparadora. — Hoy en la 
iglesia de Religosas de María Repara-; 
dora..., 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. — H - y turno de las Cincol 
llagas de Jesucristo. 

Noticias 
LA ONOMASTICA DEL CANCILLER 

EPISCOPAL 
Ayer celebró su fiesta onomástica 

el canciller episcopal y secretario de 
Cámara rlnl Obispado, reverendo doc-¡ 
tor don Francisco María Ortega de la; 
Lorená. Con tal motivo ha recibido el; 
ilustre sacerdote innumerables felici
taciones de Barcelona y de toda la; 
diócesis, prueba inequívoca de las mu-j 
ch.ts s impatías que goza por su trato: 
afable y carácetr bondadoso y ju s l i - ! 
ciero. A esas merecidas demostracio
nes de afecto y distinción unimos tam
bién muy sincera v cordialmente la 
nuestra. 
LA PROCESION DEL ROSARIO EN LOS 

PADRES DOMINICOS 
El domingo celebró con gran solem

nidad la procesión del Rosario la igle
sia de los Padres Dominicos. Presi
dían la comitiva religiosa el canónigo 
deán doctor Llópez en representación 
del obispo; el concejal señor Bayer, 
por el alcalde, y el reverendo padre 
provincial de los padres dominicos, 
fray Narciso Salazar, por la reverenda 
Comunidad. 

El pendón principal era llevado por 
el Excmo. señor don Agustín Navarro, 
sindico de los Agentes de Cambio y 
Bolsa, a quien acompañaban como cor-
donistas el conde de, Prics y don José 
María Sagnier. 

Amenizaba la procesión las bandas 
"Calalonia" y del regimiento de Ba 
dajoz. 

B E N E F I C I O POR P R O V E E R 
En la cancillería del obispado, se ha 

rjeibido un edicto para la provisión de 
un beneficio con cargo de Maestro de 
Sagradas Ceremonias, vacante en la ca
tedral de Segovia, con término de 30 
días, que cumplirán el 25 del actual. 

D O N A T I V O 
Para la nueva igleGia paroquial de 

Vallformosa de Viloví, £e ha recibido 

en las oficinas del obispado la cantidad 
de "jo pesetas de M . C, 
L A V . O. T E R C E R A F R A N C I S C A 

N A E N SITGES 
En la pintoresca villa de Sitges, aca

ba de ser res tab lec ía la Tercera Orden 
Franciscana. 

El domingo por la mañana, hubo mi
sa de comunión general y por la tarde, 
después de la debida preparación, el 
P. Comisario vistió el Santo Hábito a 
muchos hermanos y hermanas. 

Día de gozo inefable t é el pasado 
cotningo para los innumerables devotos 
de Francisco de Asís, que han querido 
solemnizar la clausura del Año Fran
ciscano con la reinstalación canónig . de 
la Hermanadad franciscana, que eso se 
había extinguido. 

N E C R O L O G I C A 
A la avanzada edad de setenta y seis 

años ha fallecido en es! a ciudad la bon
dadosa señora doña Antonia Comajun-
cosa Mosella, viuda de don Luis Bo-
net Valí de Vilaramó, habiendo produ
cido la triste noticia hondo pesar entre 
las muchas amistades que tiene en Bar
celona su familia. 

Ayer mañana se efectuó el entierro, 
habiendo acompañado el cadáver des
de la casa mortuoria a la ig1.esia pa
rroquial de San Francisco de Paula, 
una numerosa y selecta concurrencia. 

Descanse en pai: y reciban sus af l i 
gidos hijos el reverendo don José, be
neficiado de Santa María del Mar, do-
: Concepción y don Luis ; hijos polí
ticos don José Subirana y doña María 
Leria; nietos Luis María y Francis
co ; hermano político, sobrinos y de
m á s familia, nueslro más sincero pé
same. 

m * « 
También ha sido muy sentido el fa

llecimiento de don Juan Bonamusa y 
Targazona, ocurrida anteayer en esta 
capital, por las dotes de caballerosidad 
y honradez que le adornaban cons
tantemente, sujetando todos sus actos 
a la norma de conducta que le traza
ban tan preciadas condiciones. 

El acto c'.el sepelio efectuado esta 
mañana ha sido el reflejo de su vida 
ejemplar, habiendo acudido a rendir
le el úl t imo tributo todos los amigos 
y conocidos, resultando el fúnebre cor
tejo muy lucido y numeroso. 

De la iglesia parroquial de San José 
Oriol fué trasladado el cadáver al ce-
menterio del Sudoeste donde ha reci
bido cristiana sepullura. 

A su desconsolada esposa doña Ma
ría Ros, hijos doña Mercedes y don 
Pablo, hermanos doña Mercedes, doña 
Adelina y don José, hermanos políti
cos, sobrinos y demás parientes hace
mos presente el testimonio le nuestra 
condolencia. 

J U Z G A D O S 
Durante sus funciones de guardia, 

el Juzgado de la Universidad, secre-
t a i í a del señor Claver ía , i n s t ruyó 30 
diligencias de oficio, ingresando en 
los calabozos dos detenidos. 

Le re levó en la guardia el de la 
Barcelonela, seerctat ía del sañor Pas
có, 

p £ LOS DOS ULTIMOS CRI
MENES 

Sigue el desfile de testigos ante los 
Juzgados del distrito del Sur y de la 
Universidad, que instruyen los suma
rios por el asesinato de Pedro Cain-
poy en la: plaza de España, y del v i 
gilante Luis Vila en el cruce de las 
calles do Valencia y Borrcll , sin que 
ninguno de los que comparecen facili
ten dato alguno que pueda servir para 
el descubrimiento y detención de los 
criminales. 

Ayer mañana declaiaron algunos tes-
tigos e nestps sumarios, pero sus ma
nifestaciones carecieron en absoluto 
de interés, lo mismo que las de los que 
habían depuesto en días anteriores. 

Estamos, pues, lo mismo que el p r i 
mer día, no obstante el celo y activi
dad que los funcionarios judiciales y 
la policía ponen para deshacer el mis
terio que rodea a estos crímenes. 

ROBO I ) E UNA CARTERA 
Se lia denunciado al Juzgado de 

guardia el robo de una cartera con 
500 pesetas a don Luis Boni, en un 
t ranvía de la línea 30, sin que haya 
sido detenido el autor de la sustrac
ción. 

S Ü C R S O S 
U N ANCIANO I N T E N T A 

SUICIDARSE 
Ayer tarde, en la Avenida A l f o n 

so X I I I , el anciano Manuel Carceller, 
de setenta y seis años de edad, in t en 
tó suicidarse, a r ro j ándose al paso de 
un t ren ascendente de la l ínea de Sa
r r i a , E l conductor f renó r á p i d a m e n t e 
y el desesperado sujeto no sufr ió el 
menor daño . 

L A COCAINA 
La pol ic ía so rp r end ió en un bar 

de la calle Conde del Asalto a cuatro 
individuos muy conocidos de aqué l l a 
por dedicarse a la venta de tóx icos . 

Registrados dichos individuos, no 
se les ocupó tóx ico alguno, pero en 
el suelo fué recogido un papel que 
contenta coca ína y que Juan Cobeño 
exp re só era de su pertenencia. 

Los cuatro individuos fueron pues
tos a d ispos ic ión del Juzgado, quedan
do en l iber tad tres y detenido e l Co
beño . 

ARTICULOS D E P Í E \ 
SALMERON,239(jt0.,uSSepS, 

A m m r i o s o f i H a l e s 
C A S A S U B I R A N A 
Unión Librera de Editores, 

S. A. 
Se pone en conocimiento de los se

ñores tenedores de Acciones prefe
rentes 7 % de esta Sociedad que, a 
p a r t i r de hoy, día 5, y hasta el 15 del 
corriente, pueden pasar al cobro de 
pesetas 9, a cuenta contra entrega del 
cupón n ú m . 2 de las citadas Acciones, 
en las Sucursales, Agencias y corres
ponsa l ías del Banco Hispano America
no, de toda E s p a ñ a . 

Después de aquella fecha, el cobro 
se h a r á efectivo en la Caja social to
dos los mié rco les , de once a una, pre
via p r e s e n t a c i ó n de la factura corres
pondiente. 

Por el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
E l Secretario 

José Mar í a Subirana 

EN LA AUDIENCIA 
LOS ACTOS DE A Y E R 

Srcciún primera.—Acusado del deli
to de lesiones compareció Amadeo Val -
verdú, quien el 29 de jul io de 1926 
atropelló con un automóvil a la niña 
Virginia Rutini. 

El fiscal señor Brussola pidió para 
el procesado 150 pesetas de mulla. 

Sección segunda.—En esta Sección 
compareció José María Munne y V i 
dal, quien el día 8 de agosto del año 
anterior en la carretera de Esplugas a 
Sarriá atropelló con el auto que con
ducía al empleado don Francisco Agus
tín Cassó, matándole . 

Pidió el fiscal señor Carvallo i año 
y i día de prisión correccional para el 
procesado. 

Sección tercera.—Ocupó el banquillo 
Enrique Rodríguez, quien el 16 de 
enero últ imo riñó en la calle de Blasco 
de Caray con Santiago Juan, amena
zándole co nuna pistola para cuyo uso 
carecía de permiso. 

Pidió para el procesado el fiscal se
ñor Careta Martín, dos meses y un día 
de arresto y 125 pesetas de multa. 

Scccidn cuarta.—Se vió una causa 
por hurlo contra Ensebio Camprubí , 
procedente del Juzgado de Berga. 

El fiscal señor Feixó, solicitó se con
denara al procesado a cuatro meses y 
un día de arresto mayor. 

SEÑALAMIENTO 
Ha sido señalada para los días 18, 

19 y 20, la causa seguida a denuncia 
del cénsul de Suiza, por una impor-
tante estafa de relojes, contra Luis N i -
colau, Ramón Girona, Luis y María 
Molinari y René Guenot, este último en 
rebelión, 'el primero preso y los dos 
restantes en libertad provisional. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Audiencia T e r r i t o r i a l 

Sala pr:mera.—Iguab.da. — Mayor 
c u a n t í a — D o n José V i l e l l a contra do
ña Teresa Pont. 

Hospi ta l y Mollerusa.—Inh b i to r ia . 
—Caja de P r e v i s i ó n contra don J. 
R e ñ é . 

Hospi ta l . - Incidente. — Don Fran
cisco Rovira contra don José Planas 
y abogado del Estado. 

Sala segunda. — Lér ida . — Mayor 
c u a n t í a . — D o n Angel Camí contra don 
Cándido D o m í n g u e z . 

Gandesa.—Menor c u a n t í a . —- Doña 
Vicenta Peig contra on José R o m á n . 

Amliencia Provincia l 
Sección pr imera.—Norte y Ataraza

nas.—Dos orales por co r rupc ión y da
ños contra Catalina Roig y Juan Mon
te, respectivamente. 

Sección segunda. — B a r c e í o n e t a . — 
Tres orales por hur to , estafa y lesio
nes contra Luis Linares, Jo sé Salas 
y o tro y Danie l J. Ponciano, respecti
vamente. 

Sección tercera—Hospi ta l , Grano-
l lers y Lonja.—Tres orales por estafa, 
v io lac ión y hu r to contra Ernesto de 
H e r r á s , Pedro Campos y Benito Ro
mero, respectivamente. 

Sección cuarta.—San Feliu.—Dos 
orales por ma lve r sac ión y muerte 
contra Vicente F a r c é s y A g u s t í n Ja-
va'oges, respectivamente. 

E N L I B E R T A D 

F u é puesto on l ibe r t ad J o a q u í n 
Maur ín . 

E N REUS 

Se prepara un homenaje al 
poeta José Martí y Folguera 

Én Reus, su país natal, se ha cons
tituido una comisión para organizar 
un homenaje en honor del poeta José 
Martí Folguera, Mostré en Gai Saber. 

El acto que se organiza, se^ún la cir
cular publicada por la menciónala Co
misión, consistirá en una sesión que se 
celebrará el día 15 del corriente, a las 
seis y media de la tarde, en el "Centre 
de Lectura", de Reus. 

V para que constituya un perdurable 
recuerdo de la fiesta—se dice fen la 
mencionada circular—se reuni rá en un 
volumen, una selección de poesías o r i 
ginales del homenajado. Juntamente 
con una reseña del acto y una rela
ción de las adhesiones que se reciban. 

Firma la circular la Comisión orga
nizadora constituida por los señores 
Banús Sans, Cobera Colls, Sard4 Fe-
rrán, Vidal y Pal lejá. 

La seriedad de E L DIA 
GRAFICO es la más sóíida 

garantía para los anun
ciantes 

jliércoíes, 5 Octubre 1927 

DEL NUEVO BACHILLERATO 
E L DIRECTOR G E N E R A L D E ^ 

M I N O DE LA M A T R I C U L A y 
LOS EXAMENES DE 

E l rector de la Universidad ha reci 
bido del director general de E n s e ñ a r " 
za Superior un telegrama oue d;,.» 
as í : . ' 8 

«Sólo se a d m i t i r á m a t r í c u l a o f H ! ] 
a Bachilleres ant iguo plan pr imero , 
años de Facultades Ciencias y Letra 
si bien con la d e c l a r a c i ó n indicad8' 
en c i rcu lar t e l eg rá f i ca ú l t i m a de que 
las m a t r í c u l a s en las asignaturas co 
rrespondientes a los años citados -Q 
consti tuyen preparator io para nine^ 
na ot ra Facultad, pues estos p r e m ' 
ratorios se hal lan legalmente sunr i ' 
midos. 

Los bachilleres del antiguo pian 
que hubieren aprobado alguna asig. 
natura de los suprimidos preparato
rios, p o d r á n matr icularse de las asig, 
naturas que Ies fa l t en para complel 
tar dichos preparatorios pero enten
d iéndose siempre la m a t r í c u l a como 
correspondiente a enseñanzas no ofi
ciales, no obstante haberse realizado 
en el actual p e r í o d o de inscr ipc ión 
puesto que suprimidos los preparato
rios no pueden subsistir oficialmente 
las enseñanzas de los mismos consi
derados como tales preparatorios. 

T a m b i é n los que les fa l te solamen
te una o dos asignaturas de preparato
rios, para completar és tos , pueden 
matr icularse por enseñanza l ibre de 
esas asignaturas y a d e m á s por ense
ñ a n z a oficial de las integrantes del 
p r imer año de Facultad. 

Los bachilleres universi tarios se 
m a t r i c u l a r á n directamente en el p r i 
mer año de la Facul tad que les inte
rese y corresponda a la Sección del 
Bachi l lerato univers i ta r io que hubie
ren adquirido. 

E l mismo telegrama dice t a m b i é n 
que de orden del min i s t ro queda pro
rrogada la m a t r í c u l a en la Universi
dad hasta el d í a 10 inclusive, del mes 
actual, p r o r r o g á n d o s e por el mismo 
t é r m i n o los e x á m e n e s del Bachil lera
to Univers i tar io y de las asignaturas 
del preparatorio, siempre que las ma
t r í c u l a s de és tos se hubieren efectua
do con anter ior idad al d ía pr imero 
de octubre, fecha en la cual quedaron 
suprimidos los p r e p a r a t o r i o s » . 

OTRO T E L E G R A M A 
T a m b i é n ha recibido el rector otro 

telegrama de la misma Di recc ión ge
neral , concebido en los siguientes 
t é r m i n o s : 

«Ruégole manifieste a la comis ión 
de estudiantes de los cursos prepara
torios que se han d i r ig ido al minis
t r o i n t e r e s á n d o l e autorice e x á m e n e s 
en enero para una o dos asignaturas 
pendientes de tales preparatorios, 
que a su debido t iempo t e n d r á en 
cuenta su p e t i c i ó n con benévolo c r i 
te r io , si bien indico a V. S. la con
veniencia de recordarles a dichos 
alumnos que e s t á n prohibidas las pe
ticiones colectivas, así como la ob l i 
gac ión que t ienen de d i r ig i r se siem
pre a la superioridad académica , lo 
que a d e m á s de ser t r á m i t e inexcusa
ble, s e r á m á s beneficioso para los 
alumnos mismos .—Salúda le .—Gonzá
lez Oliveros». 

C o n f l i c t o r e s u e l t o 
Anteayer abandonaron e l trabajo 

unas 300 obreras de la f á b r i c a de 
lonas que la firma comercial Hijos de 
Francisco Sans, poseee en la calle de 
la D i p u t a c i ó n . 

La ac t i tud de dichas obreras obede
ció a haber sido despedida una com
p a ñ e r a de trabajo. 

Ayer m a ñ a n a se re integraron al 
trabajo todas las que lo abandonaron, 
quedando resuelto el conflicto. 

E N C A P I T A N I A 
JUNTA ANUAL DE GENERALES 
Ayer mañana a las diez y media dió 

comienzo en Capitanía, presidida por 
el general Barrera, la Junta anual de 
generales, clasificadora para los ascen
sos por elección. 

Asistieron a la reunión, el jefe de 
Estado Mayor de esta Capitanía, el ge
neral señor García Ribera; los gober
nadores militares de Barcelona, Tarra
gona, Gerona y Lérida, señores Despu-
j o l , Gimeno, Las Heras y Gracia; 'loa 
generales de las brigadas de Infante
ría y Cazadores, señores Berenguer, 
Salcedo, Suso y González; el de la b r i 
gada de Caballería, señor Gut iérrez; el 
comandante general de Artillería, se
ñor Martín Montmeneu; comandante 
general de Ingenieros, don Ildefonso 
Güel l ; el intendente general, señor 
Sánchez Gómez. 

Los reunidos clasificaron los expe
dientes presentados. 

Actuó de secretario en esta Junta, 
el comandante de Estado Mayor don 
Luis Tenorio. 

La reunión te rminó a la una y me
dia. 

INVITACION 
Este mediodía el general Barrera ha 

comido en el Ritz, invitado por el Ro~ 
tary Club. 
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m a c i ó n N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 

La vida ministerial 
NENIEIS T E G E N E I Í A L Q U E V I S I T A 

A L M , I>E G R A C I A Y J U S T I C I A 

M a o r i d , 4.—Ha v i s i t ado a l m i n i s t r o 
¿ e Grac ia y J u s t i c i a e l t en ien te ge
nera l s e ñ o r B a r r e i r a , 

V I S I T A S A I M . D E I N S T K U C C I O N 

M a d r i d , 4 .—El m i n i s t r o de I n s t r u c 
c ión P ú b l i c a ha r ec ib ido a los gober
nadores c iv i l es de Falencia y de To
ledo, al ex gobernador de M u r c i a , ac
tual delegado regio s e ñ o r D í a z P i t a , 
al inspector de p r i m e r a e n s e ñ a n z a de 
Granada, y al alcalde de Tembleque , 
que ha ido a i n v i t a r l e a la inaugura 
ción de unas escuelas construidas a 
expensas de l M u n i c i p i o y del Estado. 

I f t a M A D E G R A C I A Y J U S T I C I A 

M a d r i d , 4 .—Del m i n i s t e r i o de Gra
cia y J u s t i c i a ha sido firmada la. s i -
gAiente c o m b i n a c i ó n en el m i n i s t e r i o 
fiscal: 

.. Declarando, excedente a don E n r i 
que Leiva , t en ien te fiscal de Jaén . 

N o m b r a n d o t en ien te fiscal de C i u 
dad Real a don Graciano G u i j a r r o . 

Nombrando abogado fiscal de t é r -
; n i ino a don Garios Juan, t en i en te fis

cal de Guadalajara. . . 
j Trasladando al abogado fiscal de 
J a é n , don Teocoro M á x i m o L ó p e z . 

Nombrando abogado fiscal de H u e l -
i va a don Francisco Serrano. 

V I S I T A S A L SL D E L T l l A B A j O 

M a d r i d , 4 — E l m i n i s t r o del T raba 
j o ha recibido al presidente y al se-

,. cretario de la Cámara de Comercio 
de L a Coruña. 

E l secretario de dicha C á m a r a de 
Comercio será nombrado delegado re
gio para la R e p r e s i ó n del Contraban
do en Gal i c ia . 

V I S I T A S A L M. D E H A C I E N D A 

Madrid, 4.—Han visitado al minis
tro de Hacienda, el ministro de F e 

rmento , el director de Medicina señor 
Higueras, el doctor Coca, el s eñor 
Oronda, gerente de la Sociedad tor-
n i l l e r í a del Nalon y una c o m i s i ó n de 
torrefactores de c a f é s , en la que figu-;. 
raban representantes de todas las 
provincias. 

La actitud de ¡as derechas 
L O ( i U E D I C E «EL SOCIALISTA».. . 

Madrid, 4 .—"El Socialista" dice que 
las crechas como lo demuestran las 
cartas de los señores Bergamín y Saoz 
Escartín formuladas en un sentido reac
cionario incomprensible para nosotros 
—dice—, pues entendemos que la úni 
ca fuente de derechos es el sufragio 
universal. 

E l pueblo, conocedor de sus males, 
es el que tiene derecho a proceder por 
sí mismo y a darse leyes que respon
dan a sus necesidades. 

Y «EL 151 PARCIAL». . . 

Madrid, 4 .—"El Imparciar' trata de 
la actividad de las derechas que están 
buscando su situación en el porvenir. 
Añade que plantean constuvitemente 
cuestiones y se muestran opuestas a 
toda alianza de tal modo, que ni s i 
quiera en lo relativa a lo político lo
gran la coincidencia, pues sus crite
rios son abiertamente dispares. 

Y «EL SOL» 

Madrid, 4 . — " E l Sol" dice que no to
da la prensa católica comparte el cr i 
terio de " E l Debate", en las presentes 
circunstancias. 

E l "Diario de Barcelona", decano 
de la Prensa católica comparte el cr i -
los postulados del diario madrileño so
bre la formación de los partidos de 
derechas y otro periódico de Barcelo- ' 
na, el "Correo Catalán", se indigna y 
pregunta a quiénes représenla " E l De
bate", enumerando al mismo tiempo sus 
.fracasos políticos. 

¿Es que por parte de los que tienen 
autoridad para impedirlo se ha pensa-

' do detenidamente en los daños que a 
'las drochas y aún a la Prensa cató
lica vienen haciéndose para mañana 
con esa insistencia de " E l Debate", 
en justificar representaciones nebuto-
aas ? 

" E l Sol",.por su parte d ice: "No en
tramos ni salimos en estos pleitos de 
las tkrechas, pero - hemos de hacer rc-

" saltar la noble independencia que é sos 
periódicos tienen para defender su cri
terio. ; 

A B O R D O D E L « L E G A Z P I » 

Un golpe de mar se llevó de la 
cubierta a Juan Vínola, de 

Santa Goloma de P a r n é s 
"' : Tener i f e , : 4. — Procedente de la 

Güira l l egó el t r a s a t l á n t i c o «Liepaz-
ftiX D u r a n t e la t r a v e s í a u n t e m p o r a l 
y u n golpe de mar a r r e b a t ó de cubier 
ta a Juan V i ñ o l a , n a t u r a l de Santa 
"Cplonia de F á r n é s , pereciendo ~ aho
gado. 

L A A S A M B L K A N A C I O N A L 

Lista de los asambleístas por derecho propio, por ser 
representantes de actividades y por serlo del Estado 

Madrid, 4 . — L a pr imera parte de la 
l ista de la r e p r e s e n t a c i ó n del E s t a 
do s e g ú n el a r t í c u l o 19 del R e a l de
creto de c r e a c i ó n de la Asamblea Na
cional comprende a los siguientes se
ñ o r e s : 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Infante don 
Carlos de B o r b ó n y Borbón . 

E x c e l e n t í s i m o señor don Valeriano 
Weyler. Nicolau. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Fernando 
F e r n á n d e z de la Puente y Pa trón . 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don José de 
R i v e r a y Alvarez Canela. 
• ' E x c e l e n t í s i m o señor don Carlos Ma
ría Cortezo y Prieto. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Rafael 
Bermejo y Ceballos Esca lera . 

• E x c e l e n t í s i m o señor don Jul io A r 
dan az Crespo. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Jul io U r -
bina y Ceballos Esca lera , m a r q u é s de 
Cabr iñana . • 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal don 
Francisco Vida l y Barraquer. 

E x c e l e n t í s i m o señor Cardenal don 
Eustaquio, de I l lundain Esteban. 

E x c e l e n t í s i m o señor Cardenal don 
Vicente Casanovas Marzo. 

E x c e l e n t í s i m o señor Cardenal don 
Remigio G a n d á s e g u i y Gorrqchate-
gui. 
. E x c e l e n t í s i m o señor don Pruden
cio Meló Alcalde. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Rigoberto 
D o m é n e c h Val ls . 

E x c e l e n t í s i m o señor don Pedro Se
gura Sáenz . 

E x c e l e n t í s i m o señor F r a y Zacar ías 
M a r t í n e z Muñoz. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Diego Ma
ría Crehuet y del. Pozo. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Carlos Ma
r ía Vergara y Cebr ián . 

E x c e l e n t í s i m o señor don L u i s María 
L l ó r e n t e Armesto. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Jav ier 
Garc ía de Leanis y Arias de Quiroga. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Eduardo 
Sanz E s c a r t í n , conde de L izárraga . 

E x c e l e n t í s i m o señor don E l i a s Tor
mo B e r m ú d e z . 

E x c e l e n t í s i m o señor don E m i l i o O r -
dufio Barte . 

E x c e l e n t í s i m o señor don José Co
r r a l Torno. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Antonio 
M a y e n d í a Gómez . 

E x c e l e n t í s i m o señor don Fel ipe Na
varro y Ceballos Esca lera , barón de 
Casa Davali l los. 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Carlos 
M a r t í n Alvarez. 

E x c e l e n t í s i m o señor don J o a q u í n 
Milans del Bosch y Carr ión . 

E x c e l e n t í s i m o señor don Leopoldo 
E i j o Garay. 

E x c e l e n t í s i m o señor don José Mira -
l ie» Esber t . 

E x c e l e n t í s i m o señor don Fel ipe Sa l 
cedo de Bermeji l lo . 

E x c e l e n t í s i m o señor don José M i l á 
y Camps, conde del Montseny. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Manuel 
S e m p r ú n Pombo. 

E x c e l e n t í s i m o señor don D a r í o R o -
meu y F r e i x a , barón de Viver . 

E x c e l e n t í s i m o señor don L u i s Ber
mejo y Vida . 

E x c e l e n t í s i m o señor don Eusebio 
D í a z Gonzá lez . 

E x c e l e n t í s i m o señor don J o s é G a 
v i l á n . 

E x c e l e n t í s i m o señor don Gabrie l de 
A r i s t i z á b a l . 

E x c e l e n t í s i m o señor don Juan de 
L a C ierva y Peñaf ie l . 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Clemente 
Fe l ipe de Diego y Gut i érrez , 

E x c e l e n t í s i m o señor don José do 
Yanguas Messia. 
, E x c e l e n t í s i m o señor dori Francisco 

Garc ía Goyena. 
E x c e l e n t í s i m o señor don Angel D í a z 

Benito. 
E x c e l e n t í s i m o señor don Eduardo 

R u i z y Garc ía de Hita . 
E x c e l e n t í s i m o señor don Antonio 

Goicoechea. 
E x c e l e n t í s i m o señor don E d e l m í r o 

T r i l l o Soñaranz . 
E x c e l e n t í s i m o señor don César S i -

l ió Cortés . 
E x e l e n t í s i m o señor don Quinti l iano 

S a l d a ñ a Garc ía . 
E x c e l e n t í s i m ó señor don Ernesto 

G i m é n e z S á n c h e z . 

E x c e l e n t í s i m o señor don Adolfo Va-
llespinosa Bion. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Angel F e r 
n á n d e z Caro Nouvillas. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Manuel 
D u r á n de Cotes. 

E x c e l e n t í s i m o señor don don S a 
turnino Esteban Miguel Collantes, 
conde de Es teban Collantes. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Pablo So
ler Guard ió la . 

E x c e l e n t í s i m o señor don Justiniano 
F e r n á n d e z Campa. 

E x c e l e n t í s i m o señor don Gabr ie l de 
Orozco y Alascot. 

Madrid, 4.—Sigue la l ista de voca
les de la Asamblea Nacional. 

Representantes de actividades, se
g ú n el a r t í c u l o 20 del Decreto de su 
creac ión : 

Don Gabrie l Maur^. 
Don G e r ó n i m o L ó p e z de Ayala.-
Don Fernando Alvarez de Sotoma-

yor. 
Don Bernardo Torres Quevedo. 
Den Ba ld imero Arg nte del Castil lo. 
Don J o s é Codina Caste l l . 
Don Marcel ino Gonzá lez Mart ínez . 
Don Pedro Sanz R o d r í g u e z . 
Don Fernando P é r e z Bueno. 
Don Celedonio Salvador Calatayud. 
Don José Casares G i l . 
Don Blas C a r r e r a . 
Don Fernando de los R í o s . 
Don L u i s Olariaga. 
Don Antonio Flores de Lemus . 
Don Vicente Gay. 
Don L u i s Jordana. 
Don Miguel Aguayo. 
D o ñ a Micaela D í a z . 
Don Victoriano F e r n á n d e z Azcarza. 
D o ñ a Nat iv idad D o m í n g u e z . 
Don J o s é Sangra. 
Don Teodoro Anasagasti; 
Don J o s é Cánovas del Cast i l lo . 
Don Raimundo Garc ía Garci laso. 
Don Ju l i o Senador Gómez . 
Don J o a q u í n Montagut. 
Don Antonio Gascón. 
Conde de Güe l l . 
Don J o s é Juan D ó m i n e . 
Don J o s é Tejera Terán . 
Don Buenaventura Morales, 
Don J o s é Riesco Rubio . 
Don Francisco Miranda. 
Don J o s é Manuel Arizabal , 
Don Mariano de la Torre . 
Don J o s é Jorro Miranda. 
Don Alfonso Torres López . 
Don Antonio L u c i o Villegas^ 
Don Carlos Mendoza. 
Don J o s é Lorenzo Pardo. 
Don Vicente Machimbarrena. 
Don L u i s Morales. 
Don Octavio de E l o r r i e t a . 
Don Marcelino Aza. 
D a n Manuel Alexandre. 
Don Franc i sco L a r g o Caballero. 
Don Santiago P é r e z Infante . 
Don Franc i sco N ú ñ e z T o m á s . 
Don J o s é M a r t í n e z G i l . 
Don C á n d i d o Casan. 
D o ñ a Teresa L u z z a t i . 
Don Lorenzo Cuguelos. 
Don Angel L a r r a ñ a g a . 
Don Manuel L laneza . 
D o ñ a Mar ía de E c h a r r i . 
Don J o s é Mar ía Tejada. 
D o ñ a María López . 
D o ñ a Carmen Cuenca del Muro. 
Don J o s é Al laz . 
Don Basi l io Para í so . 
Don Carlos Prats . 
Don Mariano Baselga. 
Don J o s é Amado Huel in . 
Don L u i s Garc ía A n d ú j a r . 
M a r q u é s de Rozalejos. 
D o n Pedro F e r n á n d e z Palacios. 
Don J o s é Soto , P é r e z . 
Don Fernando Fabra , m a r q u é » de 

Ale l la . • •.- . .:: ... • 
Don L u i s S á n c h e z Cuervb. 
Don E n r i q u e Vahamonde. 
Don E d u a r d o Morel ló . 
Don Esteban Terrades. . 

1 Don F e r m í n Rosillo. 
Don E m i l i o Gonzá lez Llanas . 
Don C á n d i d o R u i z Mart ínez . -
Don V í c t o r Pradera. 
D o n E n r i q u e Trenor , Conde de M o n -

t o r n ó s . : ' ' . 
D o n JuAn J o s é Romero . 
Dor i ' Julio de la Fuente . 
D o n J o s é GarjTga, m a r q u é s 1 de Ga-

banesi. • '•• ' ' • ' *i v r 
D o n J o s é Manue l Pigueras. 

D o n Augus to P e l á e z U r b i n a . 
D o n A d o l f o R o d r í g u e z . 
D o n E m i l i o S á n c h e z Pastor. 
D o n Rafae l E s b r i . 

S e ñ o r Picavea. 
D o n J o s é Francos R o d r í g u e z . 
D o n E d u a r d o Palacio V a k l é s . 
Don J u a n Udariaga^ 
Don Miguel Llanas . 
D o ñ a María de Maeztu. 
Don A g u s t í n Luque. 
Don T o m á s Allende. 
Don J o s é Medina de Togores. 
Don Manuel del Toro. 
Don R a f a e l L ó p e z Bayo. 
Duque de Alba. 
D e n Franc i sco Correa. 
D o ñ a Dolores Cebr ián . 
S e ñ o r Ares t i . 
Don Federico Bernades. 
Don J o s é S á n c h e z March. 
Don Eduardo Soto. 
Don Franc i sco Garc ía Molina. 
Don Mariano Ferrándiz» 
Don Alfonso Churruca . 
D o n Vicen t e Laf i t e . 
Don J u a n P i c h y Pon. 
Don L u i s Be l tran i . 
Don J u a n Baut is ta Guerra . 
Don Lorenzo D í a z Garc ía . 
Don. B a r t o l o m é Amengual . 
Don Alfonso Sala A r g e m í . 
D o n M i g u e l Escoriaza. 
D o n E l í s e o Mingue l l a . 
D o ñ a M a r í a L ó p e z de Sagredo. 
D o ñ a B l a n c a de los R í o s . 
D o ñ a Esperanza G a r c í a de la Torre . 
D o ñ a C o n c e p c i ó n L e r í n . 
D o n Carlos G a r c í a Oviedo. 
D o n J o s é M a r í a I b a r r a . 
D o n A n t o n i o Monedero. 
R e p r e s e n t a c i ó n del Estado s o g ú n el 

a r t í c u l o 18 de l R e a l decreto de crea
c i ó n de l a Asamblea: 

Franc i sco Gtómez Jordana, conde de 
Jordana. 

J o s é de E l o l a Poderoso. 
S e b a s t i á n Castedo. 
L u i s Hermosa. 
Jorge Soriano Escudero. 
J o s é V i l í a l v a Riquelme. 
Bernardo Almeida. 
R a m ó n G a r c í a del Val le . 
Constante Miqué lez . 
P í o Ballesteros, duque del Infan

tado. 
Condesa v iuda de Agui lar de Ines-

tr i l las . 
Jorge F e r n á n d e z de Heredia. 
Antonio Losada Ortega. 
R i c a r d o Burguete l lana . 
J o s é Olaguer F e l i u . 
L u i s de Aizpuru . 
Franc i sco Muñoz Izquierdo. 
J o s é M a r í a de Hoyos Vinent, mar

qués de Hoyos. 
José N ú ñ e z Quijano, 
Odón de Buen. 
E n r i q u e V i d a l . 
Antonio B e c e r r i l . 
A n d r é s Amado. 
Pablo Verdaguer y Gómez . 
A r t u r o Forcat . 
Carlos C a a m a ñ o . 
Vicente S a n t a m a r í a , conde de San

ta M a r í a de Paredes. 
J o s é de L a r a y Mesa. 
Carlos Molins y R u b i o / 
Pedro Vicente y Esteban, 
S e ñ o r B a z á n . 
R a f a e l M u ñ o z Miranda. 
J o s é T a f u r F u ñ e . 
Franc i sco Muri l lo Palacios. 
Roberto Baamonde. 
Pedro Sangre. 
Antonio Simonera Samaliente. 
C o n i e s a viuda de San L u i s . 
Conde de Casal . 
V e n c e s k o G o n z á l e z Oliveros. 
Ignacio S u á r e z Somonte. 
J o a q u í n P é r e z del Pulgar, conde de 

las Infantas . 
Duquesa viuda de Parcent . 
J o s é Cast i l lo Duarte . 
M a r q u é s de la Vega I n c l á n . 
Roberto Gelabert y Viana . 
Antonio Faquineto. 
E m i l i o Vellando. 
J o a q u í n F e r n á n d e z de Córdoba, 

duque de A r i ó n , : 
Antonio Gregorio Rocasolano. 
J o a q u í n Velasco M a r t í n , marqués 

de R a f a l . 
Carlos Caña l . 
Valer iano Per ier . 
J o s é M a r y á y Mayer. 
L u i s Benjumea. 

. César de Madariaga. 
Inocencio G i m é n e z V í c e p t e , conde 

de los Andes. 

P A S T O R D E 15 A Ñ O S M U E R T O POR 
E L T R E N 

P a l m a de Mal lo rca , 4.—Comunican 
de Felani . tx que . en l a v í a J é r r c a que 
conduce a aquel la v i l l a se ha encon
t r ado el c a d á v e r ho r r ib l emen te m u t i - ; 
lado de l pas tor de 15 a ñ o s A n t o n i o 
M a u r i o . ' Pudo apreciarse oue : le ha- \ 
b í a pasado por enc ima dos treces, ere-
y é n d o s e que se q u e d ó d o r m i d o en la ; 
V ía . . .•• • .. . 

Diario Oficial de Guerra 
Madr id , i .—Ent re otras resolucio

nes de c a r á c t e r general, publica las 
siguientes: 

Se concede la pens ión de la Placa 
de San Hermenegildo al general de 
brigada don J o s é Quintana Junco. 

Se concede el sueldo de 4.250 pese
tas anuales al m ú s i c o mayor de terce
ra ca tegor í a , don Federico Delgado Rey. 

Se dispone donde ha de quedar afec
to el teniente de I n f a n t e r í a (E. H.) , 
Cuerpo de Seguridad, don Francisco 
de las l leras Ala rcón . 

Se concede mejora de a n t i g ü e d a d 
en cruz de la Orden de San Herme
negildo, al c ap i t án de n f a n t e r í a (E. R.) , 
don Manuel Poso Cortina. 

Idem al coronel de Estado Mayor , 
don Alejandro Angosto Palma y a su 
esposa d o ñ a Francisca G ó m e z - C a s t r i -
Ilón y F e r n á n d e z , t r a n s m i s i ó n de pen
s ión de cruz de San Fernando, en la 
c u a n t í a de 2.000 pesetas, que le fué 
otorgada a su hi jo el c ap i t án de Infan-
teria don Fé l ix . 

Resolviendo, como resultado de ix;s-
taneja d e l . interesado, que el a l f é rez 
de complemento de I n f a n t e r í a don .José 
Solano Latorre , d e b e r á permanecer .'-en 
p r á c t i c a s de su empleo hasta que com
plete- el tiempo que se indica. 

; /Se concede pensiones de la Orden de 
San Hermenegildo. a los caballeros de 
dicha Orden don Antonio Tudela T a -
falla, don J o s é . R u i b a l Puente y Juan 
Romeo Abarca. : 

Idem la Medalla de Sufrimientos por 
la Patria a d o ñ a Paz Olalla y Casasola, 
madre del teniente de I n f an t e r í a don 
José de oces y Olalla. 

Se concede la vuelta al servicoi ac
tivo al comandante de Ingenieros, 
supernumerario, sin sueldo, don L u i s 
Sierra Buslamante. 

Idem al comandante de Ingenieros 
de reemplazo por herido, don Ramón 
Taix Ator Asagasti. 

H A N R E G R E S A D O A E S P A Ñ A L O S 
J U G A D O R E S D E L « R E A L M A D R I D » 

Madrid, 4.—Procedentes de la C o r u 
ña, llegaron esta m a ñ a n a a la Corte 
dos futbolistas que forman el equipo 
del «Real Madrid», que tanto é x i t o 
ha legrado en t ierras americanas. 

Vienen los equipiers a c o m p a ñ a d o s 
de los elementos directivos del C lub , 
y en la e s t a c i ó n han sido recibidos 
por m á s de un centenar de perso
nas. 

Los jugadores se han mostrado sa
t i s f e c h í s i m o s del resultado de su ex
curs ión , y han manifestado que en l a 
Argentina y Uruguay es donde se en
frentaron con equipos fuertes inte
grados por buenos jugadores. A ñ a d i e 
ron que el recuerdo m á s grato y cor-^ 
dial lo traen de Cuba, en donde Ies 
colmaron de agasajos y consideracio
nes. 

E n Méjico , dijeron, es el punto en 
donde el deporte del f ú t b o l e s t á me
nos extendido, y por ello no hemos 
encontrado jugadores de c a t e g o r í a . 

F I R M A D E D E C R E T O S 

Madrid, 4.—Antes de part ir , e l R e y 
f i r m ó los decretos nombrando pres i 
dente de la Asamblea a don J o s é 
Yanguas, vicepresidente al conde de 
los Andes y a don Carlos Prast , y se-! 
cretarios, a don L u i s Arist izaban y se^ 
ñora d o ñ a Carmen Cuesta. 

Una Nota oficiosa 
Madrid, 4 . — E n la Oficina de infor

m a c i ó n de la Presidencia, han f a c i l i 
tado una nota, que dice as í : 

«El Gobierno ha recibido con vei"' 
dadera s a t i s f a c c i ó n el resultado favo-i 
rabie de la v o t a c i ó n de los obreros de 
Asturias en el asunto de la d u r a c i ó n 
de la jornada minera, y se vanagloria 
de haber llegado a é l sin violencias y 
por procedimientos puramente demOJ 
c r á t i c o s y persuasivos. 

T a l s a t i s f a c c i ó n se funda, pr inc ipa l 
mente, en poder proclamar ante este 
acto la capacidad ciudadana del obre¿ 
rismo e s p a ñ o l , ajeno a toda a c t u a c i ó n 
revolucionaria, responsable, culto, y 
con e s p í r i t u y capacidad suficientes 
para hacerse cargo de las c ircunstan
cias de conjunto de los problemas de 
ía próduoc ión , tal como e s t á n p lan
teados en el mundo entero. 

E l l o le hace digno de s i mismo y de 
la a t e n c i ó n con que el Gobierno ha de 
seguir estudiando todos los aspectos 
del problema del bienestar del obre-t 
ro, en la medida compatible con los 
d e m á s factores. 

E L C O N G R E S O C E R E A L I S T A 

El segundo se ce lebrará el año 
próximo en Zaragoza 

: V a l l a d o l i d , 4.—Se ha je lebrado l a 
s e s i ó n p l é u a r i a del P r i m e r Cong: eso 
Cerealista. 
i E n el A-yuntamiento han sJdo o l & e -
q u i á d o s con u n r e f r i g e r i o los c o i w o -

• .s ís tas , . (asistiendo las au tor idu i c . 
E l alcalde o f r e c i ó el agasajo. 
E l ^egundoi Congreso we c u l c k i a i i 

el ajio p r ó x i m o en Zaragoza. 
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DISPOSICIONES DE L A «GACETA» 

b i m : i p a r a l o s e j e r c i c i o s d e o p o s i c i o n e s a 

i p l a z a d e p r o f e s o r a u x i l i a r n u m e r a r i o d e l a 

a e l a S u p e r i o r d e A r q u i t e c t u r a d e B a r c e l o n a , 

• a c i ó n d e e s c u e l a s n a c i o n a l e s e n C a t a l u ñ a , 

j n c e s i ó n d e s u b s i d i o d e f a m i l i a n u m e r o s a 

S dr id , 4.—La -Gaceta» pul.lica las 
s i - ntes cli.sposi.ciones: 

:•• nbrando el t r ibunal pata los 
ejo icios dt> oposiciones a una plaza 
de - ofesor auxil iar iiünrorarlo del 
tc-i i grupo de la Sección cient.íílca, 
que ompreir 'e las asignaturas do Co
no -.iento (!o Mater as, Salubridad e 
Hí. Me, T í a do de Urbanisiaoloh-ás y 
Sa: uniento do Poblaciones, vacante 
en i Escuela Superior 'le Argni tcc tu-
ra • Barcelona. 

K. Tribunal se dispone quedo cons-
t i i 'o en la siguiente fonua: 

] s i t íente, don Juan Moya Ingo-
ras vocales, don César Corts Bot i y 
den- Joaqu ín J incosa Molina, c a t e d r á 
tica, üe la «Escuela Superior de Arqu i -
tec-i ra de Madr id ; 'don Alejandro So
ler v March y don Amadeo Llopart 
V i ! ta, ca t ed rá t i cos de la Escuela Su
pe; -r de Arqui tectura de Barcelona. 
Stip ates: Don Carlos Gato Soldevila y 
don i.uis Vega Pérez , de la Escuela 
Su. • i io r de Arqui tectura de Madrid, 
y <!• -i Gabriel Borre l l Cardona y don 
Ac t o F l o r e n s á y Ferrer, c a t e d r á t i 
cos ;e la Escuela Superior de A r q u i -
t e n ra de Barcelona, v 

K vando a definitivo el c a r á c t e r 
prf) ;sional de las Escuelas Naciona
les de Agui lar "de Segarra (Barcelo
na) , Basegoda (Gerona), Creixells 
(Ta t r agona) , Fonteta (Gerona), Gurb 
(1 a .celona), Hospitalet de Llobregat 
( ] ' ; clona). La Cenia (Tarragona), 

La. - 'lanas (Gerona), Malla (Barcelo
na) Olost de Llusanes (Barcelona), 
R i l i : - - de F r e s s é r (Gerona), R u b i á 
(Ge o na), San Mar t ín de L l e m a n á 
(Ge'iona), Tortosa (Tarragona) y V i l l a 
nos i de Sau (Barcelona). 

Concediendo el subsidio de famil ia 
nu;. osa a don Juan Pa l l a rés Be l l , 
de t lesa de Montserrat (Barcelona), 
con. S hijos. f 

En v i r tud de lo dispuesto por el 
juez de pr imera Instancia del distr i to 
de '. >este (Barcelona), se saca a p ü -
blic i subasta por tercera vez y t é r -
mi do 20 días una pieza de t i e r ra 
viña y campa de ex tens ión superficial 
de 1 h e c t á r e a s y 20 á reas sita en el 
t é n i no municipal de Earbastro; otra 
pie: i de t ierra sita en el t é rmino do 
F o n i líos; otra de t ie r ra viña en el 
misino t é r m i n o ; un campo de cabida 
una hec tá rea , 14 á reas , y 42 centiareas 
en el mismo t é rmino ; otro campo de 
74 á reas y 36 centiareas en el mismo 

' t é r m i n o ; un trozo de campo de 85 
á r e a s 81 centiareas de yermo y 42 
á r e a s y 91 centiareas de cultivo en el 
mismo t é r m i n o ; un campo yermo de 
una hec t á r ea 61 á r e a s y 73 centiareas 
en el mismo té rmino ; otro campo yer
mo de 2 h e c t á r e a s 25 á r e a s y 88 cen-
tiarcas en el mismo t é rmino , y otro 
campo de 2 hec t á r ea s 78 á reas y 91 
centiareas en el mismo t é r m i n o . 

L a subasta se c e l e b r a r á en la Sala 
Audiencia del Juzgado (Palacio de 
Just ic ia) el d ía 10 de noviembre p r ó 
x imo, a las 12 horas. 

Los licitadores conr" - i r á n una 
cantidad igual , por lo ijiencs, al 10 
por 100.de la tasac ión , o sea de la su
ma de 122.500 pesetas. 

En v i r t u d de lo dispuesto por el 
juez de pr imera instancia del d i s t r i 
to de la Universidad (Barcelona), se 
saca a púb l i ca subasta por tercera 
vez y t é r m i n o de 20 d ías la casa si
tuada en la calle de la Riera ' ~ San 
Migue l , s eña lada con el n ú m e r o 46 
(hoy 64), correspondiente a la demar
cac ión del Registro de la Propiedau 
del Norte . 

Dicha casa se componía de un piso 
alto con patio c r ás , y - y consta 
de tienda, entresuelo in te r io r y cua" 
t r o pisos altos dobles, con cubierta 
de terrado, ocupando en jun to i su
perficie de 84 metros. 

E l remate t e n d r á lugar en e l local 
del Juzgado el d ía 5 de noviembre, a 
las once horas. 

Para tomar parte en la subasta, los 
licitadores d e b e r á n depositar una can
t idad igual, por lo menos, al 10 por 
100 efectivo del valor de dicha finca. 

Decreto autorizando la cesión a los 
Ayuntamientos de terrenos del Esta
do en t é r m i n o s municipales, aunque 
e s t én fuera de las poblaciones, siem
pre que el Estado no los necesite y se 
destinen a amp l i ac ión de plazas, par
ques, calles, mercados, cementerios, 
mataderos escuelas y fines de sanea
miento. 

Modificando las zonas mi l i ta res 
de Marruecos en la forma ya conocida, 

Nombrando jefe superior de las 
fuerzas mi l i ta res de Marruecos al ge
neral Sanjurjo y segundo jefe de las 
mismas al general de división señor 
Godet. 

Admit iendo la d imis ión al gober
nador de J a é n , don Antonio Urbina, y 
al de Almer í a . 

Admi t iendo la renuncia del Obis
pado de Lugo, presentada por fray 
P l á c i d o Angel Rey. 

Nombrando canónigo de Earbastro 
a don Antonio Sanz. 

Nombrando vocal de la Comisión 
H e r á l d i c a al duque del Infantado. 

Nombrando la Comisión que ha de 
quedar encargada de reglamentar la 
c i r cu l ac ión urbana e interurbana. 

L A ZONA D E L PROTECTORADO EN MARRUECOS 

L a « G a c e t a » p u b l i c a u n a R e a l o r d e n d a n d o 

n u e v a o r g a n i z a c i ó n a l a m i s m a 

Madrid, 4. — La "Gaceta" inserta hoy 
uu real decreto de la Presidencia del 
Consejo dé Ministros dando nueva or
ganización a nuestra zona de protecto
rado en Marruecos. 

;Eii el preámbulo de la disposición mi-
aifterial se consigna, entre otros ex
tremos, lo siguiente 

La total ocupación de la zona de pro-
tectu.ado en Marruecos y el desarme 
ele ! cabilas que tan largo tiempo, man-
tuvicrorise hostiles, permitan o han de 
penr.itir obtener en mayor grado satis
facción el anhelo del país de ver des
cargado su Erario de gastos que han 
hecho hasta ahora difícil la nivelación 
del Presupuesto. 

_ A la reducción ya comenzada de efec
tivos militares es indispensable siga una 
reforma de los órganos del Mando, tanto 
para adaptarlos a las nuevas necesida
des de carácter militar, como para lo
grar con ello una considerable econo
mía. 

Paralelamente se hace preciso simpli
ficar la organización ds las fuerzas mi
litares que se consideran necesarias man
tener en Marruecos aj listándolas a la mi
sión que en lo futuro están llamadas a 
cumplir, inferior en importancia a la que 
tenían en el pasado, y a la política de 
fomento de la riqueza del país y per-
fecci namiento de las instituciones que 
ha adquirir, en el nuevo período que 
comienza, logrando ya felizmente y res
tablecaos el orden y tranquilidad, el má-
xim predominio. 

La reorganización militar se dispone 
en la siguiente forma 

Se suprimen el cargo de general en 
jefe del ejército de operaciones en A f r i 
ca y las Comandancias Generales de 
Ceuta y Melilla, constituyendo toda la 
zona de protectorado y nuestras plazas 
y territorio de soberanía del Norte de 
Marruecos a los efectos de seguridad y 
mantenimiento del orden un solo terri
torio militar. 

Mientras las circunstancias aconsejen 
que el cargo de Al to Comisario sea des
empeñado por un general del ejército, te
niente general o general de división, lle
vará anejo el de jefe superior de las 
fuerzas militares de Marruecos. 

En sus funciones de Alto Comisario 
seguirá gozando de las atribuciones y 
prerrogativas que como a tal le asignan 
las disposiciones vigentes, siendo dicho 
cargo el predominante, y si en lo futuro 
hubieren de separarse las funciones c i 
viles y militares, habrá de atenerse a 
esto último. 

El Al to Comisario, por tanto, no sólo 
habrá de ser el representante del Go
bierno en nuestras plazas y territorio de 
soberanía en el Norte de Africa y en la 
zona de protectorado, sino el gestor de 
nuestra acción protectora en todos sus 
aspectos. 

La Alta Comisaría continuará organi
zada como en la actualidad, sin otras 
modificaciones que el atribuir al general 
segundo jefe el cargo de Inspector ge
neral de Intervenciones y fuerzas j a l i 
fianas. 

Se suprime el cargo de general jefe 
de Estado Mayor General del E jé r 
ci to de operaciones. Para el mando 
m i l i t a r de dichas fuerzas, el A l t o Co
misario de E s p a ñ a en Marruecos, je
fe superior de las fuerzas mil i tares , 
e s t a r á asistido por un general segun
do jefe y por generales de brigada, 
jefes de c i r cunsc r ipc ión m i l i t a r . 

E l general segundo jefe o s t e n t a r á 1 
t a m b i é n el cargo de Inspector gene
ra l de Intervenciones y fuerzas j a l i 
fianas. 

T e n d r á t a m b i é n el A l t o Comisario 
jefe superior de las fuerzas mil i tares , 
a sus inmediatas órdenes , un cuartel 
general integrado por sus tres ayu
dantes, un Estado Mayor con su co-
rrespordiente sección da Contabilidad 
del que se rá jefe un coronel de Es 
tado Mayor y constituido con peu )• 

nal de jefes de dicho Cuerpo y agre
gados de la misma c a t e g o r í a de las 
d e m á s armas y Cuerpos del E jé rc i 
to, inspecc ión de fuerzas y servicios 
de A r t i l l e r í a , Ingenieros, Intendencia 
y Sanidad, regidos por un coronel;; 
una a u d i t o r í a de guerra con un audi
tor de d iv is ión; f i sca l ía por un audi
tor de brigada; i n t e r v e n c i ó n de los 
servicios de guerra por un interven
tor de d i s t r i t o ; tenencia vicar ia cas
trense por un cape l l án mayor, y una 
je fa tura de veter inar ia por un vete
r ina r io mayor. 

E l A l t o Comisario de E s p a ñ a en 
Marruecos, jefe superior de las fuer
zas mi l i ta res , s e g u i r á como hasta 
ahora percibiendo todos sus devengos 
por el presupuesto del Protectorado. 
El general segundo jefe p e r c i b i r á un 
sueldo personal y la as ignac ión de re
sidente del 50 por ciento por el pre
supuesto del Minis te r io de la Guerra, 
m á s los devengos que le correspondan 
como inspector de intervenciones y 
fuerzas jal i f ianas con cargo al del 
Protectorado. 

E l A l t o Comisario de E s p a ñ a en 
Marruecos t e n d r á , con respecto al te
r r i t o r i o m i l i t a r de Marruecos y a las 
tropas de ocupación , a d e m á s de las 
atribuciones asignadas a los coman
dantes generales, las siguientes: 

A ) P ú b l i c a g a r a n t í a y adoptar las 
medidas represivas a que se refiere 
el a r t í c u l o 23 del Reglamento para 
el servicio de c a m p a ñ a aprobado por 
ley de 5 de enero de 1882. 

B) Ejercer la j u r i sd i cc ión do t ie 
r ra en la e x t e n s i ó n y t é r m i n o s preve
nidos en el c a p í t u l o I I , t í t u l o pr ime
ro, del Código de Justicia M i l i t a r , s i 
bien la de legac ión a que se ref iera 
el a r t í c u l o 31 del mismo h a b r á de re
caer necesariamente en el general 
segundo jefe. 

C) Delegar, t o t a l o parcialmente, 
en la medida que estime oportuna, 
en el general segundo jefe, las facul
tades de mando, inspectoras y admi
nis t rat ivas que sobre los diferentes 
puntos y servicios tenga asignadas. 

E l A l t o Comisrr io de E-pa la en Ma
rruecos jefe superior de las fuerzas 
mil i tares , se e n t e n d e r á directamente 
con los ministros de la Guerra y 
Marina para cuanto se refiera a las 
tropas de ocupac ión y fuerzas nava
les, y en todo lo restante con la Pre
sidencia del Consejo de ministros . 

E l t e r r i t o r i o m i l i t a r de Marruecos, 
incluyendo las plazas de sobe ran ía , se 
d i v i d i r á en cuatro circunscripciones, 
mandadas por generales de brigada. 

Lichas circun-cripciones se denomi
n a r á n : Mel i l l a , R i f f , C e u t a - T e t u á n y 
Larache, 

A l A l t o Comisario corresponde de
l i m i t a r dichos t e r r i to r ios y d i s t r i bu i r 
entre ellos las fuerzas de que dispon
ga, s e g ú n le aconsejen las circunstan
cias, pon iéndo lo en conocimiento del 
Gobierno, Presidencia del Consejo de 
ministros (Di recc ión de Marruecos y 
Colonias) y minis t ro de la Guerra. 

Así mismo p o d r á emplear y d i s t r i 
bu i r como estime conveniente las 
fuerzas navales de Marruecos. 

Las plazas y ter r i tor ios de sobe
ran ía , t e n d r á n a su frente a un co-
mnrdante m i l i t a r , de c a t e g o r í a de co-
lonel , auxil iado por el personal subal
terno que se designe por el Minis
t e r io de la Guerra. 

Dichas Comandancias, d e p e n d e r á n 
en lo qu Í se refieren a su func ión m i 
l i t a r respectiva, de las circunscripcio
nes citadas, de T e t u á n y Mel i l l a . 

Su nombramiento, se h a r á por l a 
Presidencia del Consejo de Minis tros , 
o ído e l Minis ter io de la Guerra. 

A la c i r cunsc r ipc ión de Mel i l l a , es
t a r á n agregadas las Islas Chafarinas, 
y a la del R i f f ,los islotes de P e ñ ó n 
dé Vélez y Peñón de Alhucemas. 

E l Min is te r io de Marina, propon
d r á a la Presidencia del Consejo, pre
vio informe del A l t o Comisario, la 
r e o r g a n i z a c i ó n de los servicios que 
prestan las fuerzas navales de Marrue
cos, con t iempo bastante para que las 
modificaciones puedan ser llevadas al 
presupuesto del Protectorado y al de 
Marina. 

E l pe r íodo comprendido entre la 
fecha de pub l i cac ión del presente 
Real decreto y e l del comienzo del 
año económico d e b e r á considerarse 
como de evoluc ión de la reorganiza
ción actual a la nueva que se esta
blezca. 

Por la Presidencia del Consejo de 
ministros , se a d o p t a r á n las medidas 
necesarias para en pr imero de ene
ro p r ó x i m o queden implantadas es
tas modificaciones y reorganizaciones 
a que este decreto se refiere, que se 
t o m a r á n como base al redactar los 
presupuestos que han de regir duran
te e l p r ó x i m o año económico. 

E l m in i s t ro de la Guerra e s t u d i a r á 
la r e o r g a n i z a c i ó n de núc leos de re
serva en los puertos l i torales de la 
P e n í n s u l a , a f i n de compensar, si 
bien con economía , la d i sminuc ión de 
efectivo de las tropas de ocupac ión 
de Marruecos, a la que ha de ten
derse en la medida que permi tan las 
circunstancias. 

a * • 
A c o n t i n u a c i ó n publica la «Gace

ta» , los siguientes Reales decretos: 
U n j , suprimiendo el cargo de gene

ra l en jefe del e j é r c i t o de operacio
nes e.i Af r i ca y creando e l de jefe su
perior de las fuerzas mi l i ta res en Ma
rruecos. 

Nombrando para este cargo al te
niente general don José Sanjurjo, 
m a r q u é s del R i f f , que c o n t i n u a r á 
d e s e m p e ñ a n d o el de A l t o Comisario. 

Nombrando al general de divis ión, 
don Manuel G - ^ t Llopis, general se
gundo jefe ele las fuerzas mi l i t a res de 
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DE GOBERNACION 

E l g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o d i c e ( ] u e c o n m o t i v o 

d e l c o m p l o t d e s c u b i e r t o s e h a n h e c h o p o c a s 

d e t e n c i o n e s 

M a d r i d , 4—S. M . el Rey despachó 
hoy con e l m i n i s t r o de la Goberna
ción. 

Este, a l sa l i r de Palacio, fué rodea
do por los periodistas que hacen i n 
f o r m a c i ó n cerca del Regio Alcázar , 
y a las preguntas de los informado
res, e l general M a r t í n e z Anido con
t e s t ó que no o c u r r í a ninguna nove
dad. 

D i j o que la p o l i c í a sigue trabajan
do ac t ivamente para t e rminar los 
atestados relacionados con el complot 
recientemente descubierto. 

— ¿ H a y muchas detenciones?—pre
g u n t ó u n per iodis ta . 

—No; no muchas. E n Barcelona ha 
habido a l g u n a — c o n t e s t ó el min i s t ro . 

— ¿ E s t á P e s t a ñ a entre los deteni
d o s ? — p r e g u n t ó o t ro informador. 

—No lo s é — c o n t e s t ó el min i s t ro—. 
No he hablado con el d i rector gene
r a l de Segur idad sobre esto; pero no 
me e x t r a ñ a r í a que estuviera como 
siempre m e t i d o en estas cosas. 

Y a c o n t i n u a c i ó n , el general M a r t í 
nez A n i d o f a c i l i t ó a los periodistas 
la s iguiente l i s t a de los decretos de 
su depar tamento firmados por el Rey: 

Concediendo la seg regac ión de los 

Marruecos e inspector general de I n 
tervenciones y fuerzas jal if ianas. 

U N A A U T O R I Z A C I O N A LOS A Y U N 
T A M I E N T O S 

M a d r i d , 4.—Por decreto que hoy se 
publ ica en la «Gace ta» , se autoriza 
la ces ión g r a t u i t a a los Ayuntamien
tos de los terrenos o edificios de los 
del Estado, sitos en los respectivos 
t é r m i n o s municipales , y dichas cesio
nes d e b e r á n ser solicitadas por medio 
de ins tancia suscrita por el alcalde-
presidente de la Corporac ión , d i r ig ida 
al m i n i s t r o de Hacienda y presenta
da ante la D e l e g a c i ó n del ramo en la 
provincia . 

A la ins tancia se a c o m p a ñ a á c e r t i 
ficación del acuerdo munic ipa l auto
rizando al alcalde para deducir la pe
t i c i ó n y en su caso del de aproba
ción del plano-proyecto para cuya 
r e a l i z a c i ó n s e r á precisa la cesión que 
se so l ic i ta . 

Se e x c e p t ú a de lo dispuesto en 
este decreto los muebles que tengan 
c a r á c t e r de monumento h i s t ó r i c o o 
a r t í s t i c o acerca de los cuales r e g i r á n 
los preceptos vigentes en la actual i
dad. 

Los socialistas y la Asamblea 
U N A R E U N I O N 

Madrid, 4.—Dice " E l Socialista": 
" S e g ú n estaba anunciado, el domin

go por la noche se celebró en la Ca
sa del Pueblo la Asamblea que para 
tratar del mandato que han de llevar 
los delegados de la Agrupación So
cialista al Congreso extraordinario 
del partido había convocado el Co
mité Oficial de aquélla. 

Pres id ió Lucio Martínez. 
El c o m p a ñ e r o Largo Caballero 

p r e g u n t ó al Comité si éste había 
previsto el caso de una nueva dispo
sición que facilitase la elección de los 
asamble í s tas a la Nacional Consul
tiva. 

El c o m p a ñ e r o Trifón Gómez, por el 
Comité, le contestó que la proposi
ción que és te llevaba a la aprobación 
de los afiliados era producto de un es
tudio dé todo lo que se había publ i 
cado acerca de la Asamblea Nacional 
Consultiva, pero que si viniera una 
nueva disposición, el Comité de la 
Exposición la es tudiar ía y volvería a 
convocar a los afiliados para que de
cidiesen lo que el Comité propusiera. 

Alrededor de este extremo, giró la 
discusión, tomando parte en pro de 
la propuesta del Comité los compañe
ros Cordero, Pérez y Fernández, y 
en contra, los camaradas Carrillo', 
Navarro y Olalla. 

Puesta a votacóin la propuesta del 
Comité, fué aprobada por la casi to
talidad de los numerosos afiliados que 
asistieron a la Asamblea. En contra lo 
hicieron ocho compañeros . 

Resuelto este punto, el compañero 
Luis Fe rnández , por el 'Comité, pro
puso que la Agrupación nombrase 
cinco delegados por el procedimiento 
de votación secreta, como siempre se 
había hecho, y qUe ¡a votación co
menzase ayer, lunes, de siete a once 
de la noche, y hoy. martes, a las 
mismas horas. 

La Asamblea aprobó unán imemen
te lo que el Comité había propuesto. 

El c o m p a ñ e r o Caballero propuso 
que, en v i r t u d de lo que dice la con
vocatoria del Congreso extraordinario 
üel partido, se autorizara al Comité 
para que se ponga de acuerdo con los 
delegados que se elijan, a fin de de
terminar el criterio que éstos han de 
sostener en el Congreso, acerca de los 
temas extremos que se pueden discu
ti r en el Congreso cxlraordinario del 
partido. 

Esta _ propuesta fué aptobada por 
uanninrudad y acto segido suc levantó 
la ses ión ." 

Ayuntamientos de Guardo y VeliIIa 
del pa r t ido j u d i c i a l de Sa ldaña , e i n 
c o r p o r a c i ó n al de Cervera. 

Concediendo la s eg regac ión del 
Concejo de Cas te jón del Ayuntamien
to de Corella, para consti tuirse en 
mun ic ip io independiente. 

Concediendo la s e g r e g a c i ó n del 
Ayun tamien to de Anteiglesia de Zu-
bian, del Ayuntamiento de Barrena y 
su a g r e g a c i ó n al de Vaquero. 

Aprobando la a g r u p a c i ó n de varios 
Ayuntamientos de las provincias de 
A v i l a y de Salamanca. 

Aprobando la a g r u p a c i ó n de los 
Ayuntamientos de Panau de Noguera 
y Muro de Vi l l ami t j ana , para tener 
un secretario c o m ú n . 

Derrogando el decreto de 22 de sep
t iembre de 1925 que a p r o b ó la agru
pac ión de los Ayuntamientos de Ca-
rascal de Barenolas y Hellines, para 
tener un secretario común , quedando 
en l ibe r t ad para elegir lo l ibremente 
en lo sucesivo. 

Concediendo honores de jefe de Ad
m i n i s t r a c i ó n c i v i l al jubi larse a los 
oficiales mayores de Te légra fos don 
Migue l Arrunez y don Vicente Ferrer 
Díaz y don Nico lá s Soler Barcia. 

Un Consejo de p e r r a contra un 
legionario 

SE L E P I D E L A PENA D E RECLU
SION PERPETUA 

Madr id , 4.—En la Sala de Justicia 
del Consejo Supremo de Guerra y Ma
r ina se ha visto la causa seguida con
t r a el legionario Miguel Mateu Ro-
meu, por el delito de deserc ión fren
te al enemigo. 

E l hecho ocu r r ió el 21 de enero de 
1925, abandonando el procesado la po
sición de Beni Messaud, de pr imera 
l ínea , y con núcleos de fuerza ene
miga que se opon ía al paso de las t ro
pas españo las . 

E l Consejo de guerra ordinario re
unido en Ceuta en 21 de abr i l del año 
actual, condenó al procesado a la pe
na de rec lus ión mi l i t a r perpetua y 
accesorias. 

E l caso, por la gravedad de la pena, 
vino al Al to Tr ibunal , y en el acto de 
la vista el fiscal mi l i t a r , coronel de 
c a b a l l e r í a don Gregorio Montiel , en
tendiendo que no se halla probada la 
existencia de enemigo en las inmedia
ciones de la poblac ión , no constituye 
delito el hecho realizado n i consuma
da la dese rc ión , pidiendo la revoca
ción de la sentencia dictada y la i m 
posición de dos años de arresto por 
la falta de haberse ausentado de la 
posic ión sin estar debidamente autor i 
zado. 

E l defensor, c ap i t án de ingenieros 
de complemento y notable abogado 
don Antonio Vida l y Moya, solicitó la 
absoluc ión de su patrocinado. 

L a causa quedó vista para senten
cia. 

La salida de los Reyes para 
Marruecos 

Madrid, 4.—Esta tarde, a las 5'10, 
los Reyes emprendieron su anuncia
do viaje a Marruecos. 

El séquito lo componen las perso
nalidades que anoche comunicamos. 

El Rey revistó una compañía con 
bandera y música, que le rindió hono
res. 

Los soberanos fueron despedidos 
por los rhinistros que se encuentran 
en Madrid, autoridades civiles, m i l i 
tares y eclesiásticas, numerosas re
presentaciones y otras personalida
des. 

También marchó para Algeciras un 
piquete de alabarderos formado por 
veinte guardias, que van a Marrue
cos para acompañar a los Reyes du
rante su viaje. 

LOS PRESIDENTES D E COMISION 
D E L A A S A M B L E A 

Madrid, 4.—Hasta ahora no se han 
hecho las designaciones de los presi
dentes de la Comisión de la Asam
blea. 

Seguramente, desde que la lista 
aparezca mañana , hasta el día 10, el 
presidente de la Asamblea ha rá las 
oportunas gestiones y formará la can
didatura, que se someterá al voto de 
los asambleís tas . 

U N ACCIDENTE G R A V E 
Madrid, 4.—Al cruzar la calle de 

Hortaleza, a la altura de la de Fernan
do V I , el notario don Santiago Me-
néndez Plaza, tropezó con una cuer
da que pendía de un automóvil pa
ra remolcar al número 3,784, de la 
mar t í cu la á e San Sebastián, guialdo 
por José Sancho Navarro. 

El señor Menéndcz Plaza cayó al 
suelo y fué alcanzado por este ú l t i 
mo vehículo, resultando con %cntusio-
nes de ca ráVcr grave. 

E L SALON D E OTOÑO 
Madr id , 4.—En el Palacio del Ret i 

ro m a ñ a n a , de diez a doce, t e n d r á 
lugar el barnizaje del Salón de Oto
ño, que organiza la Asociación de 
Pintores y Escultores, y el d í a 6, a 
las once de la m a ñ a n a , se verif icará 
la i n a u g u r a c i ó n . 

Este a ñ o , como notas de especial, 
i n t e r é s , figuran dos i m p o r t a n t í s i m o s 
envíos de grabado italiano y f rancés 
y una exh ib ic ión de arte argentino. 
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L A SITUACíON E N MEJICO 

U n a n u e v a r e v o l u c i ó n h a i n t e r r u m p i d o l a r e l a 

t i v a t r a n q u i l i d a d d e l p a í s 

DOS C A N D I D A T O S A L A TIÍESI-
D E N G I A D E L A R E P U B L I C A T K A -

'XAN D E I M P E D I R L A E L E C C I O N 
D E L G E N E R A L O B R E G O N 

Méj ico , 4.—Se han amotinado 500 
soldados de esta g u a r n i c i ó n y han sa
lido al campo para unirse, s e g ú n se 
afirma, a otros n ú c l e o s organizados 
para impedir la e l e c c i ó n presidencial 
del general O b r e g ó n . Parece que e l 
movimiento e s t á dirigido por los ge
nerales G ó m e z y Serrano, candidatos 
ambos a la presidencia y que han des
aparecido de la capi ta l de Méj ico . 

C i r c u l a el rumor de que cunde e l 
descontento en ciertos sectores del 
e j é r c i t o federal aunque las informa
ciones oficiales aseguran que todo es
t á en calma. 

^ L P R K S I i m N T E C A L L E S P R O T E J E 
A L G E N E R A L O B R E G O N COMO 
C A N D I D A T O A L A P R E S I D E N C I A 
R E L A R E P U B L I C A M E J I C A N A , \ 
S E T E M E N D E S O R D E N E S CON MO

T I V O D E L A E L E C C I O N 

Méjico, 4.—La situación del país pa
rece complicarse cada día. 

Témese que las próximas elecciones 
presidenciales produzcan graves desór
denes y que se decidan en los campos 
de batalla. 

E l presidente Calles protege de una 
manera decidida la candidatura de su 
amigo el general Obregón, que ya fué 
presidente de la República. 

Contra el general Obregón se han le
vantado los generales Gómez y Serrano, 
aspirantes ambos a la Presidencia y con 
simpatías los dos en el Ejército. 

L a actitud de esos dos generales es 
de franca rebelión, lo que ha motivado 
que el Gobierno haya anunciado oficial
mente que iba a perseguir a los dos 
rebeldes. 

E n la capital federal 800 oficiales y 
soldados se pronunciaron el domingo en 
favor de los dos generales levantiscos. 

A l parecer, se han producido hechos 
semejantes, aunque menos graves, en 
Torreón y Vera Cruz. 

E l presidente Calles ha declarado que 
domina por completo la situación, y que 
antes de 48 horas habrá castigado a to
dos los culpables. 

Noticias de Tampico, no confirmadas, 
dicen que los generales Serrano y Car
los Vidal, gobernador este último de 
Chiapas, han sido capturados y ejecuta
dos por las tropas gubernamentales. 

E L C O N S E J O I N T E R V E N T O R D E 
C U E N T A 

Madrid, 4.—Ayer se v e r i f i c ó la ú l 
t ima reun ión del Consejo interventor 
de la Cuenta general del Estado, que 
ha celebrado tres sesiones. 

Presidid las sesiones don Pedro 
Sieoane y a c t u ó en ellas de secretario 
don Francisco Aced y B a r t r i n a . 

E l delegado de las C á m a r a s de I n 
dustria, don A g u s t í n R u l l , p r e s e n t ó 
una propos i c ión en el sentido de que 
debe invitarse al Poder Ejecut ivo a 
enviar al Tr ibuna l Supremo de la H a 
cienda púb l i ca , una detallada re la
c ión de los avales concedidos por el 
Estado a las Empresas part iculares 
para el lanzamiento al mercado na
cional de Obligaciones, c é d u l a s inmo
bil iarias, etc. Se aprueba la proposi
c ión . 

Don Santos S a n t a m a r í a y Muro, 
magistrado del Tr ibunal , pide que e l 
detalle de créd i to s que resulten pen
dientes en las diversas cuentas par
ciales que se reflejan en la general 
del Estado, aparezca en ellas d e s p u é s 
de sometidas a una escrupulosa se
l e c c i ó n pura que luzcan las verdade
r a cifras que deben consignarse. 

As í se acuerda solicitarlo en la Me
moria. 

Iguahnciite pide el señor Santama
ría que desaparezca de la Memoria 
los elogios que se tr ibutan al T r i b u -
iial. por su a c t u a c i ó n en el examen, 
censura y fallo de las cuentas, consi
derándolo innecesario. 

L a elección del general Obregón re
presentaría la continuación de la polí
tica del actual presidente. 

Los dos pretendientes se apoyarían, en 
cambio, en la parte de población descon
tenta del Gobierno del presidente Calles, 
especialmente en lo que afecta a la cues
tión religiosa.—Fabra. 

O R D E N E S D E D E T E N C I O N C O N T R A 
L O S P A R T I D A I U O S D E G O M E Z V 

S E R R A N O 

Nueva York, 4—Según noticias reci
bidas de la frontera mejican , han sido 
dadas órdenes para que sean detenidos 
los partidarios de los generales Gómez 
y Serrano, candidatos a la Presidencia 
de la República. 

Dichos generales están acusados de 
haber promovido motines en la guar-
lúción de la capital, con el pretexto de 
oponerse a la elección del general Obre
gón para la Presidencia de la Repú
blica. 

A l parecer, estaban comprometidos en 
el movimiento dirigido por los generales 
Gómez y Serrano, varias guarniciones, 
en las cuales se nota cierto malestar.— 
Fabra. 

E L S E R V I C I O F E R R O V I A R I O E N 
T R E V E R A C R U Z Y M E J I C O 

Veracruz, 4.—En virtud de órdenes 
terminantes del Gobierno, ha quedado 
suspendido el servicio ferroviario entre 
Veracruz y la capital de Méjico. 

L a guarnición federal de Veracruz ha 
salido de la ciudad con destino descono
cido.—Fahra. 

U N M A N I F I E S T O D E C A L L E S 
Méj ico , 4 . — E l presidente Calles ha 

publicado un manifiesto en el cual 
dice que e s t á decidido a suprimir 
el movimiento revolucionario de los 
generales Serrano y Gómez de una ma
nera rápida y eficaz. Se trata de t r a i 
dores contra los cuales el Gobierno lu
c h a r á hasta aniquilarlos. 

A ñ a d e el minifiesto que el m o t í n 
de Torreón fué ordenado por el gene
ral Serrano. E l m o t í n fué dominado 
después de un combate que duró tres 
horas. Durante la batalla todos los 
oficiales rebeldes fueron hechos p r i 
sioneros y sus tropas desarmadas. To
dos los prisionero? serán sometides a 
Consejo de guerra. 

E l manifiesto del presidente ter
mina diciendo que la s u b l e v a c i ó n de 
dos regimientos en Veracruz fué obra 
del general G ó m e z . — F a b r a . 

T r a s una larga d i scus ión se acuer
da nombrar una ponencia formada por 
los s eñores Cordero, R u l l , Maffiotte, 
Vi l larchao y R o v i r í e g o , para que in
troduzcan en la Memoria las reformas 
pertinentes r e d a c t á n d o l a de una ma
nera definit iva y a la ses ión de ayer 
l l evó la ponencia su trabajo, que f u é 
aprobado. 

P A R A R E G L A M E N T A R E A CTRCU-

E A C I O N 
M a d r i d , 4 .—La « G a c e t a s p u b l i c a 

hoy una Real orden c i r cu la r desig-
mindo a los s e ñ o r e s siguientes pa ra 
f o r m a r par te de la C o m i s i ó n que ha 
de redactar un p royec to de r eg lamen
to que abarque todos los aspectos d© 
la c i r c u l a c i ó n in t e ru rbana : Por el m i 
n is te r io de la G o b e r n a c i ó n , don L u i s 
Rueda , jefe de Negociado de t e rce ra 
cla^e; por el min i s t e r io de Fomen to , 
don Francisco Albacete G i l , ingenie
ro jefe de p r i m e r a clase del Cuerpo 
de Caminos, Canales y Puertos; jefes 
de Obras p ú b l i c a s de la p r o v i n c i a de 
M a d r i d que p r e s i d i r á n l a C o m i s i ó n 
nombrada en la c i tada Real o rden ; 
por el Real A u t o m ó v i l Club de Espa
ñ a , el Exorno, s e ñ o r don Carlos Re
sines de Gardeazabal, secretar io ge
neral del mismo Club; por l a U n i ó n 
V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a ( p r i m e r a re 
g i ó n ) , don E m i l i o Sá,nchez Coronas, 
vicepresidente do d icha sociedad, y 
por la C á m a r a de Transportes M e c á 
nicos don Ale jandro I r i s o r y Castor, 
vocal de la J u n t a d i r ec t i va de la m e n 
cionada C á m a r a . 

DESPUES D E L A A S A M B L E A D E GINEBRA 

E l d e l e g a d o b e l g a B r o u c k e r e d e c l a r a q u e n o h a y 

c r i s i s d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , s i n o u n a 

c r i s i s e u r o p e a 

Bruselas, 4 . — E l delegado belga en 
la Sociedad de Naciones y profesor 
i lustre en la Universidad de Bruselas, 
M. de Brouckere, nos ha hecho unas 
interesantes declaracioens. 

—No hay—nos ha dicho—una c r i 
sis de la Sociedad de Naciones, sino 
« n a crisis de la p o l í t i c a europea. E n 
Ginebra hay acuerdo sobre todas las 
f ó r m u l a s de pac i f icac ión , o, al menos, 
sobre la finalidad, y se van conjuran
do, mal o bien, los peligros de gue
r r a . Pero, ¿ c ó m o se va hacer m á s , 
cuando tantos Gobiernos de Europa 
son nacionalistas? Sus delegados en 
Ginebra participan en el e s p í r i t u de 
solidaridad internacional, pero porque 
e s t á n en Ginebra. Los pueblos han de 

reaccionar. E n esto e s t á la crisis , no 
en la Sociedad de Naciones. 

M. de Brouckere termina d i c i é n d o -
nos: 

— L a gran c u e s t i ó n d i f í c i l es la l i 
g a z ó n de las dos cuestiones: la del 
desarme y la de la seguridad. No se 
puede desarmar sin tener en cuenta 
los intereses de las potencias mi l i tar 
mente débi les , como no se puede vo
tar e l protocolo sin el concurso de 
Inglaterra . Ser ía como representar 
« H a m l e t » s in el p r í n c i p e de D i n a 
marca. Luego el e s p í r i t u del protoco
lo, que es el que nos anima y e l que 
c o n s e g u i r á que, tarde o temprano, 
salga de Ginebra el c ó d i g o de la paz 
—Cleped, 

L A J U N T A C E I N T 1 U L D E A C C I O N 
C A T O L I C A 

Madrid, 4 . — L a J u n t a C e n t r a l de 
A c c i ó n Cató l i ca , ha celebrado una 
r e u n i ó n bajo la presidencia del se
ñor Vegas. 

Tra te de diversos asuntos: los f u 
nerales por e l a lma del cardenal 
Re ig ; la c u e s t i ó n de los profesores 
de R e l i g i ó n en los Inst i tutos de se
gunda E n s e ñ a n z a y la c e l e b r a c i ó n de 
una semana Social H i s p a n o - A m e r i 
cana. 

A ser posible, esta Semana, que pro
puso don Severiano A z m r , c o i n c i d i r á 
con la E x p o s i c i ó n Ibero-Americana de 
Sevi l la . 

1TKMA D E G R A C I A Y J U S T I C I A 
Madrid, 4 . — E l ministro de G r a c i a 

y Jus t i c ia ha firmado hoy la siguien
te c o m b i n a c i ó n f iscal: 

Declarando excedente a don E n r i 
que Leyba, teniente f iscal de la Au
diencia de J a é n . 

Nombrando teniente f iscal de C i u 
dad R e a l a don Graciano Guijarro . 

Promoviendo a abogado f iscal de 
t é r m i n o a don Carlos de Juan, actual 
teniente f iscal de Guadalajara. 

Idem Id. de Orense a don Bernardi -
no Gastón , abogado fiscal de J a é n . 

Idem id. a don Leonardo Gris , abo
gado f iscal de Albacete. 

Trasladando a la plaza de abogado 
fiscal de Jaén a don Teodoro M á x i m o 
López . 

Nombrando abogado f iscal de C i u 
dad R e a l a don José Garrigos. 

Idem fd. de Huelva a don Franc i s 
co Serrano. 

M A R I N O S E 8 P A 5 0 L K S , C O N D E C O 
R A D O S 

Madrid, 4 . — E l ministro del J a p ó n 
acaba de recibir del presidente del 
Consejo de Ministros y ministro de 
Negocios Extranjeros del Imperio, ge
neral barón Tanakka, un despacho ca-
b l e g r á f í c o en que se le comunica que 
el comandante1 del crucero e spaño l 
«Blas de Lezo», c a p i t á n de naf'o, se
ñor D í a z y el segundo comandante, 
c a p i t á n de fragata, señor Castropol, 
han sido condecorados por S. M. el 
Emperador con las cruces de tercera 
de las Ordenes del Sol Naciente, res
pectivamente. 

L a ceremonia de la entrega de di-
chan condecoraciones tuvo lugar en 
el Ministerio de Marina el día 3 por 
la tarde. 

ÜN D I S C U R S O O U E L E E R A 
L A R E I N A 

Madrid, 4.—La R e i n a Vic tor ia pro
n u n c i a r á el siguiente discurso al hacer 
entrega de la bandera al^ Terc io E x 
tranjero de Marruecos: 

«La bandera que rec ib í s , l leva ya en 
cada una de las puntadas de sus borda
dos, una gota de sangre heró ica; que 
los hombres a quienes se destina, ofre
cieron como anticipo a la gloria, para 
que llegue a vuestras manos. 

Y al referirme a los hombres a quie
nes esta bandera pertenece, no lo hago 
só lo de vosotros, sino a todos los que 
desde la creac ión del glorioso Tercio , 
r indieron sus vidas y su esfuerzo al 
servicio de España , y que a fa l ta de 
Estandarte Real , vieron en este que 
hoy os entrego, el g u i ó n de su honor 
y de sus proezas. 

Rindamos pues, el recuerdo de los 
que murieron, nacionales o extranje
ros, oficiales y tropa, el pr imer tr ibu
to de este día, para mí, singularmente, 
satisfactorio, en que me cabe el ho
nor, por d e s i g n a c i ó n del Rey, Mi E s 
poso, de haceros entrega de vuestra 
bandera. 

Y a los d e m á s , a los que desde hoy, 
incumbe la m i s i ó n honrosa de guar
darla, defenderla y glorif icarla, os di
go al e n t r e g á r o s l a lo hago sin n i n g ú n 
temor de desconfianza, que f í an y ga
rant izan vuestra conducta futura, las 
tropas de un pasado breve, pero de 
gloria insuperable, el e s p í r i t u que en 
vosotros vive. 

Comprendo y recojo la e m o c i ó n vues
t ra , al rec ibir la e n s e ñ a de la P a t r i a 
que añoraba i s , como l a mejor recom
pensa de vuestros servieios ;qu3 mi co
razón palpita y mis manos t iemblan, 
al empujarme a ello, que nobleza re
dentora e ingenua siembre la vida a 
los ideales de humanidad, P a t r i a y c i 
v i l i z a c i ó n de los que '.en luchando el 
pasado evocador de las glorias de E s 
paña . 

C L A U S U R A D K L CONGRESO 
CERKAL-ISTA 

V a l l a d o l i d , 4.—Con toda so lemni
dad se ha celebrado este m e d i o d í a l a 
se s ión de clausura del Congreso Ce
real is ta nacional . 

E l acto se ver i f i có en el t ea t ro Cal
d e r ó n , ofreciendo la sala b r i l l a n t e as
pecto. 

E n r e p r e s e n t a c i ó n del m i n i s t r o de 
Fomento p r e s i d i ó el gobernador c i v i l 
s e ñ o r Fuentes P i l a . 

E l congresista s e ñ o r SCkyán l eyó en 
p r i m e r lugar una m e m o r i a , haciendo 
el resumen de los trabajos llevados 
a cabo p o r l a Asamblea en sus d ive r 
sos secciones, agradeciendo d e s p u é s el 
concurso prestado por l a Prensa, que 
t an to ha c o n t r i b u i d o al é x i t o del Con
greso. 

H a b l a r o n a c o n t i n u a c i ó n , el conde 
de M o n t o r n é s po r el I n s t i t u t o I n t e r 
nacional de A g r i c u l t u r a de Roma, el 
s e ñ o r A r é v a l o , delegado regio, y el 
representante p o r t u g u é s en el Congre
so D a Saebra. 

Este p r o n u n c i ó un discurso exa l 
tando la comunidad de intereses de 
los dos p a í s e s y la i den t idad de mis 
agr icu l tores . 

H i z o el resumen de los discursos 
el gobernador , quien e n s a l z ó la efi» n 
labor del Congreso, que t n n í o ha de 
" O n t r i b u i r al desarrol lo de la agr icn l -
tura nacional . 

L A SITUACION F I N A N C I E R A D E A L E M A N I A 

I m p o r t a n t e r e u n i ó n e n B e r l í n , a l a q u e a s i s t e n 

l o s m i n i s t r o s d e H a c i e n d a d e l R e i d i 

B e r l í n , 4.—Se ha celebrado una i m -
portantls ima reun ión a la cual han 
asistido los ministros de Finanzas y 
casi todos los jefes de los Gobiernotí 
del Re ich , para tratar de la regula-
r i zac ión de las relaciones financieras, 
entre ellas, y de la p o l í t i c a de em
p r é s t i t o con A m é r i c a , de acuerdo con 
el Banco de Alemania. 

H a n coincidido todos los reunidos 
en que el agente de reparaciones re
sidente en Ber l ín , aprovechando la 
c o n s o l i d a c i ó n e c o n ó m i c a de Alema
nia, exagera la potencia f inanciera 
del país , dificultando con ello, el des
arrollo del mismo y provocando 
malestar general.—Schweide. 

U N A E X P O S I C I O N D E L P R E S I D E N -
T E D E L B A N C O D E L I M P E R I O 

B e r l í n , 4 . — E l presidente del Banco 
del Imperio, señor Schacht, ha hecho 
esta mañana , ante la Comis ión cen
tra l de Banca una e x p o s i c i ó n de la 
s i t u a c i ó n f inanciera actual, para jus
tificar la e l e v a c i ó n acordada de !a ta
sa de descuento del seis al siete por 
ciento. 

E l Balance, cerrado en 30 de sep
tiembre ú l t imo , demuestra el aumen- i 

D e s p u é s dec laró , en nombre del Go
b i e rno , clausurado el Congreso, p r o -
c e d i é n d o s e ú l t i m a m e n t e al repar to de 
premios a los expositores que m á s se 
han d i s t ingu ido en la E x p o s i c i ó n de 
productos a g r í c o l a s , celebrada al mis
mo t i empo que el Congreso. 

Las conclusiones aprobadas por la 
Asamblea s e r á n elevadas inmedia ta 
mente al Gobierno . 

E N V I S P E R A S D E LA A S A M B L E A 
N A C I O N A L 

Madrid, 4 .—Esta tarde, el presidente 
de la Asamblea, a c o m p a ñ a d o de los 
ministros s e ñ o r e s Callejo y í ia loF< nte 
y del c a t e d r á t i c o don Vicente Gajj, 
estuvo en el Congreso para conocer 
la d i s t r i b u c i ó n del mismo y acomo
darlo a ¡as necesidades de la futura 
Asamblea. 

Desde luego, se h a b i l i t a r á n salo
nes en la planta baja y en la planta 
alta, para las Comisiones, hasta com
pletar diez y ocho. 

Se habilitarán también cuatro locales 
para los secretarios a fin de que éstos 
puedan tener despachos separados, ya 
que se supone que la labor de dichos se
ñores será muy superior a la que venían 
r r ! i • 1 tós antiguos secretarios del 
Congreso. 

E n la visita les acompañó el oficial 
maj'or del Congreso, señor Gamoneda. 

E l Gobierno, de acuerdo con el pre
sidente de la Asamblea, señor Yanguas, 
ha decidido que los presidentes y secre
tarios de las Comisiones sean elegidos 
libremente por los asambleístas sin in
dicación ninguna por parte del Gobierno. 

— E l señor Yanguas ha sido comisiona
do por el Gobierno para hacer la distri
bución de los asambleístas en las diver
sas comisiones. 

Hablando de ello con un periodista, 
ha nianifestado el señor Yanguas que 
se propone nombrar a la mayoría de 
comisiones entre los asambleístas repre
sentantes de actividades, dando entrada 
en las comisiones a muy pocos funcio
narios. 

Desde luego se dará preferencia a los 
asambleístas que tienen residencia en 
Madrid. Una mitad de la asamblea que
dará fuera de las comisiones. 

Las secretarías han sufrido alguna 
modificación; los elegidos libremente 
por los asambleístas son Vicente Gay y 
Guerra, este último representante de la 
industria de curtidos. E n un principio 
había sido indicada para ocupar esta 
secretaría !a señorita María de Echa-
rri . 

LOBOS Q U E B A J A N A J*\ S I E R R A 

Santander, 4 .—Comunican de B a -
ruelo que los lobos han bajado a la 

to que han sufrido las apelaciones 
hechas a los recursos del Bnnco de 
Imperio . 

E n la ú l t i m a semana del mes de 
septiembre, la c i r c u l a c i ó n de billetes 
de Banco ha aumentado en seiscien-i 
tos tre inta y cinco millones de mar
cos, lo que hace elevar el total á 
cuatro mil ciento ochenta y dos mi 
llones. 

Los billetes de la Banca neutra as
cienden a la suma de novecientos 
ochenta y nueve millones. 

A fines del mes de septiembre, la 
suma de todos los medios de pago en 
c i r c u l a c i ó n se elevaba a la c i f ra no 
alcanzada hasta ahora, de seis mi l 
ciento cincuenta millones de marcos. 

L a e v o l u c i ó n que ha experimentado 
la s i t u a c i ó n en el mercado financie-' 
re ha hecho necesaria la e l e v a c i ó n de 
la tasa de descuento. 

L a d e c i s i ó n adoptada por el Banco 
de Imperio, ha causado gran sorpresa 
en los centros financieros y en la 
Prensa alemana, habiendo repercuti-s 
do esa i m p r e s i ó n en la Bolsa de Ber
lín, en la cual se ha producido esta 
tarde una sensible baja en las cotiza* 
c iones.—Fabra. 

s ie r ra , causando d a ñ o s en el ganado. 
E n tres d í a s han matado m á s de 50 
cabezas, amedrentando a los v ia jeros . 
Se ha autor izado una bat ida . 

V I S T A D E U N A C A U S A E N E L 
S U P R E M O D E G U E R R A 

Madrid, 4 .—Esta m a ñ a n a se ha re* 
unido la Sala de Just ic ia del C o n s e j é 
Supremo de Guerra y Marina para ver. 
y fal lar en ú l t i m a instancia la causa 
instruida y fallada en Consejo ordi
nario celebrado en Ceuta contra el le
gionario Miguel Matheu Romeu, acu^ 
sado del delito de deserc ión frente ai 
enemigo. 

E l Consejo ordinario celebrado en 
Ceuta c o n d e n ó al procesado a la pena 
de r e c l u s i ó n mi l i tar p e r p é t u a . 

Elevada la causa al Consejo Supre
mo de Guerra y Marina, el fiscal, en 
el acto de hoy, sostuvo la t e o r í a man* 
tenida ya en casos i d é n t i c o s por e l 
alto Tr ibunal mi l i tar , de que no s© 
t r a t a de un delito de deserc ión frente 
al enemigo, sino de una falta que debe 
ser castigada con un arresto de dos 
meses. 

E l defensor s o l i c i t ó la abso luc ión , 
L a causa quedó conclusa para sen

tencia. 

V U E L C O D E U N C A R R O 
Hue lva , 4.—Cerca de Atajas v o l c ó 

un car ro , cogiendo debajo a su d u e ñ o 
Ruf ino S á n c h e z , que fa l lec ió a conse
cuencia de las lesiones sufr idas. 

D E T E N C I O N E S E N B I L B A O 
Bilbao, 4.—Han sido detenidos los 

c o m p a ñ e r o s Perezagua, Fresno y G u i 
jarro . 

E L P R E S I D E N T E D E L A C. H . D E L 
G U A D A L Q U I V I R 

M a d r i d , 4 .—El conde de Guadalhor-
ce p o n d r á en breve a la firma reg ia 
el nombramien to de presidente de la 
C o m i s i ó n H i d r o g r á f i c a del Guada lqu i 
v i r a favor de don Carlos C a ñ a l . 

U N A G R A N C R U Z 
M a d r i d , 4.— Se ha firmado un de

cre to concediendo la gran cruz de Ma
r í a Cr i s t ina al c o n t r a l m i r a n t e s e ñ o r 
G a r c í a V e l á s q u e z , comandante de las 
fuerzas navales de Marruecos . 

A S A M B L E A D E T E N E D O R E S D E 
MARCOS 

M a d r i d , 4.—Los tenedores de m a r 
cos han convocado una Asamblea que 
se c e l e b r a r á ol d í a 18 y a la que po
d r á n asist ir representaciones de p t o -
vincias . 

LOS RAIDS T R A S A T L A N T I C O S 

E s i n m i n e n t e e l v u e l o a A m é r i c a d e u n a v i ó n 

a l e m á n 

droav ión *Rohrbach» , pero realizán-i 
dola por el Sur. L a finalidad es cons-! 
ti tu ir una l ínea regular de navegan 
c i ó n aérea, con escala en las Azores y 
y las Bermudas. 

L a s pruebas de un primer av ión , 
construido por la misma casa, no han 
sido muy felices. 

E L «MISS COLUMBIA», D E S T R U I ) O 

Sos tripulantes, Levine, un 
aviador inglés y un príncipe, 

resultan ilesos 
Roma, 4 ( I t a l c a b l e ) . — E l aparato 

«Miss Columbia» , ca ído en Fiorano, 
cerca de Roma, ha quedado destruí»* 
do totalmente. 

Sus tripulantes Levine y Hinchl i f -
fe y el p r í n c i p e Fernando de Orleans, 
que iban como pasajeros, han resulta^ 
do ilesos;—MoIIe. 

B e r l í n , 4. — (Servicio especial) . 
Los talleres Junker han construido, en 
el mayor secreto, un aeroplano, a fin 
de real izar la t r a v e s í a del A t l á n t i c o . 

E s t e avión posee tres motores, lo 
que le p e r m i t i r á un radio de a c c i ó n 
de cerca de 8.000 k i l ó m e t r o s . 

E l vuelo es inminente.—Schweide. 

L O S A V I A D O R E S F R A N C E S E S V A N 
A C O M E N Z A R S U S V U E L O S , U N O 

J ) E E L L O S , A B U E N O S A I R E S 

Par í s , 4 . — E l día 8 p a r t i r á n de L e 
Bourget, y en distintas direcciones, 
tres expediciones aéreas . 

A r r a c h a J con Rignot, s a l d r á n hacia 
Calcuta; Challe y Rapin , hacia Sa i -
gon, y Coste y L e B r i x , in i c iarán su 
viaje t r a s a t l á n t i c o , P a r í s - B u e n o s A i 
res, en cuatro etapas, l a primera, P a 
r í s -San L u i s del Senegal. 

O T R O S P R E P A R A T I V O S 

Bei ín. 4. La casa Rohrbach inten- ! 
ta , tr; v ' 'a ('el A t l á n t i c o con el h i - | 
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DESPUES D E L HOMENAJE A HINDENBURG 

S e d i s c u t e p o r l a P r e n s a f r a n c e s a l a s i g n i f i c a 

c i ó n d e l a c t o 

Todos coinciden en reconocer 
Que él homenaje ha sido formidable. 
IM Prensa f rancesa, de la que ahora 
nos ocujmmos, lo dice sin reservas. La 

i (discusión está en el significado del hch 
menaje, ¿Se tributa a Hindenburg co
mo jefe de la guerra 'pasada o como 
presidente actual de la República? 

La Prensa francesa se inclina 
a contestar lo primero, y añade que de 
no haber pronunciado el discurso de. 
Tannemberg no hubiera adquirido el 
Jiomenaje las proporciones que ha te-
: nielo. Hay quien dice, por el contrario, 
¡que faltó unanimidad precisamente 
perqué en muchos sectores alemanes 
disgustó la peroración del mariscal. 
; • • Discutiendo sobre este téma la 
•prensa francesa, declara que Hinden-
\0urg ha heclw honor a los juramentos; 
\pcro consigna que desde su acceso a 
\ta presidencia, los nacionalistas han 
adquirido mayor importancia en las 
.fmeiones de Gobierno y que se había 
¡tomo una posibilidad de la restaura
rán de los Hollenzohern. 
| • • Es difícil vaticinar lo que ha 
ge ocurrir en Alemania. Pueden surgir 
acontecimientos que desvíen el curso 
\'de la revolución consagrada en Wei-
toutr; mas por el hecho de que se tri-
huta al octogenario Mar iscal y presi
dente un homenaje grandioso, no ha de 
reptitarse que sean un presagio de res
tauración las fiestas en honor de Hin
denburg. 

El llamamiento de los reser
vistas 

París, 4.—La Comisión de Hacienda 
ide la Cámara ha recibido esta tarde 
p\ señor Painlevé, el cual expuso su 
opinión de que las crít icas a las que 
han dado lugar los llamamientos de 
reservistas deben ser sensiblemente 
atenuadas .especialmente en lo que 
Be refiere a las manifestaciones que 
han tenido lugar y que han sido con
siderablemente exageradas. 

L a Comisión, después de oir al se-
íior Painlevé, y en virtud de una pro
pos ic ión presentada por el socialista 
peñor Renaudel, ha decidido, por 8 
votos contra 7, aplazar el examen de 
los créditos solicitados para atender a 
los gastos que se originen por los 11a-
inamientos de reservistas, hasta que 
ge vote definitivamente la ley de re-
stlutamiento.—Fabra. 

K E C E P C I O N I ) E T R A T A D O S 
Ginebra, 4 . — E l secretario general 

fle la Sociedad de Naciones ha reci
bido, para su registro y publicación, 
ifel Tratado de concil iación y arbítra
le concertado entre Suecia y Bélg ica 
y el Tratado de arbitraje concluido 
fentre Dinamarca y Checoeslovaquia. 

Ambos Tratados serán vál idos por 
lin espacio de diez años. 

Las partes interesadas se compro-
tneten a someter al Tribunal perma-
¡hente de justicia internacional, todas 
las cuestiones que puedan surgir, 
Cualquiera que sea su naturaleza y 
jgue no puedan ser resueltas amiga-
hlemente por la vía diplomática.— 
ifebra. 

A U D I E N C I A 

, París , 4 . — E l ministro de Negocios 
Extranjeros, señor Briand, ha recibí-
Bo hoy en audiencia al embajador de 
España, en esta capital, señor Quifio-
i n s de León.—Fabra. 

UNA COMUNIDAD P A R L A M E N 
T A R I A 

¿ Berl ín , 4,—«La Gaceta de Voss» 
¡^segura que los partidos del centro y 
populista bávaro, han conseguido po
nerse de acuerdo sobre las bases de 
¿ n a comunidad parlamentaria de tra
bajo, de conformidad con las proposi-
¿iones hechas al efecto por el Canci
l ler. .—Fabra. 

En defensa de la industria azu
carera cubana 

Habana, 4.—Una ley que ha sido 
sancionada hoy, autoriza al presiden
te de la Repúbl ica para designar las 
dersonas que han de ^componer un 
Comité único, que estará encargado 
fle entender en todas las ventas de 
iBJSúcar que se e fec túen para todos los 
países , fuera de los Estados Unidos. 

E l presidente del Estado ha sido 
Autorizado, igualmente, a retirar 
ipjento cincuenta mil toneladas de los 
Stocks de azúcar existentes. 

i Otro Comité que se ha constituido, 
pi'opondrá al presidentfe de la Repú-
fcjlica todas las medidas que se esti-
h}en convenientes para la mejor de
fensa de la industria azucarera, con 
fácu l tad de reducir la producción 
iáfiual, si así se considera oportuno. 

L a primera cosecha parece que será 
limitada a cuatro millones de tone
ladas de azúcar, de las cuales, tres 
inlllones y medio se destinarán a los 
listados Unidos, ciento cincuenta mil 
l^neladas se reservan para e l consumó 
laical y trescientas cincuenta mi l que
darán libres para los demás países. 

L a nueva ley permanecerá en vigor 
híista el años 1933.—Fabra. 

Tal vez más que en el presiden' 
te, se ha pensado en el. guerrero para 
tributarle homenaje; pero—copiamos 
palabras francesas—que un pueblo 
quiera lionrar la vejez de un hombre 
que ha consagrado toda su existencia 
al servicio de su país y que simboliza 
a sus ojos un gran período de su his
toria, es una cosa muy natural. 

STRESEMAINN L E E N T R E G A UN 
I N F O R M E D E L A L A B O R D E L A U L . 

T I M A A S A M B L E A D E G I N E B R A 
Berl ín , 4 . — E l presidente del Impe

rio ha recibido al señor Stresemann, 
quien le hizo entrega de un detallado 
informe de los trabajos de la octava 
Asamblea de la Sociedad de Naciones 
celebrada ú l t imamente y de la part i 
c ipación que en los mismos tuvo la 
De legac ión alemana, así como las re
soluciones adoptadas.—Fabra, 
E L M A R I S C A L - P R E S I D E N T E A G R A 
D E C E L A S P R U E B A S D E CARIÑO 
Q U E L E H A DADO S U P U E B L O CON 

MOTIVO D E C U M P L I R 80 AÑOS 
Berl ín , 4 . — E l presidente Hindenburg 

ha dirigido un mensaje al pueblo de 
Alemania, agradeciendo las pruebas 
de cariño y de afecto que la ha dis
pensado en estos ú l t imos días con mo
tivo de las fiestas de su 80.° aniversa-
rio y haciendo votos para la prospe
ridad del país.—Fabra. 

El décimo aniversario del régi
men soviético 

Londres, 4.—Contestando a la in
v i tac ión de los Soviets, se traslada
rán a Rusia 60 tradeunionistas a fin 
del mes actual para asistir a las fies
tas organizadas con motivo de cum
plirse el lO.o aniversario del rég imen 
soviét ico . Los delegados se e leg irán 
entre los elementos más activos de 
las organizaciones minera y ferrovia
ria. 

Inundaciones en Inglaterra 
LOS T R E N E S S E V E N OBLIGADOS 
A D E T E N E R S E E N E L CAMPO T 
S E I N T E R R U M P E N L A S COMUNI
CACIONES T E L E G R A F I C A S E N A L 

GUNAS COMARCAS 
Londres, 4.—Persiste el mal tiempo 

en el Norte de la Gran Bretaña, en 
varias de cuyas ciudades han resul
tado numerosas v íc t imas e importan
tes daños materiales. E n Greenock 
quedaron inundadas más de 80 casas 
y la mayoría de sus moradores que
daron sin abrigo. Todas las l íneas te
lefónicas de la región han quedado 
cortadas a consecuencia del tempo
ral. Los habitantes de Greenock, a 
quienes la inundación sorprendió du
rante la noche cuando dormían, pa
saron momentos de gran angustia 
ante la avalancha de las aguas. L a 
calle principal quedó transformada en 
un verdadero torrente, arrastrando 
toda clase de despojos. 

E n otras poblaciones hay que la
mentar varios accidentes mortales. 

Cerca de Carlisle, el rápido de Lon
dres, que llevaba 300 pasajeros, sel 
vió obligado a detenerse en pleno 
campo a causa de haber quedado obs
truida l a vía por las aguas.—Fabra. 

L A E N T R A D A D E I N D E S E A B L E S 
E N E L B R A S I L 

Río de Janeiro, 4.—El ministro de Ne
gocios Extranjeros ha pedido a las grati-
des potencias informes precisos referen
te a los pasaportes, al objeto de poder 
controlar estrictamente la entrada de 
personas indeseables. 

Muchos de esos indeseables han con
seguido entrar en el país por viajar con 
billete de primera clase.—Fabra. 
COMBATES E N T R E T R O P A S T U R 

CAS Y B A N D O L E R O S P E R S A S 
Angora, 4.—El encargado de Nego

cios de Persía, ha conferenciado con el 
ministro turco de Negocios Extranjeros 
sobre los incidentes ocurridos en la fron
tera turco-persa. 

Un comunicado oficial anuncia que en 
Bayezid hubo algunos combates entre las 
tropas turcas y algunos grupos de ban
doleros persas.—Fabra. 

L A P O L I T I C A ECONOMICA D E L 
G O B I E R N O ESPAÑOL 

Roma, 4 ( í ta l cab le ) .—El <?Giornale 
de Italia» publica una extensa corres
pondencia de España, en la que tra
ta de la p o l í t i c a económica del Go
bierno español y a la que dedica 
grandes elogios. 

Pice_ quej sabiamente proteccionis
ta, dirige el desarrollo de las indus
trias antiguas y la organización de 
las nuevas. Molle. 
E L R E Y D E B U L G A R I A E N E L VA

TICANO 
Roma, 4 ( I ta l cab le )—El Rey : Bo-

ris de Bulgaria ha sido recibido, a 
las seis de la tarde, en audienciarpri-
vada por el Papa.—Molle. 

Miércoles, 5 ' Jul)re 1 9 ^ 7 

La reapertura del Parlamenta 
de Irlanda 

E N L A S I G L E S I A S D E L E S T A 
DO L I B R E D E I R L A N D A S E L E E 
UNA P A S T O R A L LANZANDO ANA
T E M A S C O N T R A LOS Q U E J U R A N 
L A C O N S T I T U C I O N CON R E S E R V A S 

M E N T A L E S 
Dublin, 4. — E n todas las iglesias 

catól icas del Estado libre de Irlanda 
se ha leído una pastoral firmada por 
los prelados irlandeses sin excepción. 
E l documento recomienda calma y 
moderación a los pol í t icos , al mismo 
tiempo que fulmina anatema contra 
los qué sean perjuros a sus conviccio
nes expresamente declaradas. 

L a pastoral es objeto de vivos co
mentarios, porque alude, indudable
mente, a los nacionalistas extremistas, 
que tras un largo período de absten-, 
c ión se disponen a ir al Parlamento 
y a jurar la Const i tución irlandesa 
con reservas mentales, según han de
clarado recientemente. 

No habrá entrevista entre Chur-
chill y Briand 

París, 4. — Las informaciones acerca 
de una probable entrevista de M. Poin-
caré con el ministro de Hacienda inglés, 
Mr. Churchill, parecen desprovistas de 
fundamento. 

A pesar de que M. Poincaré se halla 
actualmente en Sampigny, en el Minis
terio de Hacienda se declara que no es 
probable que esa entrevista tenga lugar 
y que las negociaciones a que aludió 
M. Poincaré ante la Comisión de Ha
cienda, acerca de acuerdos provisiona
les relativos f las deudas hacían referen
cia sólo a la deuda de Francia a los 
Estados Unidos, asunto sobre el cual 
no existe ninguna negociación.—Fabra. 

La intensificación del divorcio 
LOS T R I B U N A L E S I N G L E S E S I N 
T E R V I E N E N E N 3.500 DIVORCIOS 
E N UN ARO, D E S P A C H A N D O S E 
SOLO E N L O N D R E S MAS D E 2.400 

Londres, 4.—Hay presentadas en los 
tribunales ingleses más de 500 de
mandas de divorcio para despachar 
en el ú l t imo trimestre del año actual, 
lo que completará un total para 1927 
de 3.500 casos de divorcio en territo
rio inglés. Sólo a Londres correspon
den 2.400 procesos. 

Se hace notar que la prohibic ión 
de publicar detalles del proceso y la 
vista del mismo contribuye a fomen
tar el divorcio. Muchas personas no 
se decidían a plantearlo antes porque 
estaba autorizada la publicidad. 

El Directorio fascista 
Roma, 4 (Vía Italcable). 
Bajo la presidencia de Mussolini y del 

secretario general Turati, Se ha reunido 
el Directorio fascista, estudiándose una 
proposición relativa a la organización 
patronal y a la reducción de los salarios, 
con objeto de equilibrar el precio de la 
producción. 

L a libra esterlina vale 90 liras.—Mo
lle. 

L A A R G E N T I N A Y E L VATICANO 

La Legación argentina cerca de 
la Santa Sede será elevada 

a Embajada 
Roma, 4 (Vía Italcable). 
E n una alocución firmada por el Papa, 

al recibir la visita de los oficiales y 
guardias marinas del buque-escuela 
"Belgrano", expresó su simpatía por 

la Argentina y anuncio la próxima ele
vación a Embajada de la Legación ar-
gentinr. cerca del Vaticano.—Molle. 

L A S R E L A C I O N E S E N T R E I N G L A -
, T E R R A E I T A L I A 

Roma, 4 (Italcable) .—En el banque
te celebrado en honor del Lord Ma
yor de Londres, ofrecido por el go
bernador de Roma, se han cambiado 
brindis muy expresivos, haciendo en 
ellos votos para que cont inúen las 
excelentes relaciones existentes en
tre Inglaterra e Italia. 
U N R A I D M I L I T A R E N L A C I B E -

NAICA 
Roma, 4, (Italcable).—Se han reci

bido noticias de que el raid de las 
tropas italianas en la Cirenáica, ha 
terminado con brillantes resultados. 
—Molle. 

E L V U E L O H O L A N D A - I S L A S 
N E E R L A N D E S A S 

Karachi , 4 . — E l aviador holandés 
Koppen, que hace el vuelo Holanda-
Islas neerlandesas, ha llegado esta tar
de procedente de Bushire.—Fabra. 

Las deudas de guerra 
S E H A B L A D E UNA E N T R E V I S T A 

POIIS C A R E - S T R E S E M A N N P A R A 
T R A T A R D E L A S D E U D A S D E 

G U E R R A D E A L E M A N I A 
Berl ín , 4.—Se habla con insistencia 

de una próxima entrevista entre Poin
caré y Stresemann, en la que sé ha
blaría especialmente de la cuest ión 
de las deudas de guerra dé Alemania, 
—Fabra. 

E L CONGRESO Í>EL P ARTIDO LABORISTA 

M a c D o n a l d p r e s e n t a r á h o y u n a p r o p o s i c i ó n 

d e c e n s u r a a l G o b i e r n o 

Londres, 4.—Los delegados mineros 
y el Comité directivo laborista han 
aprobado previamente una proposi
c ión que presentará mañana Mac Do
nald en Blackpool contra el Gobier
no bri tánico acusándole de ceder an
te los patronos mineros. 

Las conclusiones que seguramente 
se adoptarán por unanimidad son las 
siguientes: Permanencia de las ocho 
horas;; prohibic ión de que los meno
res trabajen antes de los 15 o 16 
años; que se agrupen las minas;' que 
se establezca una agencia de ventas 
directas en cada mina; que se auto
rice a las autoridades subalternas pa
r a que puedan hacer ventas de car
bón. 
D E S P U E S D E O C U P A R S E D E L 
ASUNTO M I N E R O T R A T A D E L A S 

T A R E A S D E L A S O C I E D A D D E 
N A C I O N E S 

Blackpool, 4 .—En la Conferencia 
laborista que se está celebrando, el 

presidente se ocupó particularmen
te del conflicto minero y preconizó 
una pol í t ica de protección para la in
dustria de los carbones. 

Luego se refirió a las tareas de la 
Sociedad de Naciones en lo que res, 
pecta a las tarifas aduaneras que im
ponen hoy las naciones y que dificul
tan considerablemente el intercambio 
siendo la industria minera británica' 
una de las más perjudicadas por el 
presento estado de cosas.—Fabra. 

L A S I T U A C I O N D E L P A R T I D O 
L A B O R I S T A 

Londres, 3.—Esta tarde los delega
dos en el Congreso laborista de Black-
pool se han reunido en sesión secreta 
para examinar la s i tuación financie
ra del partido. 

Se asegura que el Comité ejecutivo 
nacional no disimula su inquietud so
bre este asunto y que se propone pre
sentar varios proyectos de reorgani
zación financiera.—Fabra. 

E L CONFLICTO MINERO D E ASTURIAS 

S e e s p e r a q u e h o y q u e d a r á s o l u c i o n a d o 

Madrid, 4.—Han visitado al minis
tro de Fomento el gobernador de 
Málaga y el señor Llaneza, que iba 
con una comis ión de sindicatos obre
ros asturianos para hablarle del con
flicto solucionado ya y del salario 
proporcional que se establecerá con 
motivo del aumento en la jornada de 
trabajo. 

Mañana se reunirán en el ministe
rio de Fomento, presididos por el con

de de Guadalhorce, el señor Llaneza, 
una comisión de obreros y patronos 
y otra del Consejo Superior del Com
bustible. 

E s posible que este asunto quede 
completamente ultimado mañana. 

Han visitado al vicepresidente del 
Consejo, el duque de Sevilla, el alcal
de de Cambados, y otras personalida
des. 

Un tren arrolla a un autocar y 
mueren 24 pasajeros 

Londres, 4.—Según noticias que se 
reciben de Allahabad, un tren ha 
arrollado a un autocar en un paso a 
nivel, cerca de Amritsar. 

A consecuencia del choque han re
sultado muertos 24 personas y bas
tantes heridos.—Fabra. 

R E U N I O N D E I N D U S T R I A L E S 
Londres, 4.—Como consecuencia de 

una invitación hecha por el señor Nu-
gent, director de la Federación de 
la industria británica, ayer y hoy han 
tenido lugar en esta capital reunio
nes de carácter privado, entre indus
triales ingleses, belgas, checoeslova
cos, franceses, alemanes, italianos, 
suecos y suizos, en las que se han dis
cutido cuestiones de importancia, 
que interesan a toda la industria eu
ropea. 

Se asegura que las discusiones sos
tenidas en dichas reuniones tendrán 
una gran utilidad en el porvenir.—Fa
bra. 

OTRO A V I O N Q U E I N T E N T A L A 
ODUCMVTXV Taa TisaAvai 

Norderney, 4 . — E l hidroavión «P.-
1.320», pilotado por Looso Starko y 
Loeve, emprendió el vuelo esta tarde 
a las 4'"46, con dirección al Oeste. 

Una súbita agravación de la situa
ción meteorológica , había impedido la 
salida del aparato que había sido 
anunciada para esta mañana 

Los aviadores se dirigen hacia L i s 
boa e Islas Azores.—Fabra. 
U N C O R O N E L Y VAHIOS O F I C I A 

L E S , F U S I L A D O S 
Méjico, 4.—Se han recibido noticias 

en esta capital participando que un 
coronel y todos los oficiales que com
ponían su Estado Mayor han sido 
hechos prisioneros por las tropas gu
bernamentales. 1 

Inmediatamente se les sometió a 
juicio sumarísimo y fueron ejecuta
dos por haber tomado parte en la re
vuelta contra el Gobierno.—Fabra. 
S E S I O N D E C L A U S U R A D E L CON-

GRESO D E P R E N S A L A T I N A 

Bucarest, 4. — E n la sesión de clausu
ra del Congreso de la Prensa latina, 
abogó por la creación de una sociedad de 
damas latinas. 

E l delegado francés, señor Bertaud, 
propuso la creación de una biblioteca 
y el delegado rumano el estrechamiento 
de las relaciones económicas entre los 
países de lengua latina. I uego se levan
tó la sesión. 

Por la tarde, los congresistas asistie
ron a una "garden party", organizada 
en su honor y por la noche asistieron 
a una recepción de gala en el ministerio 
de Negocios Extranjeros. 

E l martes próximo emprendsrán los 
congresistas una excursión que durará 
seis úías a través d J torritrio ruma
no. — Fabra. 
LOS T R A N V I A R I O S D E B E R L I N S E 
OPONEN A L A H U E L G A COMO M E 
DIO D E S O L U C I O N A R LAS D I F E 

R E N C I A S CON L A S E M P R E S A S 
Berl ín, 4.—Los obreros tranviarios 

d© la capital, en una reunión celebra
da anoche se declararon contrarios a 
la huelga, que reclamaban los extre
mistas Como medio de solucionar las 
diferencias con la empresa.—Fabra. 

En Grecia 
COMUNISTAS D E T E N I D O S Y D E 

PORTADOS 
Atenas, 4.—Han sido detenidos va

rios sujetos acusados de manejos co
munistas. Dos de éllos son extranje
ros y serán deportados.—Fabra. 

U N R E P R E S E N T A N T E D E MORGAN 
E N E L JAPON 

Tokio, 4.—En los círculos financieros 
ha causado gran expectación la llegada 
al Japón de Mr. Thomas Lamont, que 
forma parte de la firma J , P. Morgan, 
y se propone visitar el país detenidamen
te.—Fabra. 

Medidas de Sanidad 
U N GRUPO D E MEDICOS CANA
D I E N S E S S A L D R A P A R A I N G L A T E 
R R A Y R E C O N O C E R A A LOS E M I 
G R A N T E S Q U E S E D I R I J A N AL 

CANADA 
Ottawa, 4 . — E l Departamento de In

migrac ión anuncia que dentro de cua
tro meses saldrán veinte médicos ca
nadienses para los puertos de la Gran 
Bretaña, con la misión de examinar 
escrupulosamente a todos los emi
grantes que se embarquen para el Ca
nadá. 

E s t a medida obedece a la decis ién 
tomada por el Gobierno canadiense de 
evitar las molestias y perjuicios que 
venían ocasionándose a los inmigran
tes a su llegada a los puertos del Ca
nadá, y a los cuantiosos gastos que 
ocasionaba el gran número de depor
taciones a que había de procedeíse 
con los recién llegados que, a juicio de 
los facultativos, no podían entrar en 
el país.—Fabra. 

E L R E Y D E B U L G A R I A V I S I T A A L 
P A P A 

Roma, 4 .—El Papa ha recibido hoy 
al rey Boris de Bulgaria. 

Terminada su entrevista con el San
to Padre, el soberano búlgaro pasó a 
visitar al secretario dé Estado del 
Vaticano, cardenal Gasparri. — Fabra. 
C O L I S I O N E N T R E COMUNISTAS Y 

P O L I C I A S 
París , 4.—Comunican de Ber l ín al 

«Journal» que en el barrio occiden
tal de aquella capital ha habido una 
colisión entre comunistas y la poli
cía. 

Los agentes se han visto obligados a 
disparar contra los manifestantes, va
rios de los cuales han resultado he
ridos. 

Se han practicado unas 300 deten
ciones. 

U n auto-camión que conducía a 
unos 30 manifestantes detenidos, vol
có y resultaron 12 heridos.—Fabra. 

B A I ^ É r O N A 
I N T E N T O D E S U I C I D I O 

Fué auxiliada en el Dispensario_de 
Hostafranchs, María Garí, de ve int iún 
años de edad, que fué encontrada ten
dida en el suelo en la Riera Blanca, 
teniendo en la mano una botella cu
yo, contenido de ácido clorhídrico ha
bía ingerido; 

E n grave estado ingresó en el Hos-
pitá l Clínico. 
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l i á A N A U S f S ^ 0 ^ N 0 S O R I N A S 
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, . U P O I O G Q : I FC LLETO 
Fernando;59 HBarce lona 

Pi l i ia i i iHI i ! II ni! m illllllllilllllllll 

L ^ s n u e v a s m á q u i n a s d e u 

l ^ a s r e f o r m a s d e t o d o g é n e r o 

q u e h e m o s i n t r o d u c i d o e n m i e s - . 

t r o p e r i ó d i c o , y l a s q u e v a m o s a 

i n c o r p o r a r t o d a v í a ( a m p l i a c i ó n 

d e l o s s e r v i c i o s d e t o d a í n d o l e , a u 

m e n t o d e c o l a b o r a c i o n e s , n u e v o s 

n ú m e r o s e s p e c i a l e s , e t c . e t c . ) u n i 

d a s a l a d i f u s i ó n , m a y o r c a d a d í a , 

q u e a l c a n z a m o s , h a b r í a n d e l l e 

v a r n o s a u n p u n t o e n e l q u e v p a r a 

d ó j i c a m e n t e l a p l é t o r a d e v i d a 

s u p e r a r í a a l a c a p a c i d a d d e p r o 

d u c c i ó n d e n u e s t r o s t a l l e r e s , n o 

o b s t a n t e s e r é s t o s u n o s d e l o s m á s 

c o m p l e t o s y d e m a q u i n a r i a m á s 

m o d e r n a d e E s p a ñ a . 

P a r a e v i t a r l o , n o s h e m o s p r e 

v e n i d o e n c a r g a n d o a l a c a s a W i n -

fcler F a l l e r C o . , d e B e r n a ( S u i z a ) , 

c o n f o r m e y a d i j i m o s d í a s p a s a d o s , * 

l a c o n s t r u c c i ó n d e d o s n u e v a s m á 

q u i n a s r o t a t i v a s , a c o p l a d a s , d e 

c u a t r o c u e r p o s c a d a u n a , c a p a c e s 

p a r a i m p r i m i r n ú m e r o s d e h a s t a 

6 4 p á g i n a s , 3 2 d e e l l a s d e r o t o g r a -

b a d o y 1 6 a v a r i a s t i n t a s , a u n a v e 

l o c i d a d d e 5 0 . 0 0 0 e j e m p l a r e s p o r 

h o r a . 

C o n e s t a s p o t e n t í s i m a s m á q u i r 

ñ a s , q u e s e c o m e n z a r á n a m o n t a r 

e l p r ó x i m o m e s d e j u n i o y f u n c i o 

n a r á n e n s e p t i e m b r e i n m e d i a t o , 

q u e d a g a r a n t i z a d a p a r a s i e m p r e 

l a a b s o l u t a n o r m a l i d a d d e n u e s t r o 

l U p e r i ó d i c o . 

Señora sola 
necesita muchacha joven a 
todo. R: Urge], 42. 2.o, 2.n.. 

HUESPEDES 
V I U D I T A J O V E N 
dpscn protección de caballe
ro de posición. R.: Monte-
sión, 2, principal. 

Modista desea p r é s t a m o cab. 
oosirirtn. Sra. eest. fincam. 
Onintana: 1. IO.PSCJ Roonfirí» 

Senouta joven sola 
casará o cede habitación a 
Sr de posición. R.: Rambla 
del Centro. 17, 3.o, 1.a 

Casa particular 
cederé habitación con o sin 
p nsión. París, 169 bis, 1-1,. 

labit. con balcón 
calle, 2 camas, sólo dormir. 
Muntaner. 36, 3.", 1.» 

P. Buensuceso, 3 
3-1 hab. ba'cón calle para 2 
amigos únicos a todo estar.. 

Sra. desea Srta, 
o caballero. Calabria, 1C4, 
quinto, segunda, ascensor . . 

5e alq. habitación 
a matrimonio o persona sola 
derecho cecina. Barbará, 252 
segundoi. primera. . . . 

Dos liabit ación es 
con derecho cocina. Plaza 
Medinaceli, 1. l.o. 2.¡i . . 

Hermosa habí t ac 
ar.bl. para alci. con de echo 
cuarto baHo, en fam. süiza, 
C. E. Granados, 84, l.o , . 

Bonita habitac. 
a caballero sólo dormir 
Ciento,. 277, 4,o, 2,a 

Cjo. 

O F E R T A S 
C o m a d r o n a 

DOLDKKS CASALAS 
Pasaje Hort déla Veltutert, 
». l.o. 2.a Visita dp 3 a 5. 

P E R D I D A S 
Collar 

cíí perlas perdido el 30. de 
Septiembre; por ser,.de. valor 
3^:Tecu'rdo querídlsíníó, , se 
(¿Ratificará espléndida irieTi te 
'su devolución en i la i .calle 
Mallorca, 205, pral. ,, 

PRESTAMOS 
D i n e r o 

tucilitamo> * cometciantes e 
, indnstnaleí. establecidos en 
! iínrcelnna. (írandes facilí. 
: Hades Nad» de hipotecas, 
Sr. Aratón. Parlamento. *1t 
J.o, 1.a. De die» H do«o. 

R i s n o s 
Sumiere. dKsde s pt». mam. 
C. Sieoer. KRIICH. 1K 

Dos tiendas 
con magnificas habi
taciones. HKua, eas y 
luz»; con cubierto el 
interior, propio para 

¡¿I trarace de nno o dos 
2 p.f>chPs. Pásale Konb: 

nflm. ^ (entre Cerde-
ñ» » Marina). RayAn 
en portería. 

Por I I duros primer piso 
| dormit, agua din cía, en 
Sans, c. Industria, 11, entre 
R-era Escuder y calle n.o 9 

Piso disponible 
la calle Dos-, de Mayo, 

300,, frente fábrica de cerve-
a-, La 'Bóhemia, tienda, 
P'-meipal, por 75 pesetas al 
mes. 

Se alquila 
Kran tienda, con liabit. 
tfente mercado. C. Puig-
«"artí. número .16, 

Tda, con vivienda 
ce;ca mercado calle Milá y 

optan ais. 45; 13 duros al-
W er. Rt: portería. 

Piso principal 
90 ptas. Viladomat, 158, en
tre Cjo. Ciento y Aragón , . 

Gran almacén 
por alquilar perca, plaza Me 
dinaeeli. Razón: Merced, 13, 
tienda. , , 

Pisos disponibles 
en la calle Castillejos, 385,, 
eso.uina a Santa CaroMna, al 
lado del Hospital de la 
Alianza, de 37'50, 60 y 65 
pesetas al mes. Las llaves 
en el principa'. 

bocales grandes 
y peq. se alq. R: S Juan de 
Malta, 1 (CLOT), carpin
tería. 

Piso prl. 18 duros 
4 doimit,. bañes, water, as
censor Provenza, 367, 

C O M P R A S 
Enciciopedia 

Espasa compro de ocasión. 
Todos los volúmenes publi
cados o parte de ellos. Di-
rigirse a El Día Gr'áfic* 
número 2.727. 

DEMANDAS 
Falia pulidor 

Orfel.rería. Craz Cubierta,34 

Mecánico 
En 'máquinas para toser es
peciales necesita casa ale-
nana para y'sitar clientela,., 
espeoialmen'.e fábricas ' de 
géneros de punto. La ofer
ta debe'dirisii-se al APAR
TADO , 521, BARCELONA,: 
indicando en la jnisma. las 
casás: donde' haya trabajado 
y el sueldo que desean ganaí 

~~Celu olio 
pinto y • tiño con -iiufevo 
prec-dimíento económico y 
de excelente re?uHado, Ca
lle Sit jas, 8, 4.o, 2,a 

Necesito chicó 
de 14 años, para recados. So-
rribas, Laúria, C2 •• 

VENTAS 
Cajas caudales 

OCASION. DESDE 150 >TS. 
MALLORCA^ ,m 

TALENTAOORES BAÑO 
desde: 90 ptas.. Fábricfí R'-
bas E9:;ornnzi. Valencjá, 500 

A P L A Z O S 
Muebles j C o l c h ó n o s 
Calle S A N T A ANA IS-
L a casa que vende míis 
barato y da mÁü faci l i 

dades eo el payo 

HiO V I Ó S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

Falta chica 
joven para repartir pan. 
Paseo de Gracia. 47. 

Aprendiz 
se necesita para tda. de co
mestibles C. Córcega, 307.; 

Faltan 
media oficialas y aprendtza 
modista. Aribau, 63. prime
ro, tercera. 

Sirvienta joven 
bien retribuida, hace falta. 
Diputación, 216, entl, 3.a , . 

Sé necesita 
oficialas y medias oficialas 
ropa blanca a mano. Conde 
Asalto. 28,. 2.o, 1.» 

UORMITOKIO, ÍOt" KTAÜ, 
A PLAZOS SIN FIADOB 

SEMANA 13 PESKTAK 
ESTA ES LA CASA QUB 
VENDE MAS BA HATO 
QUE NADIE. POB SEB 
DE FARttIC ACION PRO-
0 7 VIA ¿ 7 
O I 1 HOSPITAL.. O I 

PARACIOMU 

HAQ. PÁñA COJW* 
*. fWlTAVO WllHMMW* 

•ILUTACIÓN iva 
VIUlfONOAMA 

^9 Localeí 0^ 
iiroploj oaia comei- ^ 

^# dos oficina} despachos para ^ 
Médicos. Notarios Procuradores ele. ^ 

•iiiiiiíiiiiiniiniiiiiiiiniiiiiiiuiinnuHiiiiiiiiiniiiiiiiuiií • 

[ 9, PLAZA DE CATALUÑA, 9 • 
• iiiiiiiniiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiittiiiiiiiiiiiiiliniii^ 

^ Servicio permanente dedos ascensores % 
% VELANTE DE NOCHE ## 

% DESDE 2 2 5 • * 
PT A i 

9 
Maquinas para 

h a c e r 

C A L A D O S 

|G.Wemha$en¿0{ 
Diputación 273 
BARCELOMÁ 

Casa uva. 8 y tda. 
todo alquiadlo 18.000 duros 
tiene Luchan a P. R.. Gamp 
de l'Arpa 

^endo dos casas 
en S. Adrián, agua propia 
10.510 pts. R: Fortuny, 15,' 
entl., la; 12 a 1 y 7 a 8 . , 

O j o N o v i o s 

Gran fábrica de 
M U E B L E S 

E L N E G R O 

Dormitorio. TOC Pt^s. 
A plazo* «ID Mador 

Semana, \'¿ ^taa.; 
Surtido de dormitorios, co-
enndores. «alnnR» » ceclbt-

dnre» 
Grahdet fscilidartét en lo» 
plazo» y al lontadoí, • prt*-

v|K cío» de 
«vi CON I )R 

fé hieles | K 
ASALTO, lxJ 

J. { AÍMl's ú r i c a 

Paseo Gracia, 125 
PIES PARA PANTA

LLA SALON. » 2E PTAS. 

R o t a t i v a 
para oeri/idico. de ltí-12-S 
v « paprmas. t.amañr 33!) :i 
Sin m/m. se venda en per
fecto estado de funciona
miento. » bnen vrecioj t)j-
rigirse: M. H... E l OIA; 
GRAFICO 

M 0 T 0 R C I T 0 S 
eléclricos para 
maquinas de coser 
GWe¡nhagenlCá 
Diputación 273 
BARCELONA 

& U 8 b f i e $ 
;i er'car.o; y otros muebles 
de: • ciéjpaehp; AuA sáloh comr 
puesto de 7 piezas, perfecto 
estado; calentador de l>añ!6 
marca Iris, con aparato de 
tluchaj" urfa tiéVütk: alfom
bras orientales 'legítimas. 
Razón: Balines 2, 3.", 1.a 

Piano y VloÜn 
barato. Taller^. 35, tienda.1 

Carrito 
para reparto, asientos, res
paldos y capota, todo muy 
buen estado, .,se, vende, R.: 
Proclámacián, núníero , 6,. 
BARCÉLONETA. 

3ar y comidas 
vendo para ausentarme Amé 
rica. Diputación, 1S9. esqui
na Muntaner. 

Piano alemán 
nrevpi sonoridad y mueble 
insuperable económicot, urge. 
Caspe. 30, 1.", 2.a 

VARIOS 
Se empapelan 

nabltectoneo • U paaetaa* 
1 marera. 18, 1.0; Ma»-0«ii, 

C O M A D R O N A 
Clínica partoi. Consultas 
Dnirtn. 22. J.o De 3 8 8. 

C o m a d r o n a 
CLINICA EN PARTOS 

IfNlON. 8. oraL Tel. 2788 « 

I D I O M A S 
Francés, insrléa Ale
mán, B Ptas mes. Me» 
todo rfipido. Consejo 
Ciento. 2ñS. t.P. 2.a; 
(junte a Mnntanfir). 

¡Alcohólic&s! 
¡Borrachos! 

Instituto Anti-Alcohólicó 
Médico-Director 

S. MARTINFZ VIDAL 
Tfr.t m'ent«i >«pedales para 
combatir el vicio de la em
briaguez sin perjudicar la 
salud y sin que se dé cuen
ta el interesado. Calla de 
CORTES, 541, pral. Todos 
los días, de 4 a 7. 

mim sífilis 
606 SALVAflSAN 314 

a 5pesetas aplicación , 

Consulta y cura l pía. 
Clínica O r i e n l a l 
53, SAN PABLO. 53 

S e 
a d m i t e n 

e s q u e l a s 
d e d e f u n 

c i ó n . 

¡ H E R N I A D O S ! 
L a « F A B R I C A D E B R A G U E l í ü S » 

os dice; 
¡AHORRAD! 

Ni debé i s gastar vuestros ahorros 
p a r a adquir ir un braguero de es
pecialista, u i debé i s temer las coa
tingencias catastróf icas de a nun

cios impertinentes 
VISION DE LA REALIDAD 

Abr id los ojos a la realidad. De
bé is ser desaprensivos p a r a no ser 
explotados. L a razón os dice que 
la « F A B R I C A D E B R A G U E R O S » 
es natural posea todos los modelos 
necesarios p a r a contener toda cla
se de hernias, y s i éstos no basta
sen, se c o n s t r u i r í a el que l'uese 

necesario 
GARANTIAS 

S i c o n s u l t á i s a los herniados que 
han curado su hernia, conoceré i s 
que más de la mitad lo han sido 
con nuestros bragueros y con mo
delos de poco precio. S i p r e g u n t á i s 
a los operados de hernia os d i r á n 
que con nuestros ciuturones y fa
jas especiales nada deben temer. 

" f K O D U C T ü S T 1 Í 8 E L L " 
H o n d a S a n P e d r o , 12 

ES 
Un frasee Datentarto de A n A 1M I R O L extermina toa 
CHrNCHES para sieniDre. Premiado en torl-ü las Bxoo* 
siniones de Uitriene » reconocido como el m«iot antlchtiw 
che del mnndo. Bxllanío en toda» las buena* Orosruerfan 
Desoarha: DIPUTACION. Wf (nntr* Aribau v MuntannrJI 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
r Al pfcblteó: en e-enera! y particularmente a 

lós murcianos: Acabo de recibir los renom 
bracios y ricos Embutidos procedentes del 
Cabezo de Torres (Murcia). 

Especialidad en Pasteles y EmpíinnJas 
estilo murciano. Sabrosas «Cabezas de Cor
dero Asadas . Cubiertos populares y a la 
carta Ko éh'uiV&cai'fe: iPaStelería Murciana 
«El ' Trocader.o». calle QUINTANA,. 8 y 10 
(cerca de la calle de Fernando), 

Por E . B E H C H S 
con 17.000 recetas y m é t o d o s apl icad 
Mes a todas laá - Indus t r ias , A r t e s y, 

Oficios , a l alcance de todos. ' 

una Enc ic loped ia p o p m 
la r a: la vez que c i e n t í í w 
ca, de cosas que no d é * 
ben ignora r . 
un i i b r o indispensable a. 
todo hogar. 
u n medio de ganar din©^ 
ro , pues, una m i n a do 
f o r m u l a s a exp lo ta r , 
una f o r m a de ahorrar 
d i ñ e r o , pues se f a b r i c a r é 
lo que consuma. 

r ' j 
v u J: 1 1 O : 

A l contado . . . . 36 ptaSí 
E n cinco plazos mensuales 

de 8 pesetas . ; 40 » 

L I B R E R I A ¥ E D I T O R I A L R U B L S é S 
Rreciados, 23 M A D R I D . A p a r t a d o iW. 

PARA FIESTAS 
G L O B O S 

GUIRNALDAS 
FAROLES 

etc. 

fDEGOS ARFiraillES 
MESES y [HUIS 

Raurlch, 6 
Telé fono n." 1409 A. 

Se vende la mejor 
taberna de Gracia ppr 3.500 
ptas. y a plazos, fiazún: Sati 
Pablo. 42. bar. 

Vendo máquina 
Singrer de coser y bordar 
nueva, mitad de su valor. 
Urgel,. 20, sexto, (juinta, . . 

E L D I A G R A F I C O 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

N o m b r e s y a p e l l i d o s -

calle. n u m e r o - p i s o -

P o b l a c i ó n 

Slrvanie Indicar •! prefieren •« «fe}e «i periódico en »Wo Oistlnto 
•1 domicilio del raacrlptor. 
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PARIS.—M. Jonnar, senador y miembro de la AcatMMnia Francesa, 
que acaba de fallecer. {Fot. H . Manuel ) . 

SANTA COLOMA DE PARNES.—Puente de San Salvador, inaugurado con 
asistencia de las autoridades de Gerona. 

LONDRES.—Sir Rowland Blades, el Lord Mayor que cesa, y Sir Charles de Batho, el 
nuevo Lord Mayor, después de la ceremonia de la entrega del mando. (Fot. Koystone). 

m 

POBLA DE SEGUR. El general Mart ínez Anido y el gobernador civil de Lérida, con
versando con las autoridades locales. (Fot. í í o rdó t . 

M E D I A S « G A B Y " 

En seda 
natural 
el par 

a 
Ptas, 

En hilo 

i 50 

Estos Almacenes aseguran ofrecer una CALIDAD 
SUPERIOR a lo que representa en el mercado 

una media de seda de 10450 pesetas 
Por este motivo dicha media supone economía, 

duración y elegancia 
MEDIA exclusiva para estos Almacenes, garan
tizada por estar elaborada con inmejorables 

materiales 
Colores: Beige, Carne, Tostada, Yodo, Ladrillo, 

Plomoy Negro y Blanco 

E L S I G L O 


